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os NOSSOS CONCURSOS

De nOI'o chamamo a attenção
do nosSOS leitores para os nossos
concursos cujo, encerramento é co­
IllO dis 'emos aJo dc J7tl/llo pro:r:imo.

Como se \'erá pelo annuncio in­
erido no ver o estes dois concurso

são: Um COI/CUI'SO liLtcrrzl'io consis­
tindo n'1i.m colltO illcdilo c origillal

sem assumpto determinado - para
que assim mais livremente a pban­
ta ia e tendencias de cada um se
po sam munire tal' - mas que 11<10
tenha como de 'envoh'imento mais
de tres paginas da nos a Revi ta.

O lury presidido por Eça de
Queiroz e.·aminará com justiça e
imparcialic',lde o trabalhos dc todos
o <ollcr,rrcl/lr e' concederá o pre­
mio ao trabalho de maior \'alor. O
premio é, como ja dis emos; um
magnifico bronze de Falguiêre : La

DII/lscu c.
Para o concur o photograpbico

que tambem e tá aberto até ao dia
30 dc JUllho, daremos como premio
um magl/ifico apparclho phologrnpltico

I SCllS pcrtel/ce . Os assumpto d'este
concurso compõe-se de monumen­
to artistico, marinhas, typos de
cidade e do campo, etc.

o PROXIMO NUMERO

No nos o proximo numero publi'
caremo. um bello e tudo biogra­
phico do celebre pintor brazileiro
Pedro Americo, "õ:lcompanhar1o de

documentos illustrados de O'rande
valor, photographias dos seus nl1i .
celebres quadro, retratos, etc. ln­
eriremos tambem uma grande cri-

tica illLlstrada do dois alUes de
pintura pal'lslense O do ampo'­
Elyseos e o do Campo de Marte e
continuaremos, a erie dos nos os
artigo de informação e a tualidade
feitos com o maior esmero e enri­
quecidos de nUlUerosa gravura'.

AGRADECEMOS

ODiaria ll1ustrado 'de Lisbôa,
lIm dos mais antigos e apreciados
jornaes do capitallusitaoa, publicou
ha dias o retrato do nosso director.
M. Botelho acompanhado de alO'u­
mas linha biographica. A Revi la
n/odema muito penhorada por esta

. gentileza de tão conceituado perio'
dico envia ao Diario lIIu trado os
seus mais sinceros agradecimentos.

OS NOSSOS BRINDES

Fernos recebido varias cartas do

nos C1s estimados Assignantes pe-.
dindo-nos a remessa dos brindes a
que têm direitos 'como já aqui clis­
semos e como d'outra parte annun­
ciamos esses brindes devem ser
pedidos directamente aos nosso;
agentes que j,i têm em seu poder
essas magnificÇ) gravuras bem co­
mo as ordens respectinls para sua

'distribuição. Sabemos que, como
esperavamos, o quadro de Boucher
tem causado um verdadeiro suc­
cesso e que muito tem sido apre­
ciado nâo só pelo seu valor artistico
como por serem hoje muito raras
as gral'llra de seculo XVIII ele que
a nos a é fiel reproelucção.

RECEBEMOS

Alma. Paginas InLimas.- Valen­
tim Magalhães, Rio de Janeiro.

Do nosso tão illu tre colJabora­
dorValentim Magalhãe s recebemos
o seu ultimo volume intitulado
1lma.

Para mais tarde resen-amos lar~o

estudo de tão importante obra na
no sa secção de «Livro No\"os»
ma desde jrl não só para agradecer
a gentileza da ofrer ta, como para
desabafar o nos o enthusiasmo por
tão sentidas e encantadoras paginas
- queremos dizer quanto e te lino
é admirm'el, de doce e fina intimi­
dade e consoladora moral.

N'este capitulas que o autor de
certo escreveu a prinripio sI:'m ideia
de publicaç,lo ulterior, rel'ela-se
um outro Valentim Magalhães, em
que a ironia forte e tanta yezes
amarga do seu estylo, foi substi­
tuida por um tranquilo sentimento
de feli idade e amor. E' o pae extre­
moso e o e poso amoravel que, na
serenidade de um lar imcompara­
I' Imente feliz, traçou estas linhas
de aA-ecto parâ aquelles em ujas
almas II sI/a aI/da reparlida.

Recommendar tal livro aos nossos
leitores seria inutil porque decerto
j<i todos o conhecem e o leram e
releram como uma das obras mais
ternas e emmocionantes que 'e tcm
publicado.

Ao nosso querido e eminent col­
laborador Valentim .bgalhães, en­
"iamo' com a nos-a ympathias as
mai sinceras felicitações por t~10

mimo. o e admiral'el trabalho.
Do no so prezado collaborador

Joaquim de Araujo recebemo dois
peq uenos folh eto. .tI jJficliclet e
Provcl'bios do Orimte, que são mais
dua pfova magnificas do maleavel
e brilhante talento de Joaquim de
Arall'jo. Para regalo dos nos os lei-

lares aqui transcre\'emos dois ou
trez elos Provel'bios.

Quem casa com mulher que tem cabeça
Raramente na vida é desgraçado;
Pai que a bondade aos filhos reconheça,
Não sente e coração desconsolado.

Não celebreis a fortuna,
Por m«is que vos elJa faça,
ÇJue num momento, importuna,
Pode chegar a desgraça!

Se tu, porventura, és tal
Que não sabes fazer bem,
MinbaE palavras retem:
Ao menos, não faças mal!

A Monte. (prosas do Campo.)
Alltol/io PCI/II. Lisbôa. - Recebemos
e te pequeno volume de conto, em
que, com simplicidade o autor des­
crel'e scenas pittorescas dos campos
portuguezes e n'e ta pa)'sagel? tão
caracteristica desen rolla os seus the­
mas rusticos e l-i I·idos.

Lettras e Artes. Revi ta quin­
zenal ilJustrada. Porto Alegre. - Re­
cebemos dois numeras d'esta nOl'a
Revi ta, publicação muito artistica
e elegante, que apparece na Capital
Rio-grandense e que faz honra ,is
Lettras e Artes brazileiras-Sauda­
mo anal-o co.1lega a quem deseja­
mos larga carreira.

O Summario do ultimo numero
é o seguinte:

Bibliographia, A 'Imprcllsa, lVoLi­
ciario al·li.stico lilteral'in, SOllho de
IiLn.Jlia, zererino Brasil; JUidlcl­
aI/gelo c PlIlladio, Rodolpho Bra 'il;
.tI materia, O cadllver, Appolinario
ParlO Alegre ; Lagrilllapalema,RaJ'­
mundo Pereira; Dall'olllbm lIell'om­
bm, Co imo Giorgieri- ontri; Cor­
delill, OSI\'aldo PogO'i; A z'ida e os
lllimel/to ,Th. weeL; Dil'ersas, Os

livros, Illllst mçfies c SUPP1cllleJItOS.

A Meridional. ReI-i 'la interna­
cional. Rio de Jaoeiro. - Tambem
d'esta pubUcaç,lo recebemos o pri­
meiro numero que traz o retrato
de Cruz e Souza, Stéphane Mallar­
mé, Decio Villares, PUI'is de Cha­
vanne e o eguinte ull1mario:
Cruz e Souza, Espelho COI/Ira Espelho;
StéphaneMallarmé.Plllilllcd.lIll­
tOlllllC; ih-a Marque, SLéphalle l1fal­

larme; Rocha Pombo, A EslalJlII de
I-II/lme; \rthur H.imoaud, J1Ia Bo­

hl:me; C. F., Decio Villarcs; Ely 'io

de Can-alho, Salal/; Felix Pacheco,
O Sr. N. VieLor c SI/II obm; Lu;/.
D lfino, As Trcs Irllllllls " arlos D_
Fernandes, O Obclisco de cra " Fe­
lix Pach eco, E ..tralllltls Lagr)'lIlas "
G. D., Pllvis de Clwvallllcs; Cados
D. Fernandes, rI Jllí'lIha Lyra; ih-a
::\Iarque , lVão é do Nossos; ruz e

ouza, Flól'cs da Llla,' Paul Adam,

O Povo lVc,/{ro; Mauricio Jubim,
Olhos " Raoul Braga, SOl/ho do Co­
ração; Elysio de Carvalho, iYoLicia­
rio.

Le Bresil_ Courrier de l'Amé­
rique do Sud, Paris. - Temos rece­
bido regularmente' este nosso pre­
zado collega que vae j,i no seu
dezenove anno ele publicação e cujo
successo se affirma de dia para dia.

O Bresi( trata com uma alta com­
petencia de todas as questões mais
salientes da politica e finanças bra­
zileira '.

Revue du Brésil, publicação
quinzenal. - Pari o ultimo numero
d'esta interessante revista traz os
retratos de Diriarte Ribeiro, vis­
conde de Mana Dr. Augu lo Thiago
Pinto, Jo é Lourenç-o d'Aguiar,
bispo de Amazonas, e Yistas muito
pitorescas e Llumerosas das minas

de diamantes de Bôa-Vista em minas
Geraes.

AArte. - Porto. -Temo conti­
nuado a receber esta revista portu­
gueza de collaboraç,lo escolhida e
no\'a.

La Presse internationale. ­
D'este nosso prezado collega rece­
bemo o seu numero especial com­
memorando o Congre so da Im­
prensa em Roma. Traz os retratos
de DI. o Rei e a Rainha de
llalia e o de todos os delegado
d'este importante congre so jorna­
li tico.

Gabinete dos Reporters. ­
Temos sobre a mesa os numeras 92
e 93 d'este jornal illu trado de Lis­
bôa. O primei 1'0 traz os retratos do
Dr. Luiz Gonsalve de Freita, de
.To é Antonio Sen-ão do actor José
Baptista e da actriz Elisa "\ragonez,
o segundo in ere as photographia's
dos bandarilhe iras he panhoe Qui­
nito, Jimenez e Algabefio.

Revista portugueza Colonial
e Maritima. - No ultimo numero
recebido ha a notar um muito cu­
rio o artigo obre a Cidade de Cm­
tão, um estudo sobre as Saluçõcs da
Polilica Colol/ial Portug7fCztI e um
outro o obre 'I)'ilSStl P01'lugucz.

Revue IIlustrée. - Ludol'ic
Ba chet, Pari. - O ultimo numero
d'esta magnifica publicação traz o
retrato do actor Féraud)' da Come­
dia Franceza; UIU conto de Jorge
d'E parbê e artigos e poe'ias de
Courteline, Jacques Kormand, Je­
rome Doucet, Dazaincourt, ;Vlont­
frileux, Adolphe Bri soo, Jules J\.lé­
r)', Frallcisque arcey, etc.



;"'111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111*

=

=
=

=

=

e o

CONCURSO LITTERARIO

Até 30 de Julho proceder-se-ha a leitura e julgamento dos Contos enviadose, .
Jury sera composto de tres escnptores e presidido por EÇA DE QUEIROZ.

PREMIO
A ReJJista 1110derna offerecerá ao vencedor deste Certamen Litterario o bellissimo

e artlstlco bronze do grande esculptor Falguiére,

LA DANSEUSE
medindo Clllcoenta centlmetros de alto e cUJo valor real e indiscutivel é de

500 francos, preço de fabrica em Paris.

Trinta dias depois do julgamento estará esse valiosissimo premio, por intermedio
dos nossos Agentes, á disposiçào de quem de direito.

A Redacção reserva-se o direito de publicar os onglnaes enviados.
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CONCURSO PHOTOGRAPHICO

==

A Revista ]'1ódenla convida a todos os amadores do Brasil e Portugal a um concurso Pho­
tographico que fica desde ja aberto devendo as provas nos serem enviadas até 30 de junho,
praso fixo.

ASSUlVIPTOS no CONCURso
Monumentos artisticos, Paysagens, Marinhas, Typos de cidade e do Campo.

Toda as photographias podem ser acompanhadas de um peql1erro artigo descripti voo
Pede-se a maxima nitidez nas provas enviadas. O Jl1ry será composto de dois membros

do Photo-Club de Paris sob a presidencia do nosso collaborador A. da Cunha, photographo
amador, premiado em differentes exposições.

PREMIO
Um magnifico apparelho e os seus pertences e mais um elegante estojo para ser trazido a

tiracollo erá offerecido ao author Ida photographia premiada.
O valor mini mo d'este premio é de 200 francos preço de fabrica.

té 30 de Julho estará o nosso premio a disposição do amador que for classificado como
pnmeiro.

A Revista Moderna nao poderá .admittir neste concurso photographias de proffissionáes.
Re ervamo. o direito de reproduccão· ,de todos os documentos' recebidos.
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DA ACADEMIA BRASILEIRA

Affonso Celso riO SeU gabinete de trabalho.

A
FFONSO CELSO, a quem a Reústa il!Ioder1ta presta uma sin­

cera homenagem no presente numero, começou muito

cedo a sua vida litteraria, e muito cedo tambem 'conheceu

o applauso e a popularidade. Os seus primeiros ensaios

versos quasi infantis - datam ainda dos tempos do collegio ; isso
não é raro; com frequencia os que mais tarde hão de ser escrip­

toresillustresrabiscam sobre a

mêsadeestudo, nas margens de
um exercicio ou de um pe1tso)

estrophes mais ou menos sof­

friveis, madrigaes ou epigram­
mas no seu idioma proprio, e
até disticos latinos ou gregos.
Oque menos geralmente suc­

cede é que taes ensaio sejam
publicados; de ordinario ficam

esquecidos na pasta poeirenta,
ou rasgados ao sahir do co11e­

gio voam por ahi sem deixar
vestigio. Os de Alfonso Celso
tiveram as honras da impres­

são; e ainda se poderá encon­

trar acaso em mãos de algum

colleccionador, ou nas estantes
de algum alfarrabista da rua

de S. José esse folheto ou

caderno, tendo á guisa de pre­
facio uma carta de Cesario Al­
vim ao pae do auctor.

Sem duvida a alta posição
do hoje Visconde de Ouro
Preto, já então parlamen tar de

grande prestigio, concorreu
não pouco para attrahir sobre

o principiante quasi menino
os precoces applausos com que

logo o saudaram, e para aplai­
nar-lhe depois o caminho da

fortuna litteraria e politica.

Certo, porém, as esperanças
tão depressa manife~tadas não

eram i11u orias; o adolescente

aUl'eado por mãos amigas havia de confirmaI-as, e ir, se possivel,
alem d'ellas. Na Academia de Direito, em S. Paulo, Alfonso Celso

encuntrou companheiros de grande talento, um be110 e fervoroso

grupo de rapazes, que se esforçavam por continuar as tradições de
Castro Alves, Fagundes Vare11a,'Joaquim Nabuco, Ruy Ba'rbo a, e

outros estudantes notaveis. Áque11a geração pertenciam Ray­

mundo Corrêa, Valentim Magalhães, Assis Bra ii, Julio de Casti­

lho, Fontoura Xavier, e alguns mais, que nas lettras e na política
não tardaram muito a conquistar grande renome. Affonso Celso,
entre elles, achava-se rodeado de uma atmosphera de enthusia mo

permaFlente; e ao seu espírito brilhante, inquieto, um pouco

excentrico então, sobravam estímulos para se desentranhar, senão

logo em fructos de preciosa substancia, ao menos em flores de
colorido violento e luxuriante esplendor. Poesias e discursos)

1l0ve11as e artigos de fundo, nada lhe era extranho, nada escapava

á sua febre de produCÇãO e á dos seus coUegas de Escola; tão
depressa estavam curvados sobre os proprios joelhos a compor

odes románticas ou sonetos

parnasianos, como subiam a
uma tribuna, ou simplesmente

assomavam a uma sacada para
vociferar e gesticular arenga
tumultuarias em que as illsti­
tltições juradas recebiam gol­

pes tremendos de rhetórica e

demagogia.

De facto, naquella época,

um forte vento, um impetuoso
tufão revolucionario soprava e

remoinhava sobre a mocidade

da Academia; os rapazes não se
contentavam com ser republi­

canos) eram jacobinos rubros;
não lhes bastavam as recorda­

ções de 89 ; queriam as de 93·
Affonso Celso era dos que mais
se distinguiam nesse meio. As

suas obj urgatoria violentas
são ainda lembradas em S.
Paulo; lembradas são sobre­

tudo as suas extravagancias de
bohemio, que chegaram a
crear-lhe reputação um tanto
lendaria. As anecdotas que

correm a seu respeito são co­
piosas e pittorescas. E ainda.
hoje a muita gente velha e
nova se ouve contar, como

nas historias antigas : « Uma
vez o Alfonsinho... »Está claro
que alguns caso são inventa­

dos, alguns se lhe attribuem

que pertencem a outros.

Assim acontece quando uma figura se grava fortemente na.

imaginação dos que a conheceram. Provavelmente eUe agora, se
111e vão recordar essas coisas encolherá os hombros, sorrirá pen J

sativamente, dizendo: « Como eu era desmiolado! quanto tempo
perdi! » E por que? Era moço, nada mais; e quem se lastimará
de o ter sido? Era-o plenamente, com audacia e petulancia, ou

melhor, era a mocidade em carne e osso, e mereceria o nome
magnífico de ~1onsielt1· La Yezmesse. Tinha caprichos arrojado

e incomprehensiveis, arranques cavalheirosos e aggressivo ,
uma verve indisciplinada, uma phanta ia exhuberante e flamme­

jante, como Cyrano de Bergerac; agitava triulllphalmente o

26

NOTA. - Por imperdoavel onlissão, deixamos de dizer no nosso ultimo numero que o curioso documenlo : Aulograpbo de Garrett nos
fôra obsequiosamenle cedido pelo nosso ex"'. collega o Snr A. de Porlugal de Faria a quem enviamos os nossos mais sinceros agradecimenlos.
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se creou entre nós neste século - a libertação da raça negra. Ao

lado de Joaquim abuco, André Rebouças, José Bonifacio,
Joaquim erra Patrocinio~ Dantas, elle empregou o melhor

das ua fôrças na propaganda do abolicionismo, e teve, a 13
de maio de 1888, a ,entura de contemplar no fraternal e
sublime enthusiasmo do

povo a victoria defini-
tiva da magna idéa. Basta

isso para que elle po sa
com razão abençoar a

sua passagem, rápida
embora pela política do
paiz.

Rápida foi na ver­
dade; em novembro do

almo seguinte) procla­
mava-se no Brasil a Re­

publica, quando eu pae
era pre idente do con­

selho. Affonso Celso,
filho dedicado e extre­

moso, quiz partilhar a

prisão d elle, e acompa- Affonso Celso (1889).

nhou-o á Europa, onde

então para ambos foram bem tristes os dias do exílio.

De de a queda da Monarchia, por motivos de ordem pe soaI

que só inspiram respeito, Affon o Cei o retirou-se da politica
renunciando a um futuro que promettia ser espléndido.

As lettras, em compensação, lucraram com isso. O illustr e·

criptor, desligado de compromissos onerosos, se lhes dedicou

d'ahi em diante com soiícita perseverança; quer no remanso do
seu lar, em períodos tranquillo , quer, em periodos de agitação,
no tombadilho de um transatlántico ou nos domicilias precarios

do desterro, a sua penna honrada, sincera e independente trabalha

sempre. Assim, em ponco tempo, a sua producção intellectual
tem sido consideravel, e cresce cada dia.

A primeira obra que elle publicou depois de feita a Republica

Vultos e Factos) teve um successo de liwaria como de poucos ha
notícia no Brasil, especialmente pelo estudo O I17IjJe1'ado1' no exilio
que depois se imprimiu em separado. Veio em seguida 111illhn
Fillia) escripto de caracter intimo, de páginas tocantes e não raro

pungentes em que elle pinta,
pode-se dizer com o sangue do eu

coração. os soffrimentos de uma

creança intelligente, formosa e boa.

Publicando-o, pondo-o ao alcance
de toda a gente, Affonso Celso
commetteu quasi uma temeridade;

esses gemidos, essas preces da
alma ferida nas suas cordas mais

recónditas não são para se offere­

cer á curiosidade banal do vulgo;

só os podem comprehender, só
lhes podem dar um eco de sympa-
thia commovida os delicados de Affonso Celso (1897).

indole, OS finos de sentimento
que são bem poucos, até entre os homens de bem; porque em
muitos d'estes mesmos a honestidade anda unida a uma certa

gros eria nativa que os mantem impermeaveis á poesia subtil

dos affectos. É certo, toda\'ia, que o autor venceu todo os obstá­

'culo ; o encanto da linguagem a sugge tiva tristeza, a profunda
'e terrivel amargura de muitas página, a sinceridade dolorosa

de todo o 'olume, conquistaram desde logo o respeito dos
leitores, e destruiram quaesquer velleidades de ligeireza critica.

pennacho brauco obre a cabeças aturdidas dos burguezes...

Iode re to não o impedia de estudar e trabalhar; o eu cm o
de direito foi brilhante, e no escriptos de então, entre o quaes
um trabalho obre Camões e a collecção de poesias que tem o

título oberbo de Telas

sOllantes, se descobrem ,
atravez dos inevitaveis
defeitos da improvisa­

ção e da emphase ju­
venil, qualidades de

espírito e energias vi­
brantes de estylo, que
chamam e prendem a

attenção.
Deixando a Facul­

dade, Affonso CeI o
achou logo desimpe­
dida a estrada da vida
pública e enveredou
por ella sem he itações.

Eleito deputado por
um districto da provin-

Affonso Celso (1876). ciade Minas, entrou na
Camara como arauto

das mai adiantada idéas liberaes, e creio mesmo que sempre aflir­
mou ou pelo menos nunca renegou as aspirações republicanas que
levara da Academia. Alguns ministerios tiveram nelle um adversa­

rio imp!acavel, ainda que de cortezia perfeita, pois Affonso Celso é
por instinto como por esmero de educação, um gentil-homem

em toda a etensão da palavra. Certos velhos estadistas astutos,
avezados a todas as vicissitudes da exi5tencia parlamentar, olha­
vam a princípio com indulgente ironia o joven deputado, esse
menino que, com todo o fogo dos seus vinte annos, lhes criticava
os actos e lhe discutia o programma de governo; mas pouco a
pouco, á fórça de talento e lógica, elle os obrigava a meditar
sériamente a suas objecções, e a responder-lhe com cuidado,

por que o apartes, de um f1'Ondell1' engenhoso poem em risco

ás vezes a grave argumen­
tação de um estadista expe­

riente. Sem dúvida, a actiYÍ­
dade exterior imposta pela

sua situação poucos e escas­
sos momentos lhe dei;o<ava

ás preoccupações litterarias.
A Politica é amante ciosa

e exclusiva, tanto como ­
é preciso dizeI-o? - pérfida
e ingrata. Exige que se lhe
consagr,em todos os momen­

tos, todas as faculdad€s, e
em troca não dá grande

coisa. Entretanto, suppollho'
que Affonso Celso, mesmo'

quando as interpellações,
ou as crises de gabinete
mais lhe absorviam o espí­
rito, sempre guardou uma

Affonso Celso (1880). predilecçãO ecreta, e inter..

mittente ao meno, pela
mu a que lhe fa cinara a mocidade. ão duvido que de quando
em quando como o Sub-Prejeito /Ia campo do lindo conto de,
Daudet, e cre\'es e ás e condida um madrigal na co tas de um
manife to ao eu eleitores...

A verdade é que elle collaborou no maior poema histórico que
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Villa Petiote. Residencia de Affonso Celso
em Petropolis no Brasil.

A i11illlia Fillia succedeu Lupe) leve e agradavel narrativa, que

seria uma joia litteraria, se o hybridi mo da concepção lhe não

prejudicasse a belleza. De facto
é um trabalho extremamente
composdo a um tempo descrip­

ção de viagem fragmento de
auto-biographia, libello politíco
e novella. Faltou-lhe por isso a
unidade c a implicidade que
leria, se o autor não cede e á
tentação da 7Iliscellrrnea que
é o principal defeito do eu
rico temperamento. A inRuen­
cia das recordações pessoaes,
fazendo-o intervir a cada passo
na acção, diluindo-a em longos
capítulos digressivo, torna tam­
bem fI' uxo e prolixo o seu ro­

mance Um Invejado. Ahi é

ainda o gô to, ou a nece idade
da pol ém ica que e revela, su­

bordinando os personagens ás
theses do autor, levando-os por­
tanto de ordinario a advogar as

opiniões d'elle, em vez de falia r
e viver por conta propria. Em
outras obras como em Giovrrll­

1t11ta) nos contos e phantasias,
onde elle se entrega mais in-

teiramente ás emoções esthéticas, o estylo ganha em concisão e

energia, os quadros são mais coloridos, as scenas mais animada,
embora as suavise e esbata certo ambiente de melanchoJia, discreta

mas succes ivamente perceptivel, que envolve como um veu cre­
pu cular todos os livros da sua segunda maneira litteraria (a pri-

meira já vimos que é a do
tempos de estudante). Essa me­
lancholia, natural naquelles cuja

mocidade, como a de Affonso Cel­
so,foi truncada prematuramente,
no sentido da vida de acção, por
um acontecimento inesperado e

deci ivo, resumbra com de olada

eloquencia nos bellíssimos ver os
que elle tem dado ultimamente
á Revista Braúlei1'a versos que

mostram um coração em declínio,
onde a flor violacea da experien­
cia de illudida despontou emfim
sobre as cinzas da vermelha flor
da chimera juvenil - e na ad­

miravel traducção que e tá fazen­
do da Imitação de C/mSto, e da

qual os dois primeiros livros já
appareceram.

Como se vê, Affollso Celso,
cujos traço mais característicos

ficam apenas e boçados nesta

simple notícia, está em plena

actividade artislica; e como o
amor das lettras é já nelle uma

d'essas tendencias que a força do

hábito identifica absolutamente com a propria natureza, o seu

talento laborio o e fertii nos dará ainda muitas obras dignas da

sua reputação. Esperemol-as para a applaudir.
M. A.

JOAQUIM DE ARAUJO.

A AFFONSO CEL O.

o znt1'epido corcél estaca e frente ...

.hlztão) como um pzloto finca o leme,

Contra o embate dos rffos vagalhões.

Balllzada no clal'ão mezgo da Gl'aça,

Atz"rando com beú'os aos leões!

A Caçadora grda : Avante! e passa)

SUP~ElVIA SEOUCÇÃO

Tl'es leões, fronte ergltZ'da e sobrancez'ra)

Coma fulva) attdude maje tosa,

Surgem da selva de1lsa e tenebl'osa,

Fitam-//le o 1'ostO, flô1' de l'oma7lzez'1'a.

Ao longe, assoma a doce Cavallez"l'a,

Amazona gentzl e dOlZaú'osa /

Da flol'esta sombria e szlenáosa

O seu vulto alvol'ece na clal'ez'l'a.

t
t~
t~
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KAATdE
A ÉMILE CLAUS

VEERE!

Tinha vindo um dia a esta miniatura de cidade antiga
que fica para lá de Middelbourg e de Dombourg. Sim

viera lá por estar perto do mar e tambem para ver as lindas rapa­
rigas de Veere com a ua saias de balão e o seu bonnesinhos
chatos sobre os cabelos levantados em nó. Parecia-me que n'uma
ou n'outra d'essas pequeninas cazas baixas, detectas côr de tange­
rina, deveria haver alguma cousa que me retivesse por algum
tempo.

Meu Deosl era um tão delicio o canto do mundo, uma pobre
coisa perdida por detraz d'uma antiga muralha, com e ta Torre-de­
Pa agem-para-Camperland que descreve uma meia lua no seu por­
tosinho e e ta alta habitação antiga de Carlos-Quinto, florida como
umajoia!

E depois havia ainda o cae do Veere, a linha das fachadas côr
de demasco maduro, de ro a, de rosa chá com velhas pedra roi­
da de musgo emoldurando tranquillas janellas com cortinados de
guipura, pequeninos vidros verde garrafa contra o quaes se appoia
a chanfradura em forma de coraçào d'uill para fogo verde ou azul
malva! Uma sombra de velha arvores manchad'uma renda liJaz
a pedras em facetas entre o debrum do cae e as ca as; e em
eguida ella afe toa d'um de enho nobre de pampanos á nuança

de caroe loira d e a pequenina ca a que parecem feita para
bonecas, bonecas com bonnets brancos circundados d'antennas de
cobre que, no dia de emana, e vão a pas inho miudo para as
duna balançeando as uas pe adas saia enfunadas como sinos.

Era ainda es a enorme egreja toda va ia do eu Deos que
sobre a colma verdes d'aoredor e sobre os campos ao largo faz
uma grande sombra, gyrante como o fogo d'um pharol, para que
haja ainda ao menos uma coi a que diga qne abi, outrora, um
vasto porto via entrar as flotas do mundo.

Ao desembarcar do navio de Zierikzee é ella que se vê primeiro
e depois circundam-se os muros, muros côr de rosa chá e rosa
camarão, como todas as velhas pedras de Veere, muros por detraz
dos quaes e derramam os tufo de sabugueiro e de yringa, com
ca as de cortinas de guipura tão pequenas que eriam necessarias
cem para encher apena a extensão da abside. E egue-se bai­
xando a voz como em um lagar cheio de reliquias com medo de
quebrar alguma coi a-o ilencio, o omno, o pouco de vida fragil
que resta n e ta solidão de Veere.

Mas ei que eu chego um domingo : a cidadesinha parecia
morta detraz das suas cortinas cerradas. Só o carrilhào da casa do
municipio oava ainda as hora da vida. Uma chuva de estio pela
tarde, uma fina geada de pequena notas lenta a morrer cahia do
campanario, espalhava- e por ci ma das casas com um ruido melodioso
de lagrimas. E ninguem nas ruas, nada senão aq ui e alem uma face
levantando- e do crepusculo verde dos quartos, o ligeiro phantasma
d'um ser que outrora tive e vivido e que por cima do guarda
fumo, entre as finas guipuras, me olhasse passar. A Zelandia, luthe­
rana e-protestante encerra-se em casa ao domingo e lê a Biblia.

Mas eu que pela primeira vez me encontrava lá buscava por
toda a parte os bonnets com sacca-rolhas de cobre.

No caes o mesmo silencio; as casas dormiam sob as arvores
espelhando nos vidros verde rrarrafa as embarcações de vélas reco­
lhidas, os barcos dos pescado~es d'Arnemuyden, que não retoma­
riam o mar enão ao nascer da madrugada. A agua tambem mur­
murava adorm cida, banhando docemente os degrau do molhe,
encrespando d'ondulosos reflexos o somno das pequenas fachadas.
E toda a aldeia, ao longe, os prados, os campos, a duna tinham o ar
de ler a Biblia.

Fui assim até á Torre-da-Passagem-para-Camperland, perto do
porto, e senti-me tão só que, para pensar em alguma coisa,
abri a minha caixa d'aguarella e puz-me a molhar o papel d'um
pouco de toda esta immensa agua que lá em baixo, sob as nuvens
de prata fazia uma 'barra, d'um azul flor de cardo.

Ao cabo d'algum tempo, uma voz de velha, zangada gritou do
fundo d uma casa :

- Deu não quer que refaçam o que eUe fez!
Eu não via a velha, não appercebia mais do que o extremo

d'um braço em buxo que sahia d'uma janella e parecia lançar-me
um sortilegio. A respeito de tudo aquella mulher disia uma coisa
profunda. Porventura há no mundo algum homem capaz de ajun­
tar um pouco de belleza á obra de Deus? Abandonei o mar e ainda
uma vez recommecei a gyrar entre os \'elhos muro.

Havia lá, algures, diante d'um jogo de malha plantado de ala­
mos uma casinha deliciosa, uma casa florida d'um tom d'hortencia,
tão fresca á margem da relva verde que me "eio a ideia seria bem
eloce acabar d'uma morte sem agonia por detraz dessas janeUas de
cortinas. Sim, uma casa como se veem nos con"entos de beguinas
deante d'um prado onde pascenta um carneiro annelado. ma
sombra azulada avelludava o tijollo, tremia no 010 da porta como
uma mão d avó que entrando em ca a mette a cha"e na fechadura.
Era uma coi a de vida tão humilde e tão pacifica que fiquei por
muito tempo as entado debaixo dos alamo da ca a como um
pobre para quem. as outras portas estão fechadas.

E depois appareceu um fresco ro tinha sob um bonnet, uma
pequena cabeça que, com as antennas de cobre em espiraes nos
cabellos, me olhava com o eus 01l10s de esmalte azul, o azul que
o mar tinha lá em baixo sob as nuven. de prata. Esta não me diz
que Deus paz um preceito na belJeza das coisas. Elia não dizia
nada, e, tranquillamente, de debaixo do seu bonnet, de ombra
terna, ao extremo do seu longo pescoço nú, levantava para mim
um olhar ingenuo de cabrinha mansa. Um lenço lilaz cruzava-se
por cima do seu véo côr de rosa e, no quadril. O seus braços
sahiam d'uma manga curta e e treita, comidos d um soão vivo,
picado de vermelhidão como os pequenos salpicas que pointinham
um pecego maduro. Com i to as faces as mais fresca a cor duma
nuvem de vermilhão sobre um palor leitoso, sobre as transpa­
rencias de porcelana fina azulada pelo tempo.

- Um lindo Claus, pensei.
E desejaria pronunciar docemente o seu nome tendo a sua

mão na minha.
- Como te chamas? perguntei sorrindo.
Falla"a-Ihe assim como e ella fosse uma creança. Só muito

imperfeitamente conhecia a cantante musica na qual as pessoas
da Zelandia dizem que se amam e se desejam. A' minha pergunta
ella paz-se a rir, agitando o seu pequeno corpo no fundo do
grande sino das suas saias. E em seguida de subito, como um
passara que voa com aquelle riso claro que nos seus dentes fazia
frufru, ella fugiu deixando cahir sobre si a porta. Pareceu-me que
comprehendia então o sentido dos ferrolhos de sombra que os
grandes alamos movediços punham sobre a casa. Esta, ao lado de
seu jogo de malha verde era tambem uma coi a morta como todo
o Veere d'um longo domingo de somno e de Biblia.

1as no dia immediato como ainda uma vez ti"es e vindo
assentar-me lá, vi-a passar por detraz da sebe da horta. Elia veio
até ao extremo do caminho e fez-me um cumprimento, um aceno
ligeiro da sua pequenina cabeça que fez mo"er sob o bonnet
branco as placas de metal. Eu que lhe f:lllara como se fôra a uma
creança; fiquei um tanto confuso yendo que em summa ella era
uma das lindas raparigas de Veere, uma verdadeira mulhersinha
qua poderia já estreitar amorosamente um homem. O meu
engano explicava-se: como as raparigas de Zelandia ella tinha
sob o véo um pequeno seio que bem pouco sensiyelmente tumescia
o collete. Todas no seu amontoado de saias tem amplas ancas e as
e taturas ondulam com uma inflexãO apenas nubil.

- Goendag (bons dias), digo-lhe.
E agora ella ria em motejo nem susto e conserva"a-se na

sombra dos alamos com manchas de sól sobre a brancura do seu
bonnet. E eu, tendo-me aproximado, ria como se ri quando que­
remos domesticar um amavel animalsinho um pouco timorato.

Adiantei em seguida a mão; toquei os seu dedos vermelhos,
envernizados como a ponta do pé d uma lagosta; e ella olhava-me
francamente nos olhos com o seu claro olhar de cardo azul, com
seu ingenuo olhar de creança.

O que podia haver em mim para que ella me olhasse por
esta forma? Tah'ez ella tivesse sorrido tambem a outros homens
que tives em passado. Digo-lhe então coizas como se dizem ás
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creanças que se encontram na estrada. E sempre eUa ria com a sua
bocca como uma romã aberta onde relusem as pevides. Via bem
que ella não comprehendia o que eu lhe disia. .

Uma voz trovejou em uma casa do outro lado do Jogo-da-malha.
Talvez fosse ainda uma velha; talvez ainda uma vez e sa velha
recordava um mandamento de Deus. E de novo o bODllet branco
se sumiu como na vespera ; e eUa cessára de rir.

Interroguei a gente da estalagem onde descera. Soube por
esta forma que se chamava Kaatje e que pousava para (.s pin­
tores. Depois d'uma certa epocha Veere era muito visitada por
artistas e agora todos elles tomavam esta Kaatje para modelo.
« Eis ahi, pensei, eUa viu que eu trazia um albulU debaixo do
braço. O seu riso era um avanço para me offerecer os seus serviços. »
Tinha vindo a e ta velha cidadezinha á beira már para I ver outras
phisionomias differentes das das cidades; viera tambem
para pintar a pastel pedaços de marinha com mulher
zinhas que contemplam 'la longe o partir dos
barcos.

Tudo se arranjou pelo melhor. Voltei
á pequena casa, bati á porta com o desas­
sombro de alguem que é esperado; e os
ferrolhos de sombra resvalaram; a
linda creança appareceu no quadro
da porta. Eu disse.

- Bons dias Kaatje.
- EUa não se espantou; não

duvidou um instante de que eu
não fosse realmente um d'esses
homens de barba ponteaguda
que vinham pedir-lhe para pou­
sar para os seus quadros. E
n'uma algaravia que a divertia
perguntei-lhe se queria pousar
para mim.

Ja hoor (sim decerto) res­
pondeu.

Por cima soccos bateram na
casa e uma mulher idosa, uma
face encarquiUlada e doce com
olhos comidos pelo sal, veio diser-
me que era um florim. Kaatje fa-
zia com os dedos o gesto de orlar
o sell aveutal e não ria; olhava ao
longe na direcção do mar. De resto
era uma coi a natural qtIe esta velha,
sua mãe sem duvida, me fallasse de
i soo

N'esse dia portanto, ao cahir da
tarde, disse-lhe que caminhasse á sua
frente se sentasse como quizesse e quando
sentada fizesse o que muito bem lhe apete­
cesse. E' urna opinião minha que não se deve
reclamar d'um modelo senão que el1e viva da
vida de todos os dias:

Kaatje, sob os ultimos raios do sol, caminhou a
passo miudo como se verdade passeasse por sua propria
conta. Seguiu uma rua, depois uma outra parou um secrundo para

. 'ti

dIzer alguma coisa ás velhas qne se abrigavam por detraz dos
vidro verde garrafa e em seguida tirou a sua meia e d'esta forma
fazendo meia uma das agulhas debaixo do braço, docemente ella
marchava balanceando as saias de balão com passos miudinhos.

Eu seguia-a, cocando uma attitude, um gesto, esperando que
ella pousasse á vontade.

Devo confessaI-o, com o seu bamboleamento que a levava a
appoiar-se sobre um quadril e depois sobre o outro com os seus
cotoveUos sahidos esta linda Kaatje ora tinha o ar d'uma ben­
galasinha passeando no caminho ora extranhamente me evocava
uma ave pendurada na vitrine d'um gal1inheiro, uma ave cujas
azas se quebram em angulo brusco, rosadas e grandes. Ella pozera
um collar de perólas vermelhas, de tres fios, como as ricas cam­
ponezas.

Aconteceu que tendo assim caminhado algum tempo el1a se
a sentou sobre um talude verde ao lado dos jardim inhos plan­
tado de couves, de alhos e de cebolas E acrora fazia-me frente• ti ,

com os seus pés cruzados sob a orla do seu avental azul, com o
recorte cio seu veo rosa sobre os fundos lambrequinisados das
empenas que, do lado do Occidente, se tingiam de clarões côr de

pescoço de pombo. Esbocei um lindo pastel; de repente a clari­
dade attenuou-se; nós não tinhamos dicto nada nem um nem
outro.

No dia seguinte, fui com ella para os lados do mar. Grandes
nuvens d'algodão em rama, rapidas e molles corriam levadas pelo
vento n'um azul lavado, salino, brilhante como crystaes de soda.
Por vezes o mar, n'um grande espaço, fazia-se côr de violeta
escamoso de vagasinhas curtas como as quebras d'um estofo. li
Kaatje, n'esse dia, poisando a sua meia sobre a herva, perto das
suas grossas saias entufadas, contemplava os grandes paquetes e
as pequenas vélas côr d 'assafrão que passavam ao largo. E nada
me dizia. Fui eu que lhe faliei ; ella tinha por momentos um riso
que eu não tinha ouvido ainda em nenhuma outra rapariga, um
riso que se assemelhava um pouco ao kan kan kan d'um pequeno

ganso. Gaivotas soltando guinchos agudos giravam;
outras aves aquaticas passavam sobre o grande paiz

tranquillo, banhado d'um calor d'agosto.
Accenclí um cachimbo, e olhando com um só

olho á maneira dos pintores, disse-lhe:
- Kaatje, não tem um namorado que

navegue lá em baixo, no mar?
- Nee hoor (não por certo), respondeu
dirigindo d'esta vez os olhares para os

velhos tectos de Veere.
Vi aquelle olhar. e perguntei-lhe
se não seria porventura lá que
ella tinha um namorado. E ainda
ume vez ella se paz a rir saccu­
dindo a cabeça.
- Nee hoor! replicou.
Não ella não era nada expansiva
esta Kaatje...
Ia 17001'. Nee IlOO?' ... Todavia
porque razão, debaixo do veo
cor de rosa que occultava os
seus seios pequeninos, não
teria ella uma alma como as
outras?
- Diz-me, Kaatje, se elle não
vive lá nem aqui onde está
então o namorado que tem o
direito de comprimir docemente
a tua mão?

Ella encolheu os hom bras e disse­
me um pouco fatigada, sem tristeza.

- Ninguem ainda.fez isso a Kaatje.
E depois paz-se a cantar uma exqui­

sita canção nada alegre em que um
marinheiro esquecia uma rapariga

como ella para seguir as raparigas de
cabelios v_rdes no fundo do mar, e sempre,

conl os seus olhos tão pallidamente azues que
se assemelhavam a duas gattas d'agua sobre

o azul-mar d'uma folha de cardo fitava ao longe
as vagas ligeiras. Esta tarde não perguntei mais

nada a Kaatje : ella parecia ter-se feito um pouco arisca
Com o tempo tomou confiança. Ia commigo do lado das

muralhas, perto do velho moinho: Disii-uctava-se d'ahi uma bella
vista sobre a marinha e as barcas dos pescadores de Arnemuyden.
A enorme torre da egreja ganhava tons de prata e d'oira por cima
dos (pzgnons .if) rosa chá e lagosta, na doçua do sol. Descobria-se
tambem a Torre-da-Passagem-para-Camperland, perto dos madêi­
ros da pequena estacada. E Kaatje, juncto a mim, era como uma
doce coisa da vida que não me perguntava nunca se era tempo de
me deixar para entrar em casa, uma tão amavel coisa sob as suas
placas de metal e o seu bonnet branco que eu então já a chamava
amigavelmen te,

- Lieve dingske (querida coisinha).
Ella gostava tambem que eu lhe dissesse.
- Lief soiutje.
Que significa cara linda.
Disia isto por brincadeira mas começava a haver entre nós a

nuança d'uma camaradagem um tanto intima. Ella ia fazer
vinte annos. Sua tia (a velha com quem vivia) possuira outrora
um papagaio que seu filho, o grumete, lhe trouxera de S~n­

Francisco. Ella disia simplesmente, Cisea. Elle tornara a partIr e
nunca mais voltara. Lá em casa havia tambem um pote para
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tabaco em velho delft que representava um gato zangado. E essas
pequeni?as historia interes~av~m-me como humildes ~oisas de
existenCla que eu não conheCIa amda. Ao contal-a ella tInha o ar
d'uma colIegial vinda a férias ou d'uma jovem beguina faUando
dos seus pequeninos Jesus rosados como confeitos.

Todavia, algumas vezes eu sentia praser em tocar, com um
dedo, a carne avermelhada dos seus braços. Era dura, ligeiramente
assetinada e tão fresca, .d'um frescor de pelle humida á sombra.

O meu eledo, enterrando-se, fasia em volta um pequeno disco
branco.

- Isso, não, decerto. Nee hoor! disia ella rindo.
E não retirava o braço quando eu recomeçava. Meu Deus!

sim, aqueUe que um dia tomasse nos seus braços, o seu corpo
fresco que cheirava ao sal do mar, esse certamente não seria para
lamentar. Ora uma vez, apontando-lhe com a mão a circunfe­
rencia das suas saias perguntei-lhe quantas trazia. Nunca a vi
tão confusa, o seu rosto inflamou-se como as casas ele Veere
quando, da duua se yeem ao pôr-do- 01. Um fogosinho de colera,
creio que era colera, passou sob o alto arco da sua sobrancelha.
Tinha-lhe feito esta pergunta muito innocentemente. E de
reptnte, com uma singular dignidade, ella respondeu-me.

- Trago oito!
Oito saias Kaatje! E uma vez ainda en pensei no bello moço

de fato de velludo, com placas d'aço á cintura, que viria um dia e
as faria carhi todas as oito, uma apôs a outra, como se desenfeL"X.a
uma creancinha,

Nem todos os dias estava disposto a trabalhar. Deixava então
que os lapis repousassem na caixa mas apezar d'isso ella acompa­
nhava-me sempre como se não pousando fize se ainda uma coisa
que tivesse ido combinada entre nós. Eu contemplava então por
tempo esquecido a gotta d agua azul dos seus olhos. Eram como
duas mapchas clara e perladas com uma ligeira barra cinzenta ao
fundo. E em seguida, voltando-me para o mar, julgava vel-os
ainda, es es olhos pallidos e claros, multiplicar-se infinitamente e
correr sob as pequeninas vagas. Nunca sou be o que havia nos olhos
de Kaatje.

Ia ftoor ... l\Tee ;'001'... Agora dizia-me que se deitava ás nove
horas, que outrora ia com cabazes de legumes vender ao mercado
de 'Midelbourg, que sua tia não cessava de esfregar o lagedo, de
polir os cobres, de passar á esponja as vidraças. E bruscamente
parava a fallar, lança"a-me um olhar de lado e depois fita"a o mar.
a Kaatje! Kaatje! era bem o va to mar e todas a pequena
embarcações do mar que havia no fundo dos teus olhos - e toda
as pequenas embarações do mar I

Succedia então que durante horas ella conser"ava-se a sim,
tendo cerrada a sua linda bocca de labios arregaçados como uma
rapariga de Veere que tiye e o seu segredo e não o quizesse diser.
a que é que no eu grande silencio interior poderia ella pen ar
de mim? E mesmo pensava ella acaso em alguma coisa es a Kaatje
que tão gentilmente ria mal que eu a chamava « Lief sniutje » ou
Lieve dingske » ?

Quando iamos junctos sobre o cae o pe cadores de Arne­
muyden olhavam-no com physionomia evera ou então escarra­
\'am na agua por cima dos muros. Nós não ousavamosjá appoiar
o nossos cotovellos nas pedras da Torre-de-Passagem-para-Cam­
perland e ele lá ver os barcos abater as vélas e tranquil1amente
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atravessar o canal. Um dia a velha tinha de novo estendido o seu
braço de buxo e gritado um mandamento de Deus a proposito da
coisa innocente que nó fasiamos e cutando ambo o marulho da
agua contra a pedra.

O barqueiro por vezes adiantava-se sobre o lumiar da porta e
via- e, da outra margem o signal se Camperland não fazia içar o
cesto na extremidade da longa vara. Bom! eis a alcofa. Então
desamarrava o barco, içava a vella, mettia a proa sobre a linha tri­
gueira que lá em baixo fechava o grande declive glauco.

A velha qui1l1a dançava, rasava, bordejava. Ma havia agora
outras raparigas com bonnets brancos e collares de coral como
Kaatje que vinham espreitar-nos á Torre Com as boccas contrahi­
das ellas abalavam em seguida com seus passos lentos seu pa os
miudos sob as saias como o dancar d'um badalo no concavo d'um
sino. Kaatje, com os seus bellos braços côr de pecego maduro) não
parecia occupar-se d'ellas.

Ella vinha á tarde á duna, perto do m-er e assentava- e juncto
a mim com as suas gro a saias que lhe cahiam sobre a ponta
dos pés. O crepusculo malva e cinza desli a va os (pigllolls?)
e as grandes boias pintadas a zarcão do caes; o cordeame e as vélas
dos barcos no porto faziam-se côr de vinho) purpureavam-se
brilhavam escarlates. Um clarão vivo ilIuminava as aguas côr de
violetta ela Torre·de-Pa sagem-para-Camperland.

E do campanario escorria a musica do carrilhão, um vago
rumor de mar, que pairava nas nuvens e ondulava por cima de
nós como a velha canção dos berços. Era tão doce, tão triste, esta
musica vinda da cidade, um soluço, a palpitação lassa d'um coração,
inutilidade de esperar empre.

E que mais ainda? Era como se, muito tempo depois, eu vol­
tasse ali e que alguem me di sesse : « Es e Kaatje tão linda leva­
ram-n a agora para o cemiterio; mas, tambem, elIa era já um
pouco velha. »

Todavia Kaatje não estava morta: os seus olhos eram sempre
duas manchas claras na sombra e elIa parecia esperar. Não sei o
que ella podia esperar. E eu pensava: « É o sal do mar que 1I1e
faz a todas es es belIo olhos limpidos como lamparinas transpa­
rentes; como as pequenas ondas azues sob as quaes róla a alma dos
marinheiros naufragados. »

A final de tudo eu era bem tolo em prestar tanta :attenção a
uma rapariga tão pobre. Talvez muitos outros antes de mim
tivessem vindo assentar-se perto d'elIa na duna. Talvez muitos
outros viriam ainda que, por ua vez, quando soas e o carrilhão
olhariam o fundo d'es e coração sileucioso de creança e não o
comprehenderiam. Quem pôde conhecer algum dia o coração
das lindas raparigas de Veere?

Uma tarde eu di e a Kaatje :
- Eis ahi pequena coisa de vida que eu "OU partir. Pensarei

muitas vezes em ti.
O seu Yéo rosa agitou-se docemente, não disse nada ma

olhou-me por muito tempo com os seus olho cor de flor do cardo.
E depois olhou o mar. Desde então nunca mais voltei a Veere.

Kaatje! Exqui ita Kaatje! Continuas a ir lá baixo á duna, á
hora do crepusculo em que o ino chora? E aquelle que lu devias
amar, partiu tambem?

CAMILLE LEMONNIER.

REMEDI O EFFICAZ CONTRA A CALVICE

- Oh I de casa.

~IV6IDJ II ~TA IH'D

- Là està un freguez. - E garanto o resultado.
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:jVIonologo em Vet<so

vou

A scena representa uma rua. O actor entra apressado.

r-ou sei' pae.l Vou ser pae.l Oh.l que velltlt1'a a minha.l

Acabo de cltamar a parteira. Siío tres

Da madrugada. Espira-a aqui. Pobl'e Joa1l111úha.l

C01'agem) meu amai') c/legou a tua vez.l
Vaes ser pae... Vali ser mãz...

Dando jJeLO engallo)

É OcOltfrarzo. Oh.l ventnra.l
Vae do prelo sallir minha obra pnllLeil'a.

Vou dar ri luz, em pouco... uma littel'atura ...

.l/dhor que a naáoual, mms bdla que a estraugeira...
Sou autor; entretanto) a cousa ti slúgulm')

1\ ão sei que especie d'obra ti a l1u'nlta : é poeszá?

E' 1'Oma11ce? é tratado f! E a al'te de amai'?

011 manual de cosinha f! Obra de fancana

Ou obra d'al'te.i! E bóa .I Eu sei que sou autol'

l}tlas que fórmo dei eu ao me1t pobre traballto f!

Não sei" apenas sei que é uma obra de amor.

11.1atS que o publico estou curzoso P01' leI-a)

Para saber) emjim) como aulor o que valho.
(Co1lsulta o "e/ogio).

E a parteira não vem.l Vou uovamente vel-a ...

Não) não pode tm·dar... Dz'sse que V1'nha já...

Pae ineddo sou mas breve, meu talento

." ae o nl1t1tdo pasmai' ... Pae nenlzum houve ou lia
) )

Capaz de me egualar. ~1zúha obl'a é um portento.

E' 1I1ellZ1ZO ou menina f! Ecco iI problema! Embora.l

Se ti melLilla ti um prz'1IL01' de graça eformosU1'a ...

Suave como Ul11 011'io e l'osea como a aurOl'a...

Tem dos jasmins o aI'oma e do leite a bronczwa...
OS Ol/LOS) olz.l são de oiro) os dentes...

(Dete1ldo-se e ,'iudo)

Qne loucm'a .I
O meu enthuswsmo até dentes llze deu.l

Se fõr l'npaz sel'ri fOl'te) elegante) all'oso)
Tel'á musculos d'aço e coração de cera.

.1J!fais que o Principe Azul será nobl'e e f01'1lloso)

E ha de cantar-lhe II'alma a etenla primavéra .I
(Com ternura.)

11lz'lIha fil/ln .I

(Outro tom)

Ou meu filho ... E' o diabo esta úlcerteza.
Rapaz 011 l'apa1'iga; Itei de amaI-o pOl'em

) ;

Com amOl' sem egunl em Ioda a lVatU1'eza.

Papá! Que) lzildo som qne esta palavra tem.l

Caramba.l qne barão, commendador Alteza, ,
Conselheiro, ministro ou vizir ou pachá
Vale por este ideal dt'ss)'llabo-papá.l?

Que mundo nelle vae.l Quanto bem) quanto a.f1ago.l
Quallto pipillo d'ave e perfume de jlór...

Ouvilldo-o) acorda em ml'nl um sentàlleuto vago...

Ignoto) O1'iginal... qne é mllÜo mais que amOl' .I

PAE!

Como que isso de sei' papá melhóra a geute .I
Dá-l10S um santo ol'gul/zo) uma doce alegl'1à)

E a força de lutai') serena) altivamente)

Pela vida. Eu) P01' mim) coufesso : dia a dia)

Depois que sou papae... em pel'spectz'va) sinlo

Tudo tSSO qZle expliquez~ Cl'escer-me dentro d' alma .I
Procuro melhol'ar... 1Vão pl'agurJjo) não mz'1tfo)

E sinto-me invadz'1' de uma coragem calma...

Tndo para edUCai' o meu fillto ... fUtlll'O)

A ,fim de lhe niío dar máus exemplos... percebem f!

All.l as cn'anças são aqmllo que os paes querem.

Suas almas de cera as z711pl'essões l'ecebem

Dos exemplos e são como os paes as fizerem.

E a par!ez7'a a tal'dar.l Jl!fandou-me que a esperasse)

1Va 1'ua e cá não vem. Quatro Itoras.l 0/1.1 meus Deus l

Quem sabe se não éjá tm'de? Se a chamasse

De novo f!... Vqo luz na janella : não tarda.

Velo se l'eab'Sa1' todos os SOltlLOS meus.l

Se fÓl' Itomem, porém) que profissão terá?

Dal'-lhe-ei tága) batina) aveutal, béca ou farda?

Será padl'e) doutOl') soldado? Que sel'á?

Isso me preoccupa lwrrivelmente... é sen·o.

Já me impede o dOl'111xi'. Que fal'ei de mett fillto?

Como desvendarei do Destino o m)'steno ,i!

Sel'á um sabio) um poeta) um gemo ou um pel'alvil/IO ,i!

Devel'ri casar cedo ou tal'de, coutO o pae .i!

E' pl'eciso evitar-Ilte os vicios elegantes

E o abysmo do Prazer que os l'apazes atiNTe.

E se não me ottender) sel'ei sevel'o) ai.l ai.l

Pra impedz'1' que se junte aos vagos e tratantes.

Nlas se elle fór l1wlllel'? Se me1t fillto fÓ?' filha.i!

Se fór fillta é educaI-a e casal-a. Com quem?

A quem dar tão mimosa e l'al'a mal'avilha f!

Quem p'ra rrellro escollter? Oh.l eu exijo alguel1l

Capaz de llle dai' toda a Izumana j'hczdade.l

LVegociallte ou doutor) banquei1'o ou mz'lita?'.i!

Esla incerteza af1'oz meu espin'to úzvade

De tristes appl'eltensões. Com quem lia de casar?

E a pal'teú'a sem vir.l Pode ser que não venha .I ...
E talvez que a JOC71t1lilllza a esta hora fá me tenha

Feito pae de uma filha ou de um filho) ou de doz's.l

ll!feu pobl'e cOl'ação quasi do peito salta)
(RejJarando jJara j'óra)

- Como um passaro que foge e voando voe.l ­

EIS a parteira) enifiJll) que alli vem... Eia) pois.l

C01'agem) Felisberto.l Ag01'a, pouco falta

Pal'a Sel'es feliz ...

Von sei' pae.l VOlt sei' pae.l ...
(Sae correndo.)

VALENTIM MAGALHÃES.

Rio de Janeiro, 25-6-93
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Estrebarias de animaes de raça na Estancia do Rincao.

Estancia do Rincào, propriedade cio distincto brasileiro o Sr. Simão Porciuncula.

é tarefa que ultrapa a
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E e pecialmente a parte do territorio rio grandense que mai
se approxima da fron­
teira uruguaya ou ar­

gentina, aquella em
que mai accentuada­
mente a industria pa ­
toril é para assi m dizer

exclu iva.
Ha comtudo, no

interior do Estado, ou­

tras zonas em que a
estallcias se l)1ultipli­

cam egualmente, endo
acreação,como na fron­
teira, a ba e principal

da vida local, commer­
cial e economica. Caça­
pava Comaquan, S. e-

Pé etc são d i o o testimunho. 1e mo nas chamada circum-, ,
scripções coloniae ,em que o elemento de origem allemã e italiana
é a az numeroso, a industria pastoril guarda relevante posição

entre as forças productoras d es as progressivas regiões. E' pois,
póde-se assim dizer, praticada em todo o Estado, ainda que em
PTáos diversos a me ma vida laboriosa e cheia de encanto, á que
b '
com profundo anhelo aspira voltar o rio granden e ou o gltasca

d'ella ausente.
Descrevel-a em todos o seu detalhes

Entretanto differenças de costumes se ob ervam entre os filhos
do grande paiz, as quaes decorrem, fatalmente, das industrias pecu­
liares ás regiões particulares por elle apropriadas ou explorada.

No Rio-Grande, do Sul por ex. dotado de alongadas cam­

pina abundantes em nativas pastagens succulenta, prepon-
dera a industria

pastoril extensiva,
que tão visivel in­
fi uencia exerce no
habitos de resoluçãO
impulsiva, que com

rasão, até certo
gráo, se attribuem
ao povo rio gran­

dense.
E' ali que se cria

o gaztcllo, cuja agi­
lidade no manejo
do eu ginete corre

parelha, quando
não a excede, com
a do seu vi inho

habitante das re­

giões platinas.
E' ali que se en-

contram em cada

cidadãO, ao lado das provas da energia indomavel, a manifestações

cavalheirescas do adoravel desprendimento altrui tico que é o

cunho primacial de eu sentir.

S
I Patria é o conjuncto de elementos sociaes distinctos vivendo

sob o mesmo solo, ligados pelo mesmo governo indepen.

dente, tendo tradicções de solidariedade ininterrupta e con­

correndo para o mesmo porvir, sob o pe o das neces idades creadas

por um passado commum, - não falta'~; por certo, ao Brazil o

caracteristicos es-

senciaes de uma
verdadeira Patria.

Effectivamente,

e se va ti imo ter­

ritorio, que tão as­
ignalado logar oc­

cupa no continente

ui-americano, é a
séd da nacionali­

dade de e tructura
mais egual ou uni­
orme que o mundo

conhece. ão temo
o de ignio de coor­

denaraquia. ra õe

fundamentae da

prop~ ição que' dei­
xamos enunciada

nem tão pouco jul­

gamos indispensa-
vel fazei-o, porquanto ella nada mais é que a formulação de uma

verdade que emerge, irrefutavel e imponente, do seio de nossa
hi toria. Em eu apoio encontram-se documentos demonstrativos
de de a remotas epochas da phase colonial, como ainda do exame

esclarecido de todo o no so passado, re alta edificante exemplo da
uperioridade da influencias soc:iologica sobre outras de diversas

natureza , na forma ão
da unidade de um povo.

E' assim que, apesar
da variadas condiçõe
cosmologica q ue di­

tioguem a regiõe que
e uccedem do norte

ao ui do Brazil mas
com o concurso do tri­

plice factor originario

de ua constituiçãO, ­
o preto, o amarello e o
branco -, a naciona­
lidade brazileira se tem

mantido e continuará

a manter-se á altura

de eu alevantados
destinos, subordinada sem pre ao influxo benefico d'esse alvedrio

intelligente com que, em discrepancia •nem preconceitos geogra­
phicos, todas as populações ali se alinham para a defeza das con­

quistas já feitas ou para o serviço da civilisação humana. Pernam­
bucano ou Paulista, Bahiano ou Mineiro, Paraense ou Rio gran­
dense, o habitante elo Brazil tem acima de tudo o culto da uni­

dade nacional. E essa é inquebravel. E a ella se submettem, ou
em torno el'ella gravitam todas as evoluçõe progressistas que la
se realisam.
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ou conhecidos nos sel'vz'çOs da estancia. O proprietario da estancia
tem, em geral, entre os empregados ou peões, um que os dirige ou
os commanda, - o capataz - que lhe cumpre a ordens e o sub­
stitue nos trabalhos consuetudinarios que não lhe reclamam a in _
pecção constante, pessoalmente exercida.

A peol1ada) avisada pelo capataz, se prepara de vespera e, de or­
dinario na mesma occasião, d'elle recebe as instrucções para a para­

ção do rodeio. A cada um dos campeil'os são disignadas as divisas
que deverá percorrer e elas ;quaes virá tocando, para o centro do
perimetro ou do ci1'czt!o do rodúo, todos os animaes que fôr enCOn­
trando. Quando os campeiros bem desempenham suas respectivas

tarefas, chegam ao parado1t1·o,

quasi que a um só tempo,
grandes pontas de gado e o
rodeio é cerrado em boa re­
gra, verificando-se então uma
bellissima scena de orelem e
movimento.

Si o rodeio é de simples
C1lstez"o são desde logo distri­
buidos os atacadol'es que cir­
culam em torno do rebanho,
- raramente menos de 500

cabeças, muitas outras mais
de 1000-, que assim demora
reunido e sujeito durante um
lapso de tempo, que pode va­
riar, porem que é sempre tão
longo quanto é necessario,
para que a administração
possa com attenção se dar
conta exacta do estado dos
gados que ahi se encontram
Quando, porem, o rodeio é

parado, para um dos traba­
lhos especiaes jà alludidos,
logo que é elle ceITado, ell­

costa-se a cavalhada para o

11111dadozt1'o, em geral, - um
circulo formado pelos cam­
peiros apeados -, e os cavaI­
los que serviram na paração
são trocados por outros de l'e­

fresco. Feita a muda e consti­

tuidos pelo capataz os te1"1lOS

de apal'tadol'es, esses ternos
começam a trabalhar simulta

neamente, mas cada um apal'tando em separado, isto é, cada um
condusindo, a passo e sem estrepito a 1'CZ a apal'tal' desde o inte­
rior do rodeio até á beú'a, d'onde a gritos adequados e a cargas

combinadas os campeiros obrigam-n'a a afastar-se do grande reba­
nho e dirigem-n'a, muitas vezes a toda brida, para o súmelo) ponta

de gado manso que previamente fôra posta, guardada por ataca­
dores, á distancia de poucas centenas de metros do rodeio, for­
mando o nucleo inicial do apm'te. Quando este é terminado, con­
verge toda a gente para a operação do alevantamellto do apal'te ­

a tl'opa feita - que vai ser conduzida á encelTa proxima, seja a
situada no estabelecimento principal da estancia, seja outra qual­

quer de que esteja provido o pôsto menos distante.
Pôr a tropa em l1tal'clta é um facto dos mais interessantes, que

exige ao capataz forte concurso de todas as aptidões necessarias a
quem commanda, como aos campeiros voluntariosa obediencia á

voz directora de seu chefe. N'esse momento, a tropa bravia e arisca,

ao sentir-se ·apertada pelo circulo de cavalleiros, que a impellem

. "
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nossos intuitos na occasição. Medi moI-os, ao contrario, pela aspi­
ração modesta de alludir apenai; a algumas das scenas mais fre­

quentes daquella operosa existencia.
As estallc1aS, no futuroso Estado são propriedades ruraes,

cuja importancia depende, é obvio, de suas respectivas extensões
territoriaes e das proporções de sua producção. Quando pequenas,
attingem, pouco mais ou menos, a quatro ou cinco mil hectares,
povoados com quatro a seis mil cabeças de gado vaccum, cavallar
e lanijero, nos bons campos. Quando grandes, ellas têm, pelo me·
nos, area superior a duas leguas quadradas, não sendo, na actuali­
dade, muito commum o exemplo de uma estallcia com area supe-

rior a seis leguas quadradas. As repetidas divisões as subdivisõe ,
das grandes esta1lc1aS de outros tempos, produsidas pela partilha
das herânças ou pelas compras em retalho, têm feito o Rio Grande
enveredar para o regimem da pequena propriedade territorial,
verificando- e ali o phenomeno consolador de que o camponeo, em
geral, gosa de um bem estar cheio de conforto, sem possuir gran­
des riquesas.

Pequenas ou grandes, nas e tancia ha trabalhos methodica­
mente executados e periodicamente repetidos, como sejam : a

mal'cação a capação, a factllra das tropas de gados gordos ou de
cÓl'te, de gados de inventaI', etc.

Cada um dos trabalhos citados é forçosamente precedido do
que e chama paração do l'odez"o operação que consiste em
reunir em um ponto certo todo os gado que demoram ou
Pastam dentro de um perimetro determinado pelas divisas do
respectivo rodeio, ou, por outra, pelas linhas que separam essa cir­
cumscripção ele outras identicas e identicamente descriminados
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meiro galope como nos outro} que) dua vezes por dia, se lhe
seguem até o findar a primeira sova, ao lado do domador se encon­
tra sempre o amadrinhador} que tantas vezes evita que o animal,

ainda sem gove1'1w, enverede disparando e c01-eovcando por cami nhos
invios e perigosos. Redomão da egunda sova o bagual já mais
dome ticado vem pelo cabresto, sem grande custo, até o galpão}

e pouco a pouco se habitua á estrebaria ou á cavallariça destinada

exclusivamente aos cavaUos de estimaçào.
Oxalá que e ta uccinta descripção despretenciosa de tão pou­

cos factos do opero o labutar do campeiro pude se dar uma idea
vaga do scenario variadi simo de que se compõe o activo tirocinio
do~ymna ta ul-rio-grandense. Tão incompleta é ella que não nos

é dado nutrir tal esperança.
Muitas de uas innumeras omissõe encontram explicaçãorasoa.

velna propria natureza de uma resenha feita ao correr da penna,
sem tempo, nem espaço para se lhe dar maior desenvolvimento.
Entretanto seria de todo imperdoavel que a termina. semos sem
fazer perfunctoria referencia aos co tumes do estancieiro inéompa~

Volta-se, logo após a trabalhar de novo o gado, que é então
sujeito á marcação, capação, ou outras operações, cujos detalhes
não nos permittea falta de espaço que aqui as descrevamos, maximo
quando preciso é que digamos ainda algo de outras scenas, entre as
quaes uma interessantissima na al'te do campeiro : a da domação.

Esse ginete de movimentos celeres e educados que ora monta
e lhe é o elemento indispensavel de tantas pl-oezas, fôra antes o
potro ou o bagual c/mero) que muitas penas lhe custara para
trazer da qtterencia até o curral onde lhe puzera, não sem lucta,
o boçal e o cabl-esto) o bocal e a l'edea) a cal'ona e o lombilho) a
cinc/la, fortemente apertada, ao meio da barriga, para dar-lhe
o fJrúlleú'G galofJe) ou montai-o pela primeira vez. N 'esse pri-

Paisagens e aspectos das Estancias.

muitas "eze a tropa rifttga

e se despedaça, obrigando-os
ao alvitredea deixarem correr
em diversos rumos, desorde­
nadamente, - campo jóra)

- lIu11lguealldo, é certo, ou
de IOllge encaminhando, para
um ponto qualquer que as
circumstancia do incidente
determinem, afim de reinc01-poral-as, aos multiplo POl/tos em que

acaso a tropa se partira.
Após essa l-ez'ncol'pol'açào} dá-se á tropa algum tempo de

repouso, e ao recomeçar-se o trabalho da encerra, redobra-se de
esforços, porque já então trata-se de gado que l'efugou, empe1'1-ado

ou 11lanhet1'o. Bem poucas vezes uma encerra se termina sem que
os campeiros tenham recorrido ao uso do laço, paTa traserem até
á mangueira, tirados á cillcha de ca"alIa , as rezes mais rebeldes
ou teimosas.

Fechada que é a porteira, egue-se um momento de lazer, que
é aproveitado para tomar-se uma refeição simple e ub tauciosa,
em que o xU1'1'asco} -carne assada sobre a braza - tem o princi­
pal lagar) e o Xz11talTáo} - infusão quente de herva matte servida
em euia e bomba, - é saboreado, ervindo, de condimento ás
alegres narrativas, que, á porfia, fazem da jornada os alviçareiros
convivas, a quem as rudes ex.igencias do serviço não permittiram,
desde o amanhecer até aquelIa hora um' só instante de prosa ou
de conVersa.

a seguir na direcção que lhe vão marcando os guias collocados á
fr€l1te de toda a mas a em movimento, relucta em obedecer, inves­
tindo violentamente e sem cohesão sobre as paredes do animado
circuito, que cada campeiro timbra em não deixar romper-se
no sentido do raio correspondente á posiçãO que lhe está con­

fiada.
No trajecto, do rodeio'até á encerra, os mesmos arrancos d'esse

primeiro instante se vão reproduzindo, perdendo, é certo, gradual­
mente de sua intensidade, para retomaI-a, porem, em todo o seu
maior gráo, ao attingir-se á pOl'teú'a ou entrada do clwral) da man­

guelÍ-a ou da 8nCernT. - um contorno fechado por muros de pedra
ou de madeira. Já a uma regular distancia da mangueira, tudo e

todos os cavalleiros se vem
predispondo para esse novo
combate em que se exercitam
o golpe de vista prompto, a
iudependencia de movimen­
tos e o concurso das vontades
em acção. A tropa, assustada

deante da rudimentar con­

strucção, se obstina em não
querer ir occupal-a. Com im­
petuosidades em egual recua,
coutrahe- e, gira, agita-se em
sentido desencontrados, ati­
ra- e. possante, sobre a mo­
vediças barreira, que lhe op­
poem o cavaUeiros, bu cando
fazer um l-ombo, por onde se . -
possa escapar.

Não raramente ella é do­
minada em seus impulsos e a
encerra se executa sem trans­
tornos ou contratempos, ex­
perimentando os que a execu­
tam o orgulho o gaudio do
uccesso ou da victoria. Mas
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Apartamento de um rodeio na campanha.

ravelmente hospitaleiro no seu lar, como invariavelmente accessi­

yel ás conquista progressiva da sociedade na esphera do saber

que civilisa e afina os sentimentos.

De yolta da penosa lida de cada dia ao conchego da familia
extremosa e boa, entre as caricias da esposa devotada e as ternas

travessuras dos filhinhos, bem depressa la se vai o cansaço physico,
promptamente reparavel ao influxo d'esse meio sadio e conforta­

vel. O viandante que a fortuna condusiu a uma d essas moradas,

sente-se, ahi, enlevado pelas doçuras de um captiveiro feito de

gentilezas tão cordeaes, que jamais lhe é possivel olvidal-as.
Quando se retira, do recanto feliz leva coração cortado de sau-

dades..... Leva tambem

no espirito a impressão
indelevel produzida

pelo passageiro convi­
vio, que indefinida­
mente quisera prolon­
gar, si suas obrigatoria

marchas não o impe­
dissem de ahi ficar
sempre ouvindo as har­
monias do canto e da

boa musica, que não
faltam, ou entretendo­
se com interlocutores
familiarisados com os
assumptos mais cor­
rente entrea ela sessu·

periormente instruida .
U ma das nossas gra­

vuras representa a um

tempo um bello speci­
mem do typo rio grano
den~e e a expre~siva

postura de um gllasco
il1ustre montando eu zai1lo 1ltWrO ricamente ajaezado.

Esse abastado e bem conhecido estanciez'1-o, é a xemplicativa
prova de que conciliar e podem plenamente as energias mascula

do campeiro agil com a educação aprimorada de um verdadeiro
gentleman.

GUASCA.
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Um engenhoso guarda costas.



nos jardins do Vaticano.

Vaticaljoo
O Vaticano é um territorio neutro,~como que uma pequena

nação com as suas egrejas, as suas escolas e tribunaes o seu exer-
cito e policia. E piritualmente esta
nação é a terra da Christandade e
não admira que tão pequenina
terra irva de patria a uma religião
que nasceu na mais pequenina e
humilde creche de Bethlee01. O
Papa que é o soberano de mai de
200 milhões ele vassalos é o rei
d'esta pequena côrte, que a sua
dignidade transformou em carcere
e onde ha mais de 20 annos Yiye,
na vastidão dourada e seyera das
grandes salas na alegria man a dos
va to jardin no erudito deleite
dos m useos e na reiiaiosa mages­
tade da Basilica.

O Vaticano não é um palacio,
mas um conjuncto de construcções
variadas de a pecto e de edade,
ligadas uma as outras por con­
veniencia e commodidade,. sem
preoccupação de linhas archi tec­
tonicas, nem sentimento sequer de
symetria. Desde a fundação do pri­
meiro redificio que se attribue a
Constantino, a predilecção dos
pontifices tendo-se voltado para
e ta colina, onde J ero outr ora
con truira um hypodromo famoso

e onde suppliciara os primeiros christão - ahi ergeu lado a lado,
palacios e galeria a imponente basilica de S. Pedro e o adoravel

Caú1lo, a torre Leo­
nina solitaria medie­
,-a e a Bibliotheca
de um luxo refinado
e elegante j alinhou
o jardins' o grande
riardz1LO P071tijicio
subindo pela colina
com a verdura es­
pessa dos seu bos­
ques e o jal-dmo de
la Pigna plano e
arejado com os quin­
teiros floridos á fran­
ceza; fundou e enri­
queceu os museus :
o Profano, o Sagra­
do, a Pinacotheca, o
gabinete do Papy­
rus j ra gou e ador­
nou vastos e esplen­
didos alõe : a ala
Real, a ala de au­
diencias a ala da
Co~umnas, fundou

admiravei capellas a S,'xtina e a Pauliua prodigio immortaes de
arte e por todo este col1os al labyrinto de maravilhas, nos vinte
pateos pelas oito escadas principaes de marmore e oiro IIOS trinta
salões, nas infindas galerias, no claustros e nas logias, nas cem

o " CASINO DOS PAPAS"

Uma photographia Instantanea do Papa

AdmiraveI construcção renascença nos jardins do Vaticano.

L.eão ~III e

N
OS primeiros dias de março uma dolorosa noticia alarmou

a sociedade christan. O papa Leao XUD estava grave­
mente enfermo. Alguns

telegramas mais sensacionaes e
pessimistas affirmavam até que o
Santo Padre agonisava. A verdade
porem não attingia, felizmente, a
exagerada apreciação dos jornaes
e como os leitores sabem, Leão XIII
depressa se restabeleceu da enfer­
midade que resultara de um kisto
já antigo subitamente enfiamado e
que exigira uma operação radical.

Durante o abalo de tão precio a
aude a attenção universal de novo
e derigiu ao Vaticano e todos os

jornae ri \"alisaram em detalhe
obre a vida do Santo Padre, e do

sumptuoso palacio em que habita.
Os nossos leitores desejarãO de­

certo que re umindo o que de me­
lhor mais curioso se publicou a
e te respeito nós, seguindo a im­
pulsão geral, lhe fallemos hoje do
Papa e da Côrte de Roma, a do Va­
ticano já se vê. A existencia do
chefe upremo da egreja se é proe­
minente, luxuosa e variada nas
suas occupações sacras e profanas,
nem por is o deixa de ser mono­
tona, d'aquel1a monotonia que
nasce da repetição constante dos mesmo actos, da visão perma­
nente dos me mos aspecto, da perspectiva immutayel dos mesmo
horizontes.

E' que o Papa é,
como se abe, um
pri ioneiro. Pri io­
neiro voluntario
d'accordo; pn JO­
neiro de uma vasta
e maravilhosa pri­
são. Ma a vontade
é a mais poderosa
e a mais terrivel das
cadeias e ao que pa­
rece o captiveiro doi­
rado é o que mais
pesa e afflige a alma.

Para protestar
contra o Quitinal, o
Papa Leão XIII,
imitando o seu ante­
cessor, fez do Vati­
cano o seu reino, de
estreitas fronteiras
materiaes, mas de
vastissima extensão
moral; e lá de den-
tro, do alto mesmo da e cadaria principal a Scala Regia, sua
antidade pode, desafiando o olhar curio o e ironico da guarda

civil italiana, olhar para Roma, como se de um reino olhasse para
outro reino.
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capellas e nos treze mil quartos aglomerou uma vasta côrte vinda
de todos os pontos do universo e pertencendo a esta poderosa
in tituição que é a egreja catholica.

viye no meio d'este tau to a vida simples e frugal que convem ao
seu caracter modesto e todo preoccupado de distracções espirituaes.
Quem muito pensa pouco come, diz um dlctado, o qual generali-

Phot. instantanea de Fredcricis.

o Papa descança um momento nos jardins do Vaticano.

Phot. Instanlanea de }~redericis.

o Papa passeando nos jardins com seu sobrinho e um cardeal.

O Papa levanta-se muito.
cedo diz uma missa na capella
priyada que está ao lado do
seu quarto e almoça depois fruo
galmente e rapidamente. Ten­
do descançado um pouco e
revestido as insignias papaes
entra na ~ala de aucliencia,
onde durante duas ou tres ho­
ras, recebe os prelados vindos
dos pontos mais cliver os do
mundo, os cardeaes os bispos,
os missionarias e ouve-os e
com elles discute os universaes
problemas da egreja romana.
Este é o trabalho mais interes­
sante e fatigante das attribui­
ções papaes. Calcula-se quanta
diplomacia e observaçãO, quan­
ta sciencia e discernimento são
necessarios para dirigir a egreja
nas suas relações com os diffe-
rentes Estados, nas suas in­
fluencias sobre os diversos

entre o embate das novas sacie-

..

meios, na sua orientação por
dades.

A esclarecida intelligencia de Leão XIII tem brilhado, durante
os vinte annos de reino, corno um estrella de primeira grandeza,

sado bem se poderia applicar a todas as necessidades materiaes.
O Papa alem das suas occupações religiosas que são longas, elos

seus~affazeres diplomaticos que são absorventes, dos seus cargos ele
supremo arbitro e juiz que são
difficeis, occupa as horas de
recreio quer em encyclicas que
têm ficado celebres quer em
estudos de c1assicos que d'elle
têm feito o maior latinista
comtemporaneo. O resto do
tempo que fica para os passeios
e distracções é naturalmente
escasso.

- Os dias de Leão XIII
sem falIar dos de grande

cerimonial são quasi iden­
ticos e podem-se resumir a ­
sim:

Um dos terrassos dos Jardins do Vaticano,

Para descrever as coisas preciosas que encerra o Vaticano seria
preciso citar todos os nomes que se immortalisaram nos differentes
ramos da actividade humana na era christan.

Os papas, homen em geral
de gosto superior, souberam
cercar- e dos mais sublimes
artistas que a Italia produziu
e afóra estes das obras-pri­
mas que toda a Europa creava
em honra da egreja. Ora,
houve um tempo em que a
arte, tributaria da religião,
como os proprios reis da terra,
só se manifestava por assim
elizer em assumptos religiosos
e,todos o seus prodigios iam
como um incenso encher os
templos do Senhor.

Que admira pois que o
Vaticano esteja replecto de
obras primas.

Accrescente-se que a ma­
gnanimidade do soberanos
chri tãos de todos os tempos
e de todos os paizes, enviou
sempre a Roma magnificas
presentes, muitos dos quaes
representavam o que de me­
lhor e fazia no paizes de
onde vinham. A Hespanha e
Portugal, para não citar senão
este , mandaram ao Vaticano
em embaixadas extraordina­
rias, afóra o oiro e especiarias
do oriente, trabalhos unicos
de ourivesaria esculptura em
madeira bordados e tapeça­
rias que synthetisavam o de­
sem'oh imento industrial e ar­
ti tico da epocha e que são
hoje preciosas raridades de
incalculavel \"alar.

Tudo pois concorreu para que esta habitação dos santos Padres
fosse um paraiso terrestre como devia ser espiritual e puro the­
souro de belleza e de santidade para onde o olho dos catholico
se voltassem como para um grande e e plendoroso astro. Leão XIII
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A Guarda sulssa do Palacio do Vabicano.

« Grapbic _

um ou dois pratos queijo e fructa, e o
balhos litterarios ou á palestra intima.

por mãos subalternas. É elle proprio quem dieta ou escreve em
rapidos e çoncisos rascunhos as cartas importantes. O seu modo

de fazer a este res­
peito é original e pro­
va quanto cuidado o
Santo Padro põe em
todos os seus actos,
cada dia Leão XIII
compõe ou antes pre­
para um paragrapho,
ou uma phrase, ou
um pensamento pata
a carta que tem de
escrever, e o archiva
na gaveta da escreva­
ninha. Depois, quando
julga ter terminado,
dá estas notas ao eu
secretario que as co­
lige e encadeia, sem
alterar o sentido, con·
servando as phrases
mais caracteristicas e
os termos mais pe •
soaes.

O jantar passa de­
pres a, em aparato,
com a mesma frugali­
dade do almoço: opa,

serão é destinado aos tra-

passeios sua
Santidade é
acompanha­
do por um
dos officiaes
superiores
da seu esta­
do maior ­
quasi sempre
o comman­
dante Pecci,
seu sobrinho

REVISTA MODERNA

Leao XIII e seu sobrinho passeando nos Jardins do Vaticano.

A Torre Leonina nos Jardins do Vaticano.

Residencla de verão de Leão XIII.

e por um
prelado pal'­
tiâpantz; u­
riando cada
dia para que
chegue a vez
a todos de

obter o supremo favor de se sentar ao lado de Leão Xill.
Durante o dia, estes são os verdadeiros momentos de repouso

do Papa, porque logo que entra sobe á bibliotheca e começa os
seus estudos dilectos, ou de novo se reune com os seus conselheiros
e trabalha nos difficeis problemas da egreja.

Porque Leão XIII, deseja occupar-se de tudo e voluntaria­
mente acarretou sobre o seu cargo attribuições que dantes andavam

e todos os diplomatas que a têm admirado são unanimes em reco­
nhecer a pureza e extraordinaria fixidez de seu brilho.

Quando está bom
tempo não é raro que
depois do meio-dia o
Papa de ça dar o seu
passeio, em carrua­
gem, pelos jardins.

Passeio bem curto
na verdade, que ape­
zar dos ziguezagues
pelas alamedas não
dura mais de meia
hora. Ás vezes o Papa
desce do carro e len­
tamente alonga os
passos vaci lan tes pe­
la sombrias avenidas
do bosque ou nos
terrassos, onde o sol
se espraia n'uma be­
nefica e vivificante ca­
nCla. Outras vezes
Leão XIII senta-se
n'um dos grandes
bancos que bordam
os quinteiros e d'ahi
contempla em silen­
cio Roma, onde os
campanarios das numero as egrejas se erguem como para o verem
e lhe trazerem, na voz dos sinos, o seu protesto e a sua saudade do
tempo em que a cidade Santa era territorio papal.

Não raro decerto o Santo Padre, sentirá tambem a saudade de
Roma ali tão perto, a seus pés, que a sua vontade afastou para

tão longe, e
da liberdade,
de outr~ora,

quando sim­
ples prelado
vagueaval
pelas mar­
gens do Ti­
bre.

N'estes
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o salão circular na torre Leonina.

Não raro porem Leão XIII logo que anoitece, ordena que o
desçam na sua sedÚl â Basilica de S. Pedro. Entrando pela pequena
porta que communica
com o "\ aticano, hu­
mildemente e obscu­
ramente, na solidão
e silencio da noite o
ucces ar de são Pedro

vae ajoelhar-se pe­
rante o altar da vIr­
gem ou sobre o tu­
mulo do seu antece ­
sor. E ahi -fica longa
h ras de prece e me­
ditação emquanto na
escura amplidão da
Basilica pas a a pa-
ante alma da religião

catholica.
Durante o verão,

para fugir ao calor
a phixiante de Roma
Leão XIII retira-se à

velha torre Leonina
que escolheu para sua
residencia esti vaI.
D'antes os papas pre­
feriam o CnslilO) que
Pio IV fizera del icio o
ma que o tempo se
encarregou de tornar quasi inhabitavel, O Santo Padre preferiu
a velha construcção medieva, e com o eu gosto esmerado soube

transformal-a n'uma habitação pequena mas preciosa pelo lado
artistico. E ' ahi que na sua exigua e modesta alcova Leão xrrr,

durante a feria ,
compõe os trabalho
litterarios com que
por veze se distrae
e ahi que, longe da
càrte obrigada do
Vaticano, in teira­
mente revella a lia
grande aI ma de uma
bondade infantil e
de uma encantadora
e superior magestade,

Leão XIII, qlle
durante a sua doença
poude ver q lIanto aI­
fecto e sympathia a
sua pe sàa mereceuni­
ver almente, e tá in­
teiramente re tabele.
cido e é de e peral'
que por largo annos'
ainda po sa illuminar
o mundo com a sua
brilhante inteligen­
cia. Que o seu reino
que tem ido inteira­
mente dedicado á Fé
e á Caridade conti­

nue a ser tambem a Esperança do universo christão.
A RELIUS.

l,MA VELHA FURIOSA, E UM AMOLADOR SURDO

Un passante. - E' uma doida! Outro pass1nte. - Vae matar alguem O povo, - Prendam-na que está doida: ...

O povo. - Fujam I ... Fujam!. .. A yelha ao amolador. Pois você não vê q ue eu corro atraz de si ha meia hora .~

paraIque me amole esta faca I ...



Santo Antonio de Sevilha

Celebre quadro de Murillo.

« Tres bealLx pays, arislocralie du monde! "
MAURICE BARRES.

e de metal sobre a minha pobreza; o Cru-isto dos humildes e
almas visionarias, o amoroso lyrico que em Samaria juncto ao
poço no horisonte dourado dos vinhedos exclamava:

... Je suis toujours en tout ou il a quelque chose d amour...
transfigura-se no Deus dos poderosos murado como está por
detraz das riquezas amontoadas ha dez seculos e a Virgem qUl~

nos jardins encantados biblicos de Botticelli e de Giotto como um
airoso lyrio de luar e seda cresce para a maravilha dos ceos can­
dido rosto d'opala e rosa, olhos raiados de amor-perfeito fino
cabello em cerrados bandós o diaphano corpo fluctuando n'uma
tunica de transparente gase, apparece-nos cingida n'um hieratico
vesbdo de seda larauja orlado de um maravilho o estofo verde,
sob o q~al se percebe o rego do seios erectos e rijos as perna e os
braços cercados de braceletes e gemmas, um \ éo negro enro­
dilhando-lhe a cabeça, diademada de oiro onde brilham duas
estrellas negras dos seus olhos tenebrosos taes como se fôra uma
princeza de Babylonia ou mesmo Venus. Bastos tumulos d'arce­
bi pos e sepulchros reae atravancam do eu orgulho o mysterio
das capellas. Jesus confiscado pelas dyna tias apparece mais como
rei de Hespanha que como rei do céo e ao ler tantas in cripções
gloriosas julgamo-nos menos n,uma egreja christã do que na sala
do Trono de qualquer palacio funeare.

Este terror e o culto violento da morte e do amor dos quaes a
fé catholica fez
apropria athe­
mosphera e al­
ma da Hespa­
nha, a Hespa­
nhadePhilippe
II e de Carlos­
Quinto, este
pavor e este
culto estrangu­
lam ainda a ve­
lha raça ibera.
E e - religião
voluptuo a e
funebre que
sobre as ruinas
das mesquitas
destruidas de
Cardava e de
Granadainstau­
rou as macissas
e sumptuosas
cathedraes po­
voadas de luxu­
riosas e tragicas
imagens de san­
ta em vestido
de velludo ama-
rello e roxo, o . .
peito tran pa ado de e padas o: dedos dl~d mados de rubIS e que
na lonp;a noite das capellas hUlludas e cheirando a rosa contraheron
eu c~rpos de cera ou de madeira nos violentos spa mo d~ maIs

loucas alcovas de erralho j é e ta exasperada devoção a cetlca que
ante os tumulos do Chri to enche de tumulto o coração das

a Torree evllha
Glralda.

A c. III elral
eI

fi. SEJVIANA SAj\JTj\ E j\ fEIRA DE SEVILHj\

a carne ou como o
yelludo, apezar das
'inte e oito capellas

onde como em ardentes alco 1l ~ lu uria : Vil g;t:n de falecem em
violento pa mos a cabeça dcrrubad de \'olu li solhas affoga­
do de mysterio - a Infanta L I I~t.1 ão I:<ernando como a
Rainha Beatriz 'e Affon o o abio e o celebr .nÍ! istro Florida
Blanca Fernando Colombo o filho do revelador mundo e o,
mesmo heroico revelador'd es e mundo e todos os 'andes d'Hes­
panha todos os principe das dynastias mortas devem achar-se
bem contrafeitos nos seus tumulos sumptuosos e gothicos arru­
mado uns sobre os outros de cada lado das capellas polichroma ,
juncto do altar-mór com o seu retabulo vertiginoso entre a flora
dramatica das estatuas quer anlTelicas e de alabastro macio, quer, b

exasperadas de violento colorido terriveis e tragicas ou incerradas
em grande relicarios de chrystal com as mascaras d'oiro e as mãos
coberta de diamantes e de rubis - quando entrei n'essa cathedral
de maravilha, hallucinante, soberba, monstruo a, voluptnosa e
t rrivel senti melhor e mais yjva a noção catholica da morte
juncta á torn~entosa vertigem das mais sombrias paixõe do
amor que até então um só vez bem comprehendera e sentira ao
defrontar a monstrosidade funebre e doloro a do Escurial a pay­
sagem convulsa e tragica da desolada sierras de Castilla.
. Esta sensação de esmagamento e pequenez ante o montão de

nquezas exce siva e barbaras e dos explendores d um luxo
de pesadelo tanto elle abunda e rutila nunca a experimentei em
parte alguma tão deprimente como aqui j o fausto do catholicismo
pesa Com todo o peso de trinta antuarios de pedras de lTemmas

DOMINGO DE RAMOS NA CATHEDRAL

O
UANDO entrei n'esta formidavel cathedral de Sevilha toda

em claro escuro, de ci eladura de marmore transparente,
de ferro florido, de marfim velho de ebano macisso de

renda e d oiro, esta cathedral chimerica, fantastica, heraldica,
desconcertante e tra­
gica, palaciode sonho
e de espanto, abysmo
de fantasmagoria e
de pesadelo, ninho de
fulguração e de febre
mundo, de sangue e
de noite, em que-ape­
zar das cinco naves
immensas pela me­
nor das quaes Theo
affirmava poder sem
curvar a cabeça pas­
sar Notre Dame de
Paris apezar dos du­
zentos e setenta e
dois pilares que sus­
tentam setenta e oito
ababadasenormes em
que o porphyro, o
marmore e o jaspe
ganham tintas d'uma
belleza sen ual como
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Fragmento de uma das portas da Cathedral de Sevilha.

o Anelor de Nossa Senhora das Angustias.

A Virgem e o Christo Morto.

de face glabara perfil d'asceta, as espaduas vergando sob uma capa
de purpura pesada como um manto real caminha na graça <;"oncer­
tada dos seu movimentos sacerdotaes e graves agitando na mãos

magra um incen ador d'oiro i o ou.
tro com a sua bella barba que como
a d'um propheta ondula e cahe
sobre uma palatina bordada de
lhama e seda, tem o aspecto d'um
deus moç e loiro offerecendo obre
um prato d'opala myrrha e incenso.
Uma. multidão de dignatario da
egreja com co tum de um verme­
lho violento, sobrepelizes de o-emmas
cujo brilho é cegante rude, Cone­
gos rubicundos e prelados Com ro­
quettes de rendas e capa yioletta
defarta cauda com o ar de cardeaes
destinados á galé ou de galeriano
feitos cardeaes, fidalgo e grandes
de Hespanha toela a auctorjdade
civis e militare, governador, o
capitão general, o alcaide com seus
lmiformes rutilante, eguem-nos.
Diacono balançam gigante cos thu·
ribulos d oiro relu ente e cinzela­
elos cuja forn1a lembra a lampadas
da cathedral. E a abumlancia bar­
bara dos oiros e da pedrarias en­
volve o cortej n'uma radiancia
tremula ele luz.

o fundo quente e fulvo dos
molhes d e velas que fulguram
rolando pela egreja uma poeira
d'oiro esta cerimonia lithurgica

tem um explendor tão .obrenatural, que o qlladro im111enso
onde e desenrola, a profundidade vertiginosa, ela aboboda e a
mmen a largura elas nave não a esmaga. Em Font'lrabia e
Valencia as fe tas
ela Semana Santa
são bellas i mas nem
na pittoresca cidade
franceza dos Pyri­
neos nem na terra
embal amada dos
laranjaes nem mes­
mo na prestigiosa
Roma onde o decor
da Sixtina é com­
tudo unico, fecundo
em assombro e ma­
ravilha, ellas egua­
Iam em pompa
dramatica em volu­
ptuosidade emba­
ladora em sump­
tuoso catholico.
Para embriagar os
olho numa visão
tão rica ou dar ao
espirita} insaciado
o pra er d'uma sen­
saçàotão tumultuo­
sa e fórte é preciso
reconstituir co m
uma imaginação sensual e exáltada o fau to e magador e olympico
do antigos cortejos de Byblos ou de Eleusés, d'Alexandria ou de
Thebas. Esse cortejo de Paschoa em Byzancio por exemplo desen­
rolando atravez os degraus de marmOl-e verde ela Nubia da bazilica
a turba multa resplandescente dos seus dez mil figurantes, prece­
dido ela mocidade galharda e e bel ta do proprio ba ileus todo eUe

Anelol' de N. Senhora de las Mercéeles.

mulheres e as faz delirar na voluptuosa embriaguez de vêr nu
e fórte o moreno corpo d um moço de trinta annos ainda espar­
gindo em torno sensualidades de martyrio e (;om sangue ,em volta
da fronte, angue na mãos tran -
passadas e inerte, sangue nos joe­
lhos e nos cotovelIo scorchados j

é esse mystici mo furioso e carnal
que sob o ceo sulfuroso e triste de
AviJa ou no chaos de ruinas e ro­
chedos da dura montanha, de Mon­
sarrate illumina a vi ões ardentes
de anta Thereza e de Io-nacio de
Loyola j é esse catholicismo exal­
tado e oppressor em fim que agei­
tava n'um negro esquife e fazia
a sistir vivo aos proprios funerae
o monge-imperador de São Juslo,
elle que conduzia atraz da mumia
secca d'um cadaver atravez a pay-
ao-em desolada e em e perança de

CastelIa os prantos de Joanna a
Louca, elle que pedra a pedra edifi­
cou o tumular e morno palacio do
E curial. Este terror do fl1t-delà ex­
plorado por um clero ambicioso e
feroz foi a alma da Inqui icão le­
vantou a fogueiras dos autos-ele-fé
e avivou incendios cujo reflexo ver­
mclhejava ainda áalva el'este seculo
nas pintura indignadas de Goya.
Em parte alguma como em He pa­
n11a se queimou o heretico ; a laba­
reda ardente do dominicano fana­
tico pa sou obre os palacios, de -
povoou as praças e a ruas estancou a vida prodigiosa que era a das
velhas cidades andaluzas no séculos d'oira e sangue da monarchia
hespallhola convertendo-a em leprosas e va tas necropoles, cada­
yere de cidade o ificando ao _01. Ainda hoje nos terrenos d allu-

yião as chuvas
d in\'erno ca r-
ream nas e e te
maravilhoso paiz,
todo embalsama­
do de tuberosas,
de ja mins e da
flor de larangeira
exala sob o mais
beBo sóldo mun­
do um persistente
cheiro a cadaver.

...No entanto
sobas cem colum­
nas que como ~ta­

lactites d' uma
gruta de gigantes
cahem da abobo­
da da CapiUa
Maior,a praci ão
de Ramos põe-se
em marcha.

Ao som das
musicas trium­
phaes dos orgclos
e da sonoridade

opulenta dos carrilhões, obre uma fofa alcatifa de ro as e hen-as
doiferas o arc bispo a\'ança coifado d uma pesada mitra em forma
de tiara, vereladeiro turbante de metal e gemmas incrustado de
trinta e ei pe1'Ola orientaes ve tido com uma casula doiro
macisso cOllduzil)do mage toso uma pyxiele d'onde rompem fulgu­
rações cruas da tros. Cercam-n o dois outro prelados: um calvo
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azues ou arnarellas das Virgen fai cam da scentelhe da joias, do
brilho solar dos topazios e da coruscação ardente de rubis. Sobre
o retabulo doirado do altar mór, abrigado por um docel de seda roxa
eleva- e

uma cruz
d ebano ne­
gro com um
Chri to ma­
cisso, riquis
simo todo
d'oiro suan­
do oiro, san­
grando oiro
que reluz­
e para se vi­
ver. Canda­
labro gi­
gantescos
em forma
d'arbustos
tendo na
ponta de ca­
da galho um
fulgorinten-
o de digita­

lis parecem
reenviar 05

reflexos crus o Andor do Senhor dos Passos.

das suas
chammas a
invisiyeis espelhos que as multiplicam, dançante. E no alonga­
mento vivo toda a onora cathedral angra e rutila da gemma da
alfaia ,dos raio da aureola do santo ,do oiro dos retabulos e da
joia e do velludo opulento
e sombrio da rosas.

Pelas largas portas aber­
ta de par em par toda or­
nada de estatua que o 01
cose e reco e e lentamente
vai comendo, entra o cheiro
do benjoim e do limoeiros
que vem da praças e do
jar lin junctar- e ao aroma
doce das vélas e ao acre
mel do incenso que em nu­
ven móles e fragantes es­
voaça para o ceo.

Na cathedral após o ser­
mão da tarde. Sob as alta
abobada banhada de claro
e curo tão altas que pare­
cem mergulhar na vertigem
e na noite, a proci são an­
nual do Calvaria. m movi­
mento de curiosidade, como
o refluxo d'um mar, na
.affluencia de curio o e de
devotos desde o coro até
ao portico e, no meio do
rebanho humano, e ta inol­
yidavel vi ão... Precedidos
-de tochas e d um grande Um penitente.

-cruxifixo de prata, entre
.dua filas de menino de càro de sobrepelizes brancas e de otainas
neo"ras o o"rosso vulto e pesso e maci 05 do conego com a

t> t>

pesada capas de lucto tem o ar de ino ambulantes. As cabeça
glabaras e fruste com a peUe rubicunda onde a chamma da tocha
atea imprevi tos vermilhões evocam 05 monges de Turbaran.;

.com o craneo pellado e a tinta cerosa de creanca pobres 05 eml­
naristas recordam 05 humildes cura das proci õe de Goya; a
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Andor da descida ela Cruz.

Photographia elo riquíssimo manto

da Virgem ele Sevilha.

vestido d'azul claro o li ndo cabellos frisados em cachos cingidos
por um imples fi~ de sa.phira e t.u:·quezas, dos a~'cebispos e dos
patriarchas, (~OS dl~natanos e patnclOs em dalmatlcas verdes, ~os

meu ageiros lmpenae com seus e cudos de prata e dos hetenar-
chas de longos

man tos negros,de
acerdote com

cimarra de pur­
pura e do dou­
tores e escholasti­
cos coroados de
mitras de lã ne­
gra enfeitadas· de
fios de coral;"

f tudo sob palio ': a'
cavalloemliteira,
armados de thyr­
sos d'oiro, condu­
zindo auriflamas
de purpura e glo-
bos de ambar e
agatha e acompa­
nhadosdearautos
cujas tunicas
eram cor decereja
e cor de oiro, de
ennucos e escra-
vos que vergavam
a cabeça ob a
mitra redonda de

metal, de Varangs loiros e altos armados de pesados machados
de prata e da legiõe de milicias barbara brunidas por de conhe­
cidos óes. Mas vagara a e lenta a proci ão catholica depois de
dar volta ás cap 11a latera detem-se ante o relicario de chrys­
tal e oiro anue, vestido do o'age ele guerra com que vencidos os

arabes entrou em
Sevilha São Fer­
nando repou a ten­
do alumIado a ven­
cedora espada e do
outro o bastão em­
blema do comman­
do. E' em frente
d e ta capeUa que o
arcebispo depois de
05 ter benzido yae
li tribuir o ramo

que não são aqui
como em França
simpIe arbu tos ele

, murta. Aos homens
entrega verdejantes
e aguda palma ,ás
mulhereseáscrean­
ças brinda com.
aq ueUes graciosos
ramos de phantasia
feitos de junco e
entrelaçados de
flores ardentes de
romanzeira que du­
rante toda a Sema-
na Santa se veem.

de?endurados nos m.iradoiros e nas jane11as de Sevilha e que ella
agitam agora festivamente na mãos pequenina e trigueiras.

Em torno a cathedral resplandesce com um luxo sideral e bar­
bara de oiro de neve, de pedrarias. Lustres de mil velas abrem na
adormecida noite das capellas extranhas flores de angue ou deliJ
cadas arborisações de coral; batidos da chamma das serpentinas.
d'Ouro sumptnoso mantos de ve11udo verde e as tunicas de seda
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Anelor elo Christo ele Sevilha. Anelor elo Calvario.

pernas que pare­
cem dobrar- e
tres o n quatro
veses sobre si,
retatinando o
corpo que se

sóme sob a opa sordida do capuchinho e cahe no chão como um
velho trapo d'onde sahem dois cubitos entrecusados em forma de
catacumbas elle tem tudo o que é perciso para faser pavor. Ias or­
bitas cavernosas as pupillas estão mortas, o arregaçar do sorriso
deia ver dois ou tres dentes leprosos que subsistem, o resto é

um buraco negro d'onde sahem as emanações pe tilentas d'um
corpo que vive, em avanço sobre a morte, se secca por fará e se
putrifica já por dentro, personifição sinistra do dogma catholico,
do despreso do corpo pela exaltação da alma.

DOi\'1I~GOS GUIMARÃES.

descidos de algum pilar onde d'aqui a pouco, mal a cerimonia aca­
bada, voltarão aos seus nichos.

Aterrado e confuso procuro romper a multidão densa e sahir.
Mas de subito a meu lado outra figura surde, extranha e mais terri­
vel ainda. E' um velho sacristão descarnado, cal voo exangue, sujo,
cuja bocca esverdeada cheira a sepulchro, cujo carão livido se torce

n'um esgar de
morte, cujo Cor­
po mirrado pa­
sea a podridão da
materia. Pa ra
encontrar cabeça
assim é preciso
remontar até ás
telas de Morales
e Greco e ainda
fasel- as retocar
por Valdes e
Goya. Dobrado
com andadura
sacudida e escor­
regadia, saccudi­
da no cammi­
nhar habitual e
escorregadiça
deante do alta­
res com um que­
brar subi to das

multidão dividida na pa sagem surde brumosa no halo de fumo
dos quadro de Carriere e ão reminiscencias de mu eus que ao
primeiro a pecto no impoe a cerimonia Um enorme relicario de
estylo plantaresco de prata doirada e maci sa todo cravejado d'es­
malte rutilante como um 01 novo desfila sobre um andor levado
por vinte e quatro diacono ma a emoção religiosa não nos sufroca
pondo-no um
joelho sobre o
peito senão dian­
te da figu ra
extranha do arce­
bi po cujo gran­
de corpo descar­
nado se curva
ob o pe o d um

nodo o madeiro
tã grande, tão
pe ado como o
do alvador.
Como Christo
tre veses elle
cahe e tre ve es

e levanta i e
a simcomoJesu
no doloroso Ca­
minho do Golgo­
tha foi ajudado
por Simão o Cy­
rineu assim um
dospadres03juda
e ampara. E essa
face ossificada,
e e pés nús es-
as mão tremu-

las semelhantes á que e veem nos os uarios dos cemiterios;
esse magl'O pe coço bambaleando; essas pupilas sumidas na extra­
ordinaria cavidade da arcada uprecilar tudo isto é d'UII1 persona·
gem d'outra epocha e d'uma outra civilisação; é uma figura mille­
naria esta, é uma alma dactalldo pelo meno de dez seculos que
de fila deanle de nós em uma hallucinante aureola de mysticismo
e de fé.

A seu lado dou meninos de côro o escoltam, dois pobres
rapazinho de parochia, que, transfigurados pela sua visinhança
te m como elle o ar de e tatuas do seculo onze, como elle parecem

üÜlp püNEJI1üp

TANTALOS NOIVA MORTA

Esta dór, que nos anda amargul'audo
E que faz de nós doIS - dozS desgraça.dos,
Sei que traz outros c01'ações chagados,
Scz' que anda ozdros pez'tos t01't/waudo.

Tantos annos ancz'oso, indo ri procura
Do bem mais do que todos desejado
E quando julgo e17ljim have/-o achado)
Acho-o abrigado numa sepultura /".

Tinho visto esta angustia atroz ch01'ando
Pela 1'l7lla de versos inspirados:
E meus olhos de larrrimas banhados
Em outros olhos vi1'am-n'a boiando.

Si em tel-o á mão a maxima venltwa
Da minha vida) eu tinha imaginado,
Vede vós qztão amargo o fel Zz'bado
Por esse triste calix de ama1'gura."

Tantos sq/frelldo o mesmo mal... Em/anto,
1\ em nllL só, de entre tantos desditosos)
Como llÓS doú sq/fremos soifre tanto.

Sonho desfeito, posto em meio ávida)
Fazendo que a um passado sem bonança,
Siga um fittlt1'o de infeliâdade / ...

E como dÓ1' irrual a que p1'ovamos
Provarão, i eutl'e tantos am01'osoS,
Vão lia quem ame como nos amamos t ...

Morte que a vida em dztas põe ja1-tida :
Uma vida - no collo da Esje1'ança,
OUl1'a vida - nos braços da Saudade /".

BENTO ERNESTO YWvIOR.
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A ESCULtPTU~A AuLtElVIÃ

N
.\0 pOliem deixar d ' dar ao no. . leitor uma limitada

noticia obre a arte.na AlIel~lanha:~"pecialm 'nle 'o~rc

o m tr latuano que tem u\tlmamel1lC 'obr '<ahldo

com a apre ent.\ ;lo de 'obcrbos tr.lb.llho provocando geral admi-

ra o n grandes exp i- .' d' Berlim e de iunich.

T d os que 'occupam mc".JlO de um modo pe sageiro da e\'o-

lUa' II Z nu .

ra\'ci quadro de me lre quc podcm figur:lr (;um vantagem na

mai' predo a gah:rias. ,\ expu. iÇão de Bcrlim de i· l ) hamou a

allcnçlo do \'i ilanlc. pclo dccl1\'ol\ imellto quc apre enlava a

ecçJo da c·culplur. com o cu' bdli .. imo marl1lore. enlrc o.

quae fi ur•. vaaadoravel.l!T:l{IIQlldeJu': Kopfeomage.lo.ocyc1

dc Gu lavo Eberleim, repre enlando a crc,lçâo c a vida do primeiro

Ad o e Ev depola do p ccado. A velhice de Adtlo e Ev •

luçao arli lica no. di\'er,;o pai nâo ignoram que. aClu.llm ntc,

apo adccad<:nlÍa da hamadacl.:ola 1taliana, oem primcir logar

(J -alOc dc Pari e depoi a E. po,iÇãO Annual de Iunich que 'c

apre eOlam om" {l' I.:cntro mab compl to. da arte :\loderna

onde eUa 'C manif,' ta pelo int rmedio do. '>Cu, mai pre tigio o

reprc:;entantt: . .A • cadcmia de Bella ·Artc de;\1 unich que f, rma

me mo uma c. ola, conhe ida pel nornc de Júci,la d,' .llullidl

u tenta dignamente a .U:\ JU'lificada repUlaçõlo, e todo o

no magnifico palacio de Chri tal a KUllslnllslt'lltl1lg expõe admi·

homem c da primeira mulher. que con lilui ,o principal ,uccc .

da cxpo: i :\0. a \'erdadc Eberleim .: UI1l an i,la emmerilo e o·

cinco grupo- arti'lic quc formam o -cu Y'I(\ o uma obra de

rcal c wandc \'a!ur. ·cnlimo. immen .lIllenl . nâ I p d 'rmo. repro'

dU.ir a gra\'ura do primeiro g-rup que é O maior d'elle l do o

que com mai- gcnio foi 'rcad pelo author. A Ilgura immutan:l

ue Jeh \'ah, reprcenlada pelo ~ra\'c c ma culo anci o de 1 nga c

branca barba" opra po anlClllenle n corp \'iril e perfeito do

primeiro homem \'Ida que dc\'c animal-o e fazer d'cll o rei da

(

guido escassos resultados, e que a conquista das Filippinas ha de

cu tar muitas vida muitos milhões,
O New- Y01'k-Herald é de opiniãO inteiramente egual. Perdeu

'" ,t' o começo da lucta e can-ja o tom belhcoso com que se te enu a
c ' d te a estação das chuvaslessa que se a campanha prosegUlsse uran

cem e que é falso que se encontrem presos. Só os frades é que são

con ervados reclu os, .
O cheIe tagalo mostra- e muito animado com o ultimas suc-

cessas das Filippinas. .
O O'eneral Otis - diz elle - de\'e ter comprehendldo que o

o
~9
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creaçâo, dão incrt' ad rm' id com o braço amplamente

aOOrt . fn ndo ver umu impc ;\\'e1 mu culatuTa c o largo peito

,lientc que mplcta um ;U;, bado e tud dc anat mia, pera do

Deu rcad r c p der . o alento que d "'C vivifical·o. Mo fõra

a nudez d primeiro homem, eria e. uma da. mai 0011 illu t­

traçõc que p I riame otr. r a.:r a leitor ,que confirma­

riam a no, opinil, admirand a c tupenda eon epção que forma

o primeiro grupo do e. ulplor germ:ll1ico, O utr s quatr qu se

Adão carre ndo o corpo'de Abel a saeslnado.

seguem cuja reproduCçã junta damo repr ntam: o primeiro

Encontro d \d10 om a Mulher que Deu' lhe dá O segundo

c Depoi do pc cado ,mO.tra-no· o chefe da humanidade com a
ua companheira ao pé, já mai \"elh de uns dez anno . E\"a,

chorósa e env rg nhada ,onde o ro to entre a mão e perando

de joelhos a reconciliação naluralmente de ejada. O ter eiro repre·

senta-o já euo o e alquebrado pelo po do corpo do t:O filho Abel,

a 'inad a qual elle vai dar epultura. difli r nça que se nota

log á prilll ,ir. ,'j ta entre o abnnd no dos membro do cu la\"er

com a ten ·ao de fadiga e do e forço dos mu cuJo' do corp,) viv

dá a e e grupo um profundo cara,'leri lico d uaturalidad, O
quarto e ultimo reprcsenta Ada c Eva no declivio da exi tenda

redu. ido á mai xtrema e r spcíto a ,·elhiec.

em pretenção d fa ermo critit'a de arte julgilmo que U·

ta\"o Eberleim t: um dos mai . inccr) interpretadorc do natural e

a uas obras, alguma d'cllas admi\"ur i , revestem um cara ter da

mai' pura e intlbculi\d vcrdade. t\o e tudo do corpo humano

IIlu4.tti l~itun.g.

o Encontro do Adilo e Eva

n mai infimo detalh da anatomia, Eberleim tem m -mo c. ce­

dido por dilTerente \"ese. os grand m :trc modero : e tudo faz

e perar que o author d maravilho~o grupo Crença. do primeiro

homem especiali e o .eu grande talent pod ndo a..-. im aperf i­

çoal.o na pr du çã de \'crdadt:ira bras prima". e )' lo

dãO e E"a ,.. tives c ,it.lo c.:'po,t< em um do . lúe~ de ParL,

nome do scu alllh r seria n'clc nllllllcnto uni\'er almente conhe­

cido poi' é ine :l\'d que publi arllstl é muito. uperior e

muito mais num TO em Paris d qu' cm Berlim.

THEODORO DE \ 1l.I.Y.

Morte que a vz'da em duas põe partida:
Uma vz'da - no collo da Esperança,
Outra vz'da - nos b7'aços da Saudade / ...



REVISTA MODERNA. 2T3

AGONCILLO

Representante do governo
Filipplno

na Europa e Estados Unidos.

general Otis de cercar os tagalos e~ Polo ~ os d~cimar, era coisa já
feita e victoria facil. Ora a sua de ilusão fOI ternvel ; não só a cada
passo encontraram uma resistencia feita de embuscadas e sorpre a ,
cOIDosouberam que os filippinos tinham habilmente evitado o movi­
mento envolvente das tropas americanas como tambem tinham­
trasferido a sua capital de Malolos para San-Fernando
cidade do interior, para onde não ha nem pode haver
linha ferrea, mas onde existem pantanos a que não
resiste~ o brancos.

A campanha rapida e devastadora que
tinham sonhado os e,trategistas de New­
York transformava-se a sim n'uma guerra
sem fim e foi já sem enthusiasmo mas com
adio que os batalhões yankees marcharam
contra Malolos.

Comoja suppunham a cidade cainôo­
lhe nas mão sem resistencia, mas devas­
tada, incendiada cheia de cadaveres putri­
dos sem uma plantação sem armas nem
mantimentos, que os tagalos já com tem­
po tinham transferido para o interior. .. Ao
mesmo tempo as chuvas começaram e com
eUa um grande desanimo - e quem sabe
se remorso envadio os americanos.

Jornaes, como liVo1'ld e o Eve1lZug Post,
que tão jillgoistas se mostraram antes e du
rante a guerra com a Hespanha, ão agora os
primeiros a reconhecer que a campanha se vae di­
la'tando e ameaça eternisar-se, cu tando ao povo
americano grande e inglorios sacrificios.

Com effeito, O Wo1'ld e crev~ :
« Estamos combatendo um povo que incendeia

as suas povoações, corta as pontes que establecem
a communicação no rios, vê cahir impa sivel, milhares de cada­
veres do seus filhos e continua e continuará sustentando a lucta
contra nó . »

O EVCIÚllg Post, a que tambem nos referimos, affirma, por sua
parte, que de fevereiro para cá as armas americanas teem conse-

seria dispendiosi sima. Como se vê, os dollars tambem teem sensi­
bilidade.

Por outro lado os filippinos mo tram-se cada vez mais cora­
josos e confiantes na victoria final. E senão leia-se o que de toda
esta campanha pensa um tagalo il1ustre o sr. Agollcillo, que era

delegado de Aguinaldo junto do gO\'erno de \iVashington
e que fugindo da America logo que romperam as hosti­

lidades, está agora em Paris.
Entrevi tado por um jornalista francez. Agoncillo

começou por declarar que a tomada de Malolos
não tem, de forma alguma, a importancia
que os americanos lhe attribuem. Segundo
elle affirma, o governo filippino projectaYa,
havia tempo, trasladar- e a San Fernando
dePampanga, e por isso deixou em Malo­
los unicamente um regimento, com or­
dem de incendiar a cidade.
O abandono de Malolos, continou Agon­
cil1o, fórma parte do plano de attrahir
os americanos ao interior do archipelago,

para que, na sua phrase expres iva, dentro
de dois mezes « as grandes chuvas e as

febres paludosas economisem aos filippinos
fadigas e munições.

A guerra em sua opinião, não terminará em­
quanto exi til' um filippino com "ida.

Agoncillo de mente cathegoricamente que os
tagalos tenham começado as ,hostilidades logo de­
pois de se terem retirado os hespanhoes. Affinna
que o general Otis firmou um tratado comprome­
ttendo- e a não continuar a lucta, e que faltou
vergonhosamente aos eus compromissos.

Interrogado ácerca do objecto da ua viagem
a Pari, o delegado do general filippino declarou que não podia
responder a e sa pergunta, mas que o fim d'essa visita era, com
efleito, favorecer o interesses do seu paiz.

Quanto á que tão dos prisioneiros hespanhoe , que ainda não
foram libertados, o enviado tagalo a egura que elles de nada care-

Colliers Wilkly.

Atiradores filippinos do exercito de Aguinaldo

guiclo escassos resultados, e que a conquista das Filippinas ha de
custar muitas vidas, muitos milhões.

O New- Y01'k-Herald é de opiniãO inteiramente egual. Perdeu
já o tom bel1icoso com que se reteriu ao começo da lucta e con­
fessa que se a campanha prosegui se durante a e tação das chuvas

cem e que é falso que e encontrem presos. Só os frades é que são
con ervados reclu os.

O chere tagalo mostra- e muito animado com o ultimos suc­
ces os das Filippinas.

O general Otis - diz elle - deye ter comprehendido que o
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Os americanos obrigam uma pequena banda de Tagalos a arrogar-se no rio.

seu fracasso é completo, tanto assim que se vê reduzido ao recurso
de telegraphar para Washington as mais vagas noticias dos com­
bates occorridos, sem os poder comprovar com factos positivos.

- Nós - continuou Agoncillo - temos 200000 homens

Combate de Pasig.

armados e decididos a morrer pela independencia da patria.
« Nas fileiras tagalas vêem-se tambem muitas mulheres que

estão promptas a combater o inimigo. E' o paiz inteiro que está
disposto a pugnar, até á ultima, pela independencia nacional.

« Em geral, ignora-se que temos em nosso poder I Soo prisio­
neiros americanos.

« A situação do filippinos - concluiu Agoncillo - não tem
nada de de esperada. »

Os ultimos acontecimentos parecem dar-lhe razão. Com effeito
não só o general Lawton que se avançara para o interior na direc­

ção de Santa Cruz teve que bater
em retirada e voltar a Manilha,
como uma columna americana
composta de 140 homens, atrai­
çoada pelos gnias indigenas, caiu
n\1l11a embuscada e foi feita pri­
sioneira sem combate. Uma pe­
quemr chalupa yankee do navio
Yorktown, foi tambem capturada
pelos tagalos e a sua tripuladio. ,
um official e quatolJ.'ze marinheiros
aprisionada. Alem d'isso os filip­
pinos occuparam a cidade for­
-fica la de Zamboanga ao sul de
Mindanao que o hespanhoes
tinham abandonado e onde foram
encontradas 7000 e pingardas
Mau er em perfeito estado bem
como uma grande quantidade de
ml1l1ições; capturaram varias
canhoneiras que os hespanhoes
tinham cedido aos americanos e
levaramnas pelo Rio-Grande até
ao interior. Todos estes succes os
causaram ultimamenteum grande
en Lhusiasmo na hostes tagalas,
que de novo se aproximam de
Manilha, onde as tropas ameri­

canas soffrem terrivelmente do clima e são decimada sem piedade
pela desynteria e pelas febres.

Como se vê a lucta sera longa e desesperada quem sabe porem
como acabará esta sanguinolenta comedia americana que Lem en­
nojado o mundo.

Fallará em New-York, o partido da razão e da justiça? Trium-

Uma companhia de atiradores tagalos.

« O general Otis viu-se obrigado a suspender as hostilidades
durante a estação das chuvas.

« Esta resolução, que o general americano não podia deixar de
adoptar, equivale a seis mezes de tregua forçada, durante a qual
poderemos aperfeiçoar e completar a nossa organisação militar e
as no sas defezas terrestre, emquanto os americano teem de
limitar- e á tarefa de enterrar os seus morto. O clima não
deixará de nos coadjuvar, causando enormes perda aos inva­
sores.

pharão as ideias democraticas que durante tantos annos fizeram da
Republica Al11ericana uma gloriosa e admiravel Nação? Ou o absur­
do imperialismo do Snr. Mac-Kinley continuará a afogar no san­
gue os gritos de independencia que bradam nas Filippinas ?...

Quem sabe?
As nossos sympathias porem vão aos tagalos, aos bravos indige­

nas filippinos que palmo a palmo di putam a sua terra ao invasor
hypocrita, que sob pretexto de os livrar de um pesado jugo os
pretende agora submetter a outro mil vezes mais intame...

INFORMADOR.
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o conde Poulet puxando o seu realejo nas ruas de Londres.

Primeiro filho de Lord Poulet.

tal matrimonio, o ca aI viveu durante dous a tre anno, contra a
expectativa de todos, relativamente tranquillo e me mo feliz poi
o nascimento de um filho viera consagrar em parte e a união ori­
ginal. Mas lord Poulet não vangloriava- e de po suir grande vir­
tude e d'entre ellas a constancia, era-lhe totaJmente de conhecida.
Algumas semanas antes de concluir o seu tempo de militar aban­
dona a familia e o quar-
tel e desaparece deixan­
do a mulher e o filhinho
entregues aos asares da
sorte e sem os memores
recursos de vida.

Repudiada pela fa­
milia do marido que a
abandonara a Condessa
de Poulet e o filho vi­
veram durante algums
anno com uma restric­
ta pensão que mal lhes
impedia de morrer á

fome cessando mai
tarde todo e qualquer
auxilio em virtude do
divorcio pronunciado
em favor da mulher
bem entendido mas que
de nada lhe [adeantava
visto o marido nada
possuir da sua fortuna
e não se saber noticias do mesmo. Assim viveu e cresceu nas ruas
de Londres como o mais infeliz dos garotos o pequeno Conde de
Poulet, até que chegando ao quinze annos de edade e sempre
abandonado começou a contarolar pelas portas da taverna, com­
prando mai tarde um piano mecanico sobre o qual pregou o
seguinte cartaz : EIt S01/ o COllde de Poulet .filho legdi17lo de um

dos rnaú 1'2COS e 1l0bl-eS jidnt­
gos da Inglaterra) ahondon­
llado 'bOI- meu jJne) desde a
mais tem'a illfallcia e obn'­
gndo a tOCaI- l1as l'ltaS para
rranhnr hOllestn1llente a 1llillha
sllbsistellc1n e a da llu'nha 1I111­

lher e 17lelt filho. O extra, a­
gante e desnatl!l'rado lord Pou-
let ca a- e em egunda
nupcias e fica alguns annos
mais tarde viuvo e sem filho;'
o que o obriga naturalmente
a um terceiro matrimonio do
qual resulta-lhe um descen­
dente que foi. reconhecido por
elle como unico herdeiro da
ua fortuna e titulos. Lord

Poulet morreu ultimamente
com 78 a1111o de edade e im­
mediatamente formou-se uma

companhia com o capital de 250 conto para offerecer ao primeiro
filho o tocador de realejo, o meio nece ario de cu tear o proce so
que intentou contre o seu irmão, :filho do terceiro ca amento, para
di putar-lhe a fortuna e o titulos que em direito de edade devem
pertencer-lhe. Sobre e ta intere ante hi toria daremo ao no so
leitore adeci ão d e se proce o que tanto emociona toda aInglaterra
pela po ição e originalidade do principaes per onagem . A com­
panhia que fornece o capital ao filho mais yelho, intitula- e como
toda a ociedade commerciaJ que e re peita Poulet Làmled.

Segundo filho de Lord Poulet.

E
XTRAORDINARIA e inacreditavel é a historia de lord Poulet,

descendente e herdeiro dos titulos e da fortuna de uma
velhissima e fidalga familia inglesa.

Ante do vinte annos já era celebre em Londres pela suas
excentricidades e ex­
travaganciasqueeram
naturalmente acom­
panhadasdeum gran­
de espirito perdulario
e gastador. Aos vinte
um annos depois de
ter estragado algums
milhões emprestados
pelos usu rarios de
Londre ,por conta da
fortuna a herdar, o
joven Lord Poulet é
posto em curatelIa
pela 11a família que o
envia com uma mo­
de ta men alidade a
fazer a volta do mun­
do. Cinco annos de­
correram- e e durante
o quae a chronica
escandalósa da capital
inglesa não mais teve
a se occupar das suas
aventuras, quando um

helio dia, no caes de Liverpool de embarca das Indias olide :apoz
correr o universo tinha feito uma longa estada. Os companheiros
da trave ia aflirmavam que elle era sempre o mesmo in upportavel
e phanta i ta rapaz e que a longa au encia em terra e tranhas e o
limitado recur o que dispunha nunca impediram-o de conti­
nuar a anticra e de ordenada vida. Querendo revestir a sua 110ya
existencia em Londre de um
caracter mai decorati, o, en­
trou para a fileiras do regi­
mento da guarda a GayalIo,
como oflicial inferior e todo
pimpão, pa eava pelo thea­
tro" club e re taurants o
vi toso uniforme de e m mo
regimento, compo to na sua
maioria de officiae nobres e
rico. Alguma emana ti­
nham-se apenas passado que
o jornaes anunciavam corno
o grande e candalo do dia o
ca amento de Lord Poulet,
que partindo do Clu b a uma
hora da manhã fi era com os
eus amigo uma importante

e original aposta; compromet­
tia- e a casar com a primeira
mulher que encontra e ao pôr
os pés na calçada de Oxford Street... E e a im dis era a im fez, e
a primeira rapariga que pa sa a no momento em que Lord Poulet
sahia do Club ficou toda espavorida quando vio e se bello oflicial
de bicrode retorcido, apresentar-lhe com iDe perada insi tencia o
eo pedido de ca amento reali ado na manhã seguinte deante do

primeiro clel'g)'1nan que encontraram. A hi toria não entra em
detalhe obre a posiÇãO ocial d'aquelIa que do dia para a no,ute
trocara o eu nome plebeu, por um dos mai fidalgos e antigo da
velha Albion mas não ob tante a completa extravagancia de um



As Millionarias Americanas

JAY GOULD

Chefe da millionaria clynastia Gould.

o )lASCThIENTO DOS i\fILHÕE

O
S economi tas que teem estudado a con tituição da pro­

priedade individual na Europa, ver-se-hiam singular­
mente embaraçados se tentassem applicar aos enormes

capitaes americanos as regras estabelecidas. Os grandes industriaes
os Rei da Finança, os especuladores a um tempo audazes e felizes
que dificam a fortunas principescas no velho continente proce­
dem todos pouco mais ou menos
da mesma forma. Esforçam- e por
fazer descer o preço da mercadoria
que compram ao seu minimum
mantendo o preço da venda á
taxa a mais elevada possivel. A
subida de preço, se ella se produz,
deve apesar de tudo permanecer
ligeira ou, em todo o caso, seguir
uma ascenção bastante lenta, a
lei da concorrencia e a da offerta
e do pedido continuando a regula­
mentar d uma maneira por assim
di er mecanica, as troca dos pro­
ductos.

A im, o que e poderia cha­
mar a geração espontanea do mi­
lhão é um phenom.eno quasi
exclusivamente americano. Se a
Europa e particularmente a Fran­
ça nos teem fornecido n'estes
ultimos annos algun raro exem­
plos defortuna formidaveis,cons-.
tituida em periodos excepcio­
nalmente curtos, isto prova que
os methodos americanos conune­
çaram já a transpor os mares. Cer­
tamente que a applicação é ainda
muito restricta por isso que a
velha organisação economica da
sociedades da Europa centralisadora e etatista não favorece o seu
desenvolvimento. Mas ninguem poderá affirmar que erá sempre
a sim e que não teremos de conhecer um dia ou outro esses instru­
mentos de riqueza subita que ao abrigo da bandeira estrellada da
União produzem maravilhas.

O mais podero o d'esses instrumento é o Tntst, velha pala­
\Ta que significava outrora confiança e espe1°ança e que não quer
dizer hoje outra coisa que não seja um s)lndicato. A coalisão dos
especuladores que organisou m França, vae para uma duzia
d'annos, a alta ficticia dos cobres, operação terminada ninguem o
e queceu, por ruina sem numero, era um Trust. Vou procurar
definir claramente o que seja um Tntst e ao mesmo tempo fazer
avultar o eu machinismo e o eu perigo. Perirro para a collec­
tividade, bem ent ndido; por que os membros do Tntst, os syn­
dicateiros não operam senão a golpe eguro na qua i unanimi­
dade do casos; e e, Ior aca o, lles se enganam e se arrui­
nam . sempr , inivitavelmente, porque encontraram, em face
d lles, um outro Trllst mais rico, mais poderoso, mais appoiado
que o eu.

D facto, pode-se dizer que o Trllst é U1n accaparamento,
não só d productos, mas tambem de meio de producção. E' a
derivação, a drenagem em um unico cofre, dos lucros reali ados
por uma multidão de productore e de trabalhadore . E a apro­
priação ab olucta de toda uma parte da riqueza nacional. E' o

de envoh'imento do monopolio levadoa uma potencia desconhecida.
Jenhuma lucta é po ·sivel. No eu curso irresistivel, o Tmst

arranca, tritura, leva, arrasta, como um rio que rompeu os dique,
tudo o que encontra na sua passagem. ão são somente os adver-
arios importantes, os especuladores já classificados, os fabricantes

consideraveis; são egualmente os pequenos, os humildes, os tra­
balhadores, os modestos que o insaciavel appetite do monstro
devora. Por isto, elle calca, ao pé, não só o sentimentos da mais

el~mentar humanidade mas tam
bem a re istencia das leis que faz
annular quando eUa o incom­
modam, e que infringe de carada­
menteeimpunemente quando não
consegue destruil 'as. Um facto
bem recente, fará comprehender,
melhor que todas as definições
abstractas) o verdadeiro caracter
do Tl'ust e os perigos que elle
traz em si.

o REI DO PETROLEO

Isto dacta de alguns meses
apenas. Em quarta feria 12 de
outubro de 1898, o mais terrivel
talvez dos directores do Tl'1tst,
o Rei do Petroleo, Jonh. D. Ro­
chefeller,erachamado a explicar-se
diante do Supremo Tribunal de
Ohio ácerca das numerosas vio­
lações da lei que lhe pezavam
sobre a consciencia. Por varias
vezes já,o Tribunal d'Ohioe mui­
tos outros Tribunaes de Justiça
tinham-se visto forçados a occu­
parem-se do Standard Qzl Tmst e
dos seus directores. Sentenças ti-
nham sido promulgadas, condem­

nando. os T1"ltsts em gel'al. e o Tl'ttst Rockefeller em particular a
desapparecer, mas elles não se tinham dado sequer ao trabalho
d illudir 'a lei e tudo continuava como no passado.

U ma tarde depois de ter passado o dia inteiro no Tribunal,
o riquissimo Rockefeller entrava no salão do l'{cw-iVether­
land Hotel onde estava alojado, quando se achou face a face
com um homem de cabello grisalhos, de alta estatura e de for­
mas atheleticas. Vivamente emocionado, o millionario esten­
deu a mão ao que chegava e com a sua voz mais doce disse­
lhe:

- Como vae isso Jorge? Eis que ambos envelhecemos, pois
não é verdade? Não lamenta você não ter seguido os meus COI)­
selhos d'outro tempo?

- Talvez tivesse feito melhor se os tivesse seguido, respondeu
o desconhecido com uma voz vibrante, pois você me arruinou com
effeito como promettera fazeI-o. Sim, você arruinou-me, pela
força elo seu dinheiro e da sua perversidade, você arruinou-me e
não o negará !

John D. Rockefeller não discutiu. Ahriu a porta elo salãO e
ahu. Mas o escandalo fôra publico. Todos os assistentes tinham

reconhecido no energico velho que tinha tão claramente expresso
a sua indignação ao Rei do Petroleo, uma das mais notorias vic­
timas da tyrannia dos Trust, Jorge Rice, de Marietta (Ohio). Uma
das mais notorias, sim, mas não a uniça, Elles são inn1,Jmerayeis1



ROCKEFELLER

o homem mais rico do mundo.
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de ferro fazia-lhe pagar I fI'. 7" pelo transporte d um barril de
Macksburg a Marietta, distancia de 25 milllas, emquanto que
pelo mesmo percurso, a mesma Companhia não reclamava do
Standal'd senão o fr. 50 ; e, o que ha de mais inverosimil, a Com·
panhia vertia ao Standard Oz'/ I fI'. 2' sobre os I fr. 75 que ella
recebia, de modo que o T1'ust, concorrente de George Rice, embol­
saya os dois terços do dinheiro que este ultimo pagava por o
transporte dos seus productos.

O inquerito uma vez terminado o Attorney geral formulou os
seus quesitos. EUes tendiam a que o Supremo Tribunal d'Ohio
pronunciasse a quebra das Companhias de Caminhos de ferro e a
dis olução do Staudard Ozf Isto passava-se em 1887, ou eja
ácerca de doze anno . O Tribunal na sua decisão adoptou estas
conclusões. Parecia que, d'esta vez tudo estava bem acabado e que

M. Georges ,Rice tinha ganho a causa. Em
realidade nada de parecido aconteceu. As
Companhias de caminho de ferro e o Trltst
não podendo obter rasão do poder judicial
appelaram para o poder executivo. As tari­
fas differenciaes continuaram a ser applica­
das.

Em 21 de março de I 92 o Supremo Tri­
bunal de Ohio promulgava um novo julga­
mento contra a Stalldm'd Oll e ordennava a
sua dissolução immediata. D'esta vez, Rocke­
feller declarou que ia submetter-se. Contentou­
se, porem, em substituir o nome dos certifi­
cado do T1'Ztst, especie de warrants, que sub­
stituiu por titulos d'uma outra especie, mas
negociaveis como os primeiros e, apezar da op­
posiçãO do Tribunal, que não se declarou a­
tisfeito com este subterfugio, continuou nos
seus habito d'outrora, que não mais abando­
nou até hoje. Pode-se imaginar que beneficios
escandaloso resultam d estas operações illici­
tas. De março de 1892 a setembro de 1898, o
Tru~t pagou aos eus accionistas 26 devidendo
trimestraes de ~ p. 100, mais 59 p. 100 de de­
videndos especiaes, seja ao todo 137 p. 100 do
capital. Esse capital sendo de 102230700 dol­
lars, o T1'ust ganhou portanto, depois da sua
pretendida di soluçãO, a somma fanta tica de
qo 000 000 dollars ou 700 milhões de francos,
que pa aram, na sua inteira totalidade qua i,
para o bolso de Jonh D. Rockefeller. A for­
tuna do Rei do Petroleo passa hoje de
r '00 milhces. Só a Sfalldul'd Oll C011lpallY
lhe a egura um rendimento de 60 milhõe
por anno e essas somma enorme represen­

tam rui nas accumulada , violações da lei, actos de accaparamento
em quantidade sufficiente para fazer apodrecer um homem, na
prisãO durante anno . Com effeito a lei pune a infracções de que'
John D. Rockefeller se tornou tantas vezes culpado d uma multa
de 2 '00 francos e de dois annos de prisão por cada reincidencia.
E quem contará as reincidencias de John D. Rockfeller e dos seus
a sociados da Stalldm'd Oil Compall)'?

O argumento que o Rei do Petroleo emprega para a sua defeza,
merece ser notado e refutado ao mesmo tempo. Elle pretende que
o consumidor quer dizer a população inteira dos E tados Unido
ganhou com os seu accaparamentos. Isto é uma coisa ab olucta­
mente inexacta, como éfacil provar. Para reffinar um galãO (4 litro )
de petroleo, a despeza é de cerca de o fr. 20. Ora, o preço do petro­
leo reffinado é de 100 a 300 p. 100 mais elevado que o do petroleo
bruto. Isto ba ta para fazer justiça ás allegações do T1'ust e dos
eus oradores auctorisado . A Sta1lda1'd Oil CompallY commeçou

por arruinar os reffinadores do petroleu. Em seguida subjugou os
proprietario dos poço, ao mesmo tempo'que o ia uccessivamente
esbulhando, recusando comprar-lhe o petroleo bruto ácima d um
certo preço de fome combinado antecipadamente e ao qual elles
eram obrigados a submetter- e, por isso que os reffinadores que

REVISTA MODERNA.

os pobres seres que o egoismo e a ambição dos Rockefeller e
dos seus semelhantes teem affogado na sua lucta pelos milhõe .
Escutemos a historia d'este; ella será, com algumas variantes
apenas, a historia de todas os outros:

Em 1876, Jorge Rice, engenheiro de grande merito, fundava
na Verginia uma refinação de petroleo. A sua probidade bem
conhecida tinha-lhe assegurado uma clientela numerosa e, desde o
começo, a ua fabrica chamada The Ohio W01'ks exportava por
anno mais de 100000 barris de petroleo bruto. Não foi perciso
mais para excitar a inveja de John D. Rockefeller, que dirigia já
o Tmst dos petroleos, conhecido pelo nome de Stallda1'd Oil
Compa1l)', e a guerra commeçou sem mais demora.

Primeiro, a Companhia offereceu aos clientes habituaes de
Jorge Rice, o petroleo refinado a o f. 15 de menos por galão.
O engenheiro quiz saber a rasão d'esta de-
preciação e fez um inquerito. O inquerito re­
velou-lhe factos monstruosos. As Companhias
dos caminhas de ferro que transportavam o
petroleo obrigavam os refinadores a carregar
os barris nos wagons de mercadorias ordina­
ria; só, o Tntsf estava auctori ado a fazer
circular os eus productos em wagons-reser­
vatorios, pelos quaes não tinha de pagar a
viagem de retorno. Alem d'isso, o peso dos
ban'is constituia um frete muito pesado a
cargo dos refinadores independentes em geral
e de Jorge Rice em particular, emquanto
que o Trllst não pagaya senão o peso do petro­
leo. I to dava ao Tntst uma vantagem sobre
os seus rivaes de mai de 500 fr. por wagon.
N'este momento, John D. Rockefeller, jul­
gando Jorge Rice completamente desanimado,
offereceu- e para lhe comprar a sua refinação.
Jorge Rice preferia interromper momenta­
neamente os seus negociose recusou. Elle sabia
que a lei interdiz formalmente os Trllsts e,
decidido a ir até ao fim, não quiz entregar- e
de pés e mãos atada ao seus temiveis antago­
nistas.

A questão foi appensa aos tribunaes e do
illquerito a que e tes procederam resultou o
averiguar-se que a Stalldm't Oil Compall)' e a
Companhia dos caminhos de ferro estavam nas
mesmas mãos. Os presidentes e administra­
dore do Tntst eram ao me mo tempo os pre­
sidentes e administradores d'uma quinta parte
da rêde total da via ferrea nos E tados Unidos.
Os acrificios que e tes faziam para transpor­
tar a preços minimo os petroleos do Trust
eram supportados por os accionistas do caminho de ferro, d'onde
resultava que os do Trllst embolsavam annualmente devidendo
de 30 a 40 p. roo I

Mas emquanto o tribllnaes pros eguiam o inquerito, Rocke­
feller e os eus continuavam as operações. Succe ivamente, todos
os refinadores americanos, atacados uns após os outros, eram obri­
gados a fechar as suas fabricas. O processo empregado era portoda a
parte o mesmo. Na cidade fornecida por um refinador indepen­
dente, o petroleo era vendido pela Stalldard Oil 10 ou 12 por roo
mais barato do que o d'elle. Naturalmente os mercieiros e outros
vendedores a retalho mudavam de fornecedor e dirigiam-se a Ro­
ckefeller. Se, por acaso, sabendo o augmento que os esperava no
dia em que os refinadores independentes fossem extrangulados
elles e recusavam a mudar de fornecedor, o syndicato installava
elle mesmo lojas de retalho na cidade e arruinava os mercieiros
vendendo muitas velles mesmo com prej uizo aos consumidores.
Uma vez tornado unico senhor do mercado reçassiava-se imme­
diatamente dos prejuizo. Georges Rice forneceu este detalhe
extraordinario, cuja authenticidade, não só me foi affirmada por
elle, mas por outro lado foi tambem constatada da maneira mais
forma~ g\!nlJltt; 9 CLjrso do inquerito judicial. Em r885, o caminho
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teriam podido pagar por preços mais remuneradores, não existiam
já. ElIe fez de admini trações publica como os caminhos de ferro
puro e simples instrumentos ao seu erviço. Elia ~rrancou a tod.a
a população aos productores primeior, aos consumIdores em seglll­
da '0 enorme tribulo que veio encher os seus cofre. E, graças a, .
isto, ella fez do seu pre. idente, John D. Rockefeller o homem maIS
rico dos Estad s nidos, o especulador atrevido que se ri das leis,
o terrivel o in ensivel husilless ma1l que tudo tem sacrificado ao,
monstruoso augmento da sna fortuna.

uercm seguir este augmento? Em J8'S, John D. Rockefeller
pos:ia 5000 dollars; cm T 70, '0000 j em 1875, um milhã~;
J88S 50 milhõe . em J 90 JOO milhões. Elle « é valor» hOJe,, .. , ,
em 1899 de 256 milhões de doIlars ou mil e tresentos milhões de
francos, sem conlar o mais valioso dos seus predios e as partes
d interes e el11 um grande numero de bancos do Estado, o que
excede ligeiramente 200 milhões, seja ao todo mil e quinhentos
milhões de franco. T I é o homem todo podero o que Georges
Rice nã teve receio de combatter e de ultrajar no momento em
que, pela vintuage sima vez por punir saia de cabeça alta do

Rlce, advel'sario, que Rockefeller arruinou.

upremo Tribunal de Ohio, de armado e impotente contra eUe.
Todavia e te energico prote to do homem que elle linha arrui­
narlo inquietou o Rei do Petroleo . e temendo que a lei não aca­
ba se um dia por t r f rça tomou a ua precauçõe. Grave
imprud ncia n entanto, porque ei que ludo \em de e descobrir

que J hn D. Rock feller está, hoje, em muito má posiçãO.
Em .j. d arço ultimo, o ttorney creral Monn tt, que tinha

requerido contra a Stalldard 01'1 Compall)' declarava alta e publi­
camente que John D. R ck DlIer lhe 1m/ln ma1ldado ?itàecel' d07S
lIúlltõcs dc frnllcos para modificar a ua conclu õe na que tão.
ElIe he ita a primeir em o dizer ma a coragem de Georges Rice
vencera a ua incerteza.

- im xclamou el1 uma ofrerta d dois milhõe de francos
foi m t: ita p r a lnlldnrd Oi/. propo ta te\ e logar no meu
gabinet em pr nça de meu unhado mith W. Bennett, que
me tinha a i tido n'e ta que tã . Foi no primeiro dias de feve­
r ir quand u regre ava de \ a hington depoi de ter reque­
rid no pro e o do Ban do E tado. O homem que e encan-e­
gou de tal pr po ta é um amig que erei contrariado em ver
implicad m emclhante deligencia. ElIe não c nhecia e tou
ert rim de qu e tornava cumplice. D re to el1e felicitou-

m aloro ament . ~uanto a mim teria guardado ilencio ma
G 01' Ri foi po to ao 1'1' nte. Elle fallou e eu devo-lhe como,
de\ o a mim me mo o ertificar a xactidão do facto por elle
invado.

Com acabará tud i to? John D. Rockefeller ahirá ainda
indemne d ta ri mino a t ntativa de corrupção? oi a, a fallar

verdade, não é de todo impossivel. Apezar da recusa do honrado
Attorney Monnett o mil1ionario comprará outro magistrado
meno.s escrupuloso que pagará talvez com quatro milhões em logar
de dOi . E el1e ficará quitte para poder espoliar ainda mais os seus
compatriotas. ão se encontram nos Estado Unidos muitos homens
tão integros como o Attorney geral de Ohio.

o AUGMENTO AUTOMATICO DOS MILHÕES

Apenas as cifras d'uma fortuna como a de Rockefeller acabam
de ser escriptas sobre um papel logo deixam de ser exactas. Cada
dia, poder- e-hia di er cada hora que passa, as modifica segura­
mente d'um lento mas formidavel augmento. Todas as manhãs
pelo simples facto de existir, John D. Rockefeller accorda mai~
rico de 220000 francos do que ao deitar-se na vespera. Se, quando
elle cada dia sahe de casa e desce a Quinta Avenida para ir á sede
da Standa1'd Oil Comp01l)'J desse a cada homem, a cada mulher, a
cada creança que encontra uma (compure?) de dollar, não poderia
gastar mais do que a sexta parte do accrescimo diario dos seus
milhões. Em dois annos, o maximo tres, elle terá realisado dois
mil milhões.

Póde-se calcular que formidavel pod r uma semelhante agglo­
meração de capitaes põe na mão d um homem? Mostrei-o já
rindo-se das leis a cuja obecliencia ninguem o pode constranger.
Mas quantas existencias humanas não dependem do seu bel pra er!
Simplesmente na qualidade de chefe do Tntst do petroleo el1e
possue 200 steamers e 70000 wagons de mercadorias que os
25ooooperarios que trabalham Das suas reffinarias, as equipagens
dos eus 200 navios,os·empregados dos caminhos de ferro dos con­
selhos d'administração aos quaes pertence, podem ver-se d'um dia
para o outro privados da fatia de pãO se o potentado achar isso
agradavel. Nunca tyranno antigo gozou d'um poder tão discri­
cionario. E não é tudo -ainda. Queiram escutar que ha mais e
melhor?

Pelo simples terror que inspiraram a um tempo os seus milhões
e a sua vontade John D. Rockefeller conseguiu impor á Compa­
nhia dos Caminhos de ferro de Pensylvania um tractado aos ter­
mos do qual esta companhia se compromette a fazer pagar aos
reffinadores, pelo transporte do seu petroleo, um preço duplo
d'aquelle que ella recebe da Standa1'd Oil Compan)'. Os directores
da companhia que ao principio se tinham recusado, foram preve­
nidos de que, se persistiam na recusa, seriam expulsos do seu logar.
Já possuidor d'um grande numero d'acções do caminho de ferro
da Pensylvania, John Rockefeller decidiu-se ainda a adquirir a
que lhe faltavam para ser o unico senhor das deliberações e povoar
o con elho d'administração de creaturas suas. E' de resto o que
elle já fizera com a companhia dos caminhos New-York Ccutral
que no entanto pertencia a Vanderbilt. Ahi tractados tinham sido
feitos com certos proprietarios de altos-fornos para o transporte
do ferro. O Rei do Petroleo fez rasgar os contractos. Aproveitou
me mo a occas ião para concluir outros em seu beneficio e concer­
nentes ao eus petroleos. O velho Vanderbilt, que não era todavia
nem um ingenuo nem um indulgente, não se mostrou zangado
pela forma porque John Rockefeller o embuira desde então e con·
cebeu por elle uma admiraçãO sem limites.

Muito recentemente notou-se que uma companhia de tran ­
porte de ew-York, a iVew- York Tt'a1lsit Compon)'J que não
tinha querido nunca dobrar- e as exigencia da Stnndal'd Oil,
tinha um pes oal inteiramente novo. Directores eadmini tradores,
em uma as emblea geral d'accionistas, tinham sido despedidos e
substituidos por outras pessoas conhecidas por pertencer já ás
innumeraveis sociedades sobre as quaes John Rockefeller tinha a
mão. os primeiros dias da sua reorganisação a New- York 71'011­

sil ComiJall;}' não transportou enão os petroleos da Sla1ldard
Oil.

Mas mas logo ao fim da primeira quinzena, ella acceitava car­
l' gamento de toda a especie para a America e para o extrangeiro
e tomava uma formidavel extensão. Hoje, ella manda sobre as
outras emprezas de transportes e ameaça de bo)'cotter aquellas que
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uão se submetterem cegamante á suas \ ontade . A orte d'estas
companhias é desde já de tal modo previ ta que os accioni tas,
perfeitamente ao facto do que os espera, vendem n:este momento
os seus titulos, que John RocKefeller compra por baixO preço e que
terão, antes do fim do anno, attingido a cotação antiga. Em Wall
Street, não se calcula em menos de 50 milhões o lucro que o Rei
do Petroleo vae real isar com esta. operação:

Foi em condições identicas que elle comprou, por meno da
decima parte do seu valor as minas de ferro do Lago Superior e as
de Cuba. Fez outrotanto com as minas de chumbo e com as acções
de certos bancos, que hoje estão á mercê d'elle.

CINCO MILHÕES DE ORDE 'ADO

Parece ns entanto que tudo acaba por aborrecer pois que o Rei
do Petroleo manifesta emfim velleidades de repouso. Elle está fati­
gado deste acaparamento continuo de de milhões, fatigado da in­
ce sante contensão d'espirito á qual o condemnam as suas innu­
meras emprezas, fatigado talvez tambem dos odios levantados em
torno de si pelas suas crueldades e pela sua rapacidade. Tambern,
como Tircis, sonha com reforma e busca com empenho, um homem
seguro sobre quem descarregar o fardo dos seus negocioso Mas não
se procura illudir pois que sabe que um homem como elle é de
difficil substituição. E acaba de annunciar que dará um salarzo
mmual de â1tCO 17lz'lhões ao phenix incomparavel que queira con­
sentir, no futmo, em pensar e operar por elle.

Esta noticia causou) como bem se comprehende, uma grande
sensação. A maior parte d'aquelles que conheciam John Rocke­
feller, recusavam-se a acreditar. Todavia, esta lassitude transpirou
n'um discurso dirigido pelo Rei do Petroleo aos mancebos da egreja
da Quinta Avenida.

- O que chamam triumphar? perguntava elle. Ganhar
dinheiro? Mas isto é bem um successo? O homem mais rico que
eu conheço não tem senão dinheiro. Se hoje tivesse de escolher,
eu preferiria nada possuir ou pouca coisa e ter um fim na vida.

Nessa noite no Club a expressão de fadiga e tristeza de John
Rockefeller chocou toda a gente. N'um momento foi rodeado. Era
então verdade? Procurava o Rei do Petroleo deixar os negocios,
desembaraçar o seu cerebro das mil e uma preocupações absor­
ventes das quaes era a presa desde ha tanto tempo? El1e re pondeu
affirmativamente e com a maior energia.

- Sim, eu procuro um homem para 'me substituir. Encontral­
o-hei? Cinco milhões é uma grossa somma e feita para tentar a
energias. E no entanto, não peço o impossivel ! Bastaria conhecer
a fundo a producção do petroleo e os processos de o reffinar. Bem
entendido que seria necessario ter egualmente um conhecimento
aprofundado do caminhos de ferro e da sua administração, estar
ao corrente do ferro empregado industrialmente e das minas de
ferro, saber o valor da propriedade immobiliaria...

- E' tudo? aventurou um dos seus amigos.
- Pouco mais ou menos. No entanto eu exigirei ainda noções

precisas e completas sobre a naYegação a vapor, a direcção e a explo­
ração d'uma companhia de transportes maritimos. A finança preo­
cupa-me menos. Ba taria não ser n'isto inteiramente um novico.
Mas deseiarei que o homem que me substitua saiba na ponta dos
dedos os mysterios da Bolsa e dos mercados de valores. Veem que
apezar de tudo não é difficil como beber o mar. Quereria alem d'i to
que o escolhido fosse d'uma probidade exemplar) d'uma probidade
tal Como eu a comprehendo e não tivesse sombra do que se cha-
mam escrupuloso .

- O que entende por escrupulo ? perguntou o seu interlocu­
tor.

- Eu me explico! Ser-me-hia neces ario uma natureza tão
nobre que os interesses do seu patrão fossem, para esse homem,
como os proprios d'elle, e ao mesmo tempo um caracter tão frio e
tão infiexivel que a ruina d'uma duzia de industria fa endo viver
milhares de famillias, lhe fosse coisa absolutamente indifterente. O
homem que eu escolher será sobrio, industrioso, energico : e será
ao mesmo tempo audacioso.

Conhecerá os homens e far-se-ha aborrecer. aberá diminuir
aos salario fa er ubir o preço. Repou o nunca d canço
nunca, o trabalho ob tinado d'um extremo do al1110 ao ontro.

ada de feria ! Em uma palavra, o que eu busco, é um outro
eu, o que quizer ganhar os cinco milhõe por anno não terá enão
que tomar-me por modelo... Sabem, ajunctou terminando que
alem da Sfandr71'd Oil e de todo o m us outro negocio, tenho
n e te momento 3 000 milllas de caminho de ferro a vigiar ... Ah !
e eu achar o que busco !... Darei de boa vontade -00000 franco

ao que me encontrar e te bomem !
E, depois de ter saudado com U1ll olhar circular os membro

do Club que o cercavam, John D. Rockefoller de ceu a cadas
com o seu passo pezado e ganhou a pé o sen palacio da Quinta
Ayenida.

A MARCHA DOS REI

O retrato traçado pelo Rei do Petroleo do homem de nego­
cios tal como elle o comprehende, ennumera bem as qualidade

Casa onde Rockefeller passou a sua infancia.

neces arias - se este egoismo monstruoso póde er tomado por
um conjuncto de qualidades - áquelle que pret ndem triumphar
nos Trusts. Sem ter attingido talvez o ponto culminante por que
ellas se manifestam em John D. Rockefeller, vemol-as evidenciar­
se tambem n'um alto grau na maior prlrte dos actuaes mil1ionarios
de ew-Iork. Os processos empregados por os oulros Reis não
differem em nada ou em bem pouc~ coisa - d aquelle que "imos
de pa ar em revista. O que Rockefeller fez para o caminhos dc
ferro, Henrique O Havemeyer para os assucare ,Andren Carnegie
para o aço, Robert Knight para o algodãO, W. A. Clark para o.
cobre, etc.

No numeros dos mais rapaces entre esta ayes de presa é neces­
sario col1ocar os Reis do As ucar, os irmãos Henrique e Theodoro
Havemeyer, ou pelo menos Henrique, porque seu irmão Theodoro
morreu em 1897, não sem ter representado um papel de primcria
ordem nas operações muitas "ezes contesta\'ei que di ficaram a
fortuna da famillia.

Apiedados por alguns capitalistas que elles religio amente esbu­
lharam depois, os irmãos Havemeyer fundaramem I 88 o Sugar­
Tntst. ão passou primeiro de uma especulação sobre os preços.
Por meio de as ucares accaparados, seja nas Antilhas eja no mer­
cados da Europa, o Tntst con eguiu fa er de cer ou subir os preços
á sua fantasia, e os primeiros milhões de dollars foram reali ado
por e ta forma. Mas desde que elles entraram em caixa, o circulo das
operações alargou-se. Em 1 90 a refinação d 'assucar mais impol'tante
da America a N01'tlt River Reji1lúzg Compall)') foi puramente e im-

, E' .
pIe mente convidada pelo Tt'ust a fechar as suas portas. pre~l~o

confessar que ella recusou. A operações foram desde então dln­
gidas contra ella. Os eus clientes foram avi adas que o assucar lhe
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O rei do Algodão.

ROBERTO I<:NlúHT
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Assucar sendo considerado como um dos mais ferozes entre o
mais desapiedados dos seus congenere .

Diante da commissão senatorial encarregada do inquerito
sobre os T1'ltsts, Henrique O. Havemeyer apresentou, Com uma
audacia que só a certeza da impunidade explica, ciffras sobre as
quaes não será demais meditar. A fortuna do Sugar Trust eleva
se a 750 milhões, rendendo annualmente 150 milhões quer diser
20 p. 100. As despezas annuaes de exploração são de 165 milllões,
cuja metade, 82 milhões, para salario do pessoal. As machinas do
SugO?' Tnzst são no numero de 275 desenvolvendo collectiva­
mente 84000 cavallos e sempre em movimento. Cada ora gastam
2800 tonneladas de carvão e 17000 cubicos d'agua. O simples
empacotamento do assucar consome cada anno 220 milhões

d'aduelias, [6 milhões de pares de
fundos, 100 milhões de e 20000 barris
de pregos. A producção diaria do as­
sucar é de 45000 barris. Ajuncte-se
que a sede social do Suga?' Trust é
n'uma casa de mais que simples ap­
parencia, situada no I 17, vVal1 Street,
e que o Rei do assucar occupa no se­
gundo andar sobre o pateo, um quarto
dos mais modestos. E' de lá que elle
governa ° seu imperio e que decide
da vida e da morte dos seus 30000
vassalos. Com cincoenta e um anno,
que tal é hoje a sua edade, vê a
ciffra consideravel dos seus milhões
engrossar de hora para hora.

Poder-se-hia crer que Henrique
O. Havemeyer tem o direito de se
dar por satisfeito e que mil e duzen­
tos milhões constituem uma somma
á qual todo o homem se póde limitar.

No entanto, isso não basta, ainda
á sua ambição. A venda por grosso
pertence-lhe sem contestação: elle
quer que aconteça outro tanto com a
venda a retalho e, n'este intuito,
acaba de abrir o Tntsl á General
G1'Obe1)' Associatio1Z ou Syndicato

dos mercieiros. Arrigémentados 'por bem ou á força no 'Tmst, os
mercieiros por atacado devem tomar o compromisso de não vender
os assucares aos vendedores a retalho por outros preços que não
sejam os fiados pelo todo poderoso potentado Havemeyer. O unico
ganho que lhe é concedido é da comis5ão de 18 p. 100 que lhe é

feita pelo Trust. Em seguida todos os retalhistas pagam o
mesmo preço e revendem por preço egual ao consumidor. Elles
receb m tambem o seu lucro sob a forma d'um desconto por parte
dos vendedores por grosso. Resulta d'isto que negociantes de
atacado e negociantes de retalho não são senão corretores do
T1'1(,st, corretores sem ordenado, não ganhando senilo porporcio­
nalmente a ciffra de negocios que realisarem. Em dez annos, não
sómente a America, mas o mundo inteiro será tributario, para o
assucar de canna, da casa Havemeyer, cuja formic1avel fortuna
terá d'aqui lá dobrado pelo menos. O T7'ust attacará então o
a ncar de beterraba sobre os mercados da Europa e fará de vós,
Francezes, Inglezes, Allemães, o que já fez de nós, puros e simples
contribuintes vindo deixar entre as suas mãos um verdadeir
imposto de consumo, recebido em nome de particulares em vez
de ser no nome do Estado.

seria vendido pelo Tr1tst 200JO mai barato do que por elia. Sem
prever que consequencia poderiam resultar para ellese não olhando
senão ao lucro immcdiato, os clientes abandonaram immediata­
mcnte a NorLll ni er Rejilllllg Compa1l)I cujas acçúes degringola
ram com uma rapidez vertiginosa. Depois, um bello dia, o Trust
avi ou aquelles que fornecia dc que o preço do assucar, de futuro,
seria o que tinha sido anteriormente e mais 2 e O/O. Immediatamenle
as pes oas que tinham abandonado a N01'Lh Rz've1' Rejinúzg Com­
pem)' voltaram em ma sa e encontraram os antigos preços que lhe
faziam pagar outrora augmentados d um ligeiro augmento.

Somente não tardaram em perceber que a Nortlt R/ver Rceji­
1e111/[ ompa1l)' se tinha tornado propriedade do Trust por uma

mme de 35°000 dollars, graça á qual Of> irmflf)<; Heyemcyer
tinham comprado todas as acções.

m mez mais tarde, o Trus/restable­
cia a sua acquisiçãO em acções ao
pr çodc700000dollars.Eram 1750000
fran os que os Reis do Assucar em­
bolsavam, em fallar do seus lucros
an teriores.

No anno seguinte, fasiam com a
Sugar Rcji.17ÚZg· Compau)' uma opera­
ção identica. D is outros estabeleci­
mento que julgando-se com os rins
olidos, tinham tentado resistir, ca­

pitulavam por sua vez. Trust aca­
b u p r lh s pagar 7 milhões e meio
de francos que poz em acçóes no ca­
pital de 20 milhões. Desde então,
Henrique Hevemeyer Joi o senhor
incontestado do mercado do assucar
na merica. A sua tortuna excede
hoje a mil e duzeutos lIúZhões. Sobre
as 15°0000 tonnelados de assucar
annualmente consumidas nos Estados
Unidos, 1200000 tonneladas são for­
llecida por elle. Estabelece como bem
qu r Ireç, varre os recalcitrantes
e retira um lucro annual de 105 à 1I 5
milhões d francos.

D resto, com o Sugar Trusf, nós
cncontramos cifli-as ab olutamente fanta ticas. O reino de Henri­
que . Ha emeyer compõe-se de vinte e duas reffinações de
a sucar sobre as vinte e quatro que existem nos Estados Unidos.
Essa refi nações stão sparsas nas nove grandes cidades, Broo­
klyn, Phjjadelphia, B tou, Jersey City, ão Francisco, Portland,
Baltimore, ão Luiz e a Nova Odeans. Cada refinação conta em
m dia um milhar de operarios 20000 ao todo. '!

Conform os u o dos Trusts, o Suga?' Trast fabrica elie pro­
pri tudo qu lhe é nece ario. Em cada uma da nove cidades
onde estão as suas refinações, possue uma tanoaria monstro, onde

<10 c nfecionado o tonneis que servem para o transporte elo
a II ar. Po su gualment depo itos de carvão, nove fabricas
para a fabricação do negro animal, empregue, como se sabe, na
r finaçã do a ucar j s m contar o armazens, a ?ocas, as reser-
a de toda a natur za. e 000 homen são empregados simJ?les­

mente a ortar a mad ira a preparar as aduella que farão os
barri . Ha outro 5000 na manipulação do carvão, nas fabricas do
n gro animal etc. É, poi ,um xercito de 30000 trabalhadores
que H m;que O. H v meyer tem sob as suas ordens, e que) por
con e uinte, morrem c n cienciosamente de fóme, o Rei do

L. DE N ORVINS.
(.1 colltilllln.)



Continuado do nO 28.

Como para accolher Gonçalo triumphalmente o portão grande
estava escancarado. E elle sem apear, atirou a egoa, para o meio
do pateo, chamando :

- Oh Joaq uim! Eh lá! um de vocês!
O Joaquim surdio do fundo da cavallariça em mangas de

camisa, arregaçadas, com uma esponja na mão.
- .Oh Joaquim, depressa! gritou Gonçalo sem desmontar.

Apparelha o Ruço, corre a um sitio ao pé da estrada de Cori nde
que chamam a Grainha... Tive agora lá uma grande desordem!
Creio que dei cabo de dous homens... Ficaram n 'uma poça de san­
gue! NãO digas que vaes da Torre, que te podem attacar! Ma
abe o que succedeu, e se estão mortos... Depressa.

OJoaquim remergulhou no escura cavallariça. E uma espantada
exclamação partio de cima d'uma das varandas do corredor:

- Oh Gonçalo, o que foi, santo Deus, o que foi?
Era o Barrôlo. Sem desmontar, sem estranhar a apparição do

Barrôlo, Gonçalo atirou logo para a varanda, a historia da bulha,
n'um resumo offegante. Um malandro que o insultara ... Depois
outro que desfechara a caçadeira... E ambos derribado sob as patas
da egoa, lacerados a chicote, e n'uma poça de sangue.
OBarrôlo desapparecflU da varanda - n'outro instante, a somava no
pateo, com os braços erguidos, enfiado. Mas então? mas então ?'"
E Gonçalo, de montando, tremulo agora, no canças o de ua emoção
recomeçou a hi toria, detalhando os lances... O malandro de barbas
louras que o injuriara ergue o pau! A e se rasgara a boca, decepara
a oreU1a... Depois o outro, que desfechara o tiro, cortado com tantos
golpes de chicote, que rolara, para cima d'uma pedra como morto.

- E com este chicote, Barrôlo! Arma terrivel... Bem dizia o
Titá! Estou perdido se não levo este chicote.

Esgaseado, Barrôlo remirava o chicote. E sim, com effeito
ainda vinha todo manchado de sangue... Então Gonçalo, reparou,
no sangue do chicote, pasmado. Sangue de gente! sangue que elle
arrancara 1. .. Atravez do seu orgulho, uma piedade aterrada pa sou:

- Qne desgraça, vejam que desgraça!
- Examinou vivamente todo o fato, as botas, no horror de

conservar alguma nodoa de sangue !... Sim, santo Deus! sangue na
polaina 1. .. E immediatamente anciou por e despir e se lavar, e puri­
ficar d'aquelle sangue d'homem que o salpicara. Galgou viya­
mente a escada, com o Barrôlo sobre os calcanhares, que rebolava,
balbuciava a sombrado : - « Ora uma d'essas! ». Mas no corre­
dor, subindo n'uma carreira, da escada da cosinha, appareceu Gra­
cinha, toda, paUida, com a Rosa atra , que erguia o braço n'um
pavor mudo:

- Que foi Gonçalo? Jesus que foi?
Então, vendo Gracinha, junto d'elle na Torre, n'essa hora ma­

gnifica do seu orgulho, depois de tão rijo perigo vencido, Gonçalo
esquecen o Cavalleiro, o Mirante, as sombria humilhações, e no
abraço com que a apertou, nos fortes beijos que atirou á face que­
rida, todo o seu amuo se fundio em ternura... Com e1la ainda che­
gada ao coração suspi rou; suspirou levemente, como uma creança
cançada. Depois tomando as snas duas mãos tremula, com um
lento sorriso enternecido, em quanto os olhos e lhe humedeciam
de confusa emoçio, de confusa alegria.

- Pois foi o diabo, filha! Uma de ordem horrivel, eu que sou
tão pacato. Imagina tu ...

E pelo corredor, recomeçou, para Gracinha que arfava ancio­
samente, para a Rosa que gemia desabaladamente, a historia do
encontro e o pulo da egoa, e a orelha decepada, o tiro que falhara

e o malandros estirados no terreiro e o \ elho marchando como
um captivo, pela estrada de Corinde. Ma o terror maior de Gra­
inha era que realmente algum dos homens estive e morto.

E o Barrôlo, mais vermellio que uma pionia, berrava que taes
malandros mereciam ricamente a morte! E mesmo ferid ainda
neces itavam castigo, rijo! O Gouveia! era nece sari , mandar a
Villa Clara, avisar o Gouveia? Mas a porta da livraria batteu,
arremessada e foram os braços do Bento, de jaqueta de ganga
que se ergueram. deante de Gonçalo, n'uma ancia.

- Então, Snr Doutor. .. Diz que uma <Trande le ordem.
E á porta do escriptorio, todos parados, de no\"o att~nlo , a

historia recomeçou, especialmente para o Bento, que a b bia,
abrindo um riso de gosto cre cendo todo, com os olhinhos humido
a reluzir, como se tambem triumphas e. Por fin desabafou,
triumphou:

- Foi o chicote, snr Doutor. O que servio ao nr Doulor,
foi o chicote que eu U1e dei?

Era verdade. E Gonçalo com movido, abraçou o velho creado,
que resplandecia, gritava para a Rosa, n'uma excitação, e para
o Barrôlo :

O Snr. Doutor deu cabo d'elles! Aquelle chicote matta um
homem! O malvados estão mortos! E foi o chicote! Foi o chicote
que eu dei ao Snr. Dr.

Mas Gonçalo declarou que se queria despir lavar, sacudir tod s
os vestigios da de or :lemo E o Bento correu logo, bu cal' agoa
quente, gritando a.indapelo corredor, pelas escada dac sinJu«que
fora o chicote, o chicote que elle dera ao m. Dr. »! Gonçalo
entrara no quarto com o Barrolo : e pou ando o chapeo sobre a
commoda, soltou um longo nlt consolado! Era o fundo consolo de
se encontrar, depoís de tão violenta manhã, n'aquella segurança d
quarto, pisando o velho tapete azul, entre a doces cousa co tn­
madas, o gasto divam para se e tender, o immenso leito cle pau
preto em que na cera, e deante das vidraças aberta, as ramagens
das faias, que se moviam na aragem e que o saud:l\·am. Com que
go to se acercou do alto espelho de coI umnas douradas, e se miron,
. e remirou, como a um Gonçalo renovado, mai agradavel de con­
templar, agora que a graça lhe acrescera a força!

E foi voltando do espelho encarando o Barrôlo que subilamente
uma curiosidade o atravessou.

- Mas oh Barrôlo, como e que vos encontro esta manhã na
Torre?

Fôra uma re olução da vespera, ao chá. Gonçalo 'não appare­
ciá, não escrevia. Gracinha matutava) inquieta. Elle tambem
s'espanta\'a, d aquel1e sumiço d pois do cesto dos pecego .

De modo que lembrara a Gracinha: - Vamo' nó amanhã á
Torre?

- Alem d'is o precisava fallar c mtigo, Gonçalo... Tenho
andado aborrecido.

O Fidalgo accomoda\'a duas almofadas no divan, onde se
enterrou:

- Como aborrecido? Aborrecido por que?
Barrolo sacudio os hombros como carregados de melancolias,

franzio a bochechuda face que estourava de prosperidade e aucle :
- São uma grande secca estas terras pequena !...
E rebuscando no bolso interior da rabona, tirou uma carta, já

amarrotada, depois ali ada, que esten leu a Gonçalo.
Gonçalo abrio a carta sem obresalto, - tanto a ine perada

emoção da manhã affasta\'a para uma som bra inferíor todos os cui-

3°
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dado, que lhe andavam n'alma. Eram poucas linha n'uma letra
miudin la, que elle apenas n.:lanceou, declarando logo. com
sen;nidade :

- É das Louzadas..
Depois leu vagaro amente enterrado nas almofadas: «Ex. nr

» Jazê Barrolo. - V. Ex". apc ar dos seus amigos o alcunharem de
» Zé bacoco, 11l0str u agora muita espertesa, chamando de novo
» para a ua intimidade e de ua digna c posa, gentil \ndré
» Cavalleiro, nosso Governador Civil. Com efTeito a espo a de V.
» Ex", a linda racinha, que n'esLe ultimos tempos andava
» com ar ttlo murcho e até ado ntado ( que a todas nos inquie­
»Lava) immediatamcnLe reflorio, e ganhou côres, e alegrou como
» uma andorinha, desde que possue a valiosa companhia da pr i­
»ll1cira aulh rieJatle d destricto. Port u-se pois V. Ex. como
» marido zeloso e descjoso da felicidade e boa saude de sua inte­
» res ante esposa. s nosso sinceros paraben . »

G nçalo, guardou serenamente na algibeira aquella carta que
dia ante, o lançaria em infinita amargura e furia. E para o Bar­
rolo, que esperava com a b chechas abrasada e as mãos inquietas
amarrotando C no das algibeiras:

- I~ da Louzadas... E tu deste importancia a semelhante
babu. eira?

AnLe aquella desdenhosa indifferença do cunhado, Barrôlo,
um m mento desCOI1CerLadoJ exprimio locro tambem indifferença

desd m :
- .. u? Ora essa! ão dei importancia nenhuma! em mo trei

:i racinha! Mas fiquei aborr cido. Embirro com bilhetinhos
anonymos... E d pai. logo aquella insolencia a respeito dos amigos
m chamarem HA o o... Foi o lue me enfureceu. Grande infamia,
hein? E só para lançar izania ntre mim e os rapazes... Quanto
ao re t é tão c tupido Lão atrapalhado que, ao principio, nem
compr hendi. Agora percebo... ~uerem diz r que a Gracinha e o
Cavalleiro, teem namoro... É o que me parece que querem diser!

ra vc tu que di parat. lem da calumnia, o disparate! Até a
intimidade d Ca\all iro é mentira. O pobre rapaz, desde que
lá jantou ó appareceu Lres ou quatro vezes, á noite, para a
manilha, com o Mend nça... E arrora até abalou para Lisboa.

intere se do Fidalg de pertou então ttlo vivamente que o
levantou, om um salto, da almofada do livan.

q Ul: ! CavalIei ro foi para Li boa?
P i partio ha tres dia !
Com demora?

im, com demora, com grande demora... Só volta no meado
d outubro para a el içtlo.

h!
Ma o Bento ainda n'uma excitaçao que o azafamava entrou com

o jarr d agoa quente. E Barrólo (como não podião eguir, na deli­
ada onver a) desceu á cavallariça, para vi itar a sua parelha que

de de liveira, em de can fiz ra uma trotada explendida. E
uem um p 1I0 uado!

- Entã até logo Gonçalo. Tn guarda t a carta?
uard i para e tudar a lettra.

Mas apena Barrõl errara a porta o Fidalgo recomeçou com
o Bento, a d licio a hi toria da briga detalhando mai miudamente

s Janc s, imulnn lo arrem s o la etroa, arrebatando o chicote
para, repr entar a cuLilad'a ilvante ... E d repente, em c roula .

h B nL va bu cal' o m u hapeo... E tou de confiado que
a bala r çou p lo hap mbo re\·iraram remiraram o chapeo.

Bent aflirma\"a que n alto a b rda da c pa e La\ a amolrrada
- até chamu ada.

- \cho qu a bala pa u de ra pão, nr. Doutor!
- Jã! em de raspa ! ~uan lo o malandro d fcchou ji o

bra lhe tr mia. De\' mo' acrrade r a Deu Bento. I{::I eu real­
m nLc não rri grande pericr !

epoi de vc tido, :r n alo I a eando no quarto, releu a C::llta.
Era c rtam nte da LOllzatla ..Ma agora (pen ava elle) aquella
mal di n ia oprada c m tao ordida maldade 'obr a pobr
boch ha do Barr·l n'l cauzuva damno - ante ervia qua i
b~n fi am ntc omo a braza d um C rr para "arar um damno...

h B nto nele e tá a ~nr". D. Graç.1.?

A menina subio agora ha pouco para o eu quarto, SUr.
Doutor.

Era o eu quarto de olteira onde se con eryava o seu leito de
linda madeira em.butida, e um toucador que pertencera á Rainha
D. Maria Sophia, e o sopha forrado de casimira clara em que bor­
dara o Açor negro dos Ramire . E sempre que vinha á Torre
Gracinha gostava de reviver uma antiga hora n eu quarto, COm­
pondo o cabello, remexendo os armarios, as gavetas vasia,
folheando velhos romance inglezes na estante inha envidraçada,
ou imple mente da varanda olhando a querida e negra Torre, o
pomar, toda a quinta até ao outeiros de Valverde.

Gonçalo ubiu, batteu á porta cerrada com o antigo aviso: _
« Licença para o mano! » EIla correu da varanda, onde regava a
plantas dos seus vasos de solteira e de que agora a Rosa cuidava,
com carinho. E logo, como de abafando o pensamento que a
enchia:

- Oh Gonçalo. mas que felicidade nó virmos á Torre, ju ta­
mente hoj ,que te succedeu cousa tamanha!

- É verdade, Gracinha grande sorte! E e curioso! não me
admirei nada de te ver ... Era como se vive ses, ainda na Torre e
muito naturalmente te encontrasse no correder. .. Quem eu estra­
nhei foi o Barrôlo! E no primei 1'0 momento depois ele desmontar
emquanto contava a desordem pensava vagamente « ma que
diabo faz aqui o Barrôlo? como se ach::l aqui o Barrõlo?» Curioso
hein? Foi talvez que, depois da de ordem, me senti de repente
remoçado, com um sangue no\'o e forte, e me julguei no tempo em
que de ejavamo uma grand gllerra em Portugal, e nós cercados
na Torre, aLirando bombardas contra os hespanhoes...

Elia ria, bem lembrada d'e sas imaginações heroicas. E com o
vestido entalado entre os joelho continuava regando os seus va os
- em qnanto Gonçalo enco tado á varanda, con iderava a Torre,
retomado pela idea duma concordancia, mais certa, mais intima,
que de de essa manhã e ·establecera outre elle e a sua yelha torre
como se a sua força tanto tempo quebrada e vaciUante se soldasse
~mfim firmemente á força secular da sua raça.

Oh Conçalo! tu deves estar muito cançado! Depois d'essa ver­
dadeira bataUla...

ão cançado, não... Mas com fome. Com fome, e com uma
sede explendida.

EUa pou ara o regador sacudia as mãos risonhamente.
- Pois do almoço te posso dar boas noticias... Ja andei a tra:

balhar na co inha, com a Rosa, n'uma pe cada á Hespanhola... E
uma receita nova do Barão das Marges...

- Então insonsa como elle...
- Ião picante. Foi o Snr. Vigario Geral que lha ensinou.

E como, deante do toucador elJa arranjava á pressa os ganchos
do cabello, repuxava o corpete, se preparava a de cer para o
almoço Gonçalo, torcenelo nervosamente o birrode,'.lançou uma
palavra bem natural bem imples, mas que em ambo~, no segredo
de cada coraçãu, levantava agitação e duvida:

- Então em Oliveira? Que se tem pa ai:.) em Oliveira?
Ella sorrio, com um e forço, um rubor inquieto que lhe de ale­

grou o orriso ada... ão tem havido nada. ifuito calor ...
Goncalo rondava o toucador n 'uma volta vagaro a :
_ En sei apenas que as Lousada, as tuas amigas. Lousada

teem continuado em plena actividade...
ElIa exclamou, candidamente.

ão! não teem apparecido...
- ifa teem tecido!
E como o verdes olhos de Gracinha se alargaram, sem com­

prehender Gonçalo tirou da algibeira a carta anonyma que lhe

entr gou aberta:
_ Ahi e tá o que ellas ainda ha dias escreveram a teu marido.
N'um relance Gracinha devorou a linha terri\·eis. E com

uma ardente onda de angue na face, apertando a mão n'uma
afflicção em que amarfanhou a carta:

- Oh onçalo! pois...
Goncalo ac udio :

'ãO!.o Barrôlo não se importou! Até se rio! E eu tambenl ,

quando elle ha bocado me deu e e papellucho para ler. .. E a prova
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que ambo o consideramos uma mexerequice tola, e que eu agora
t'o mo tro francamente.

. EUa conservara a carta toda amarrotada nas mão tremula,
emmudeeida pelo espanto, retendo as lagrimas que já rebrilha­
vamo E Gonçalo com uma gravidade commovida :

- Mas tu Gracinha sabes o que ão terras pequenas... obre
tudo Oliveira. Precisas muito cuidado, muita resen·a. Ai de mim!
a culpa foi minha. Reatei relações que nunca se deviam, reatar.
Bem me tenho arrependido... Gracinha! E acredita! por causa
d essa situação tão falsa, tão perigosa que eu creei, tenho pas ado
aqui, aqui na Torre, d-ias amargurados, a malucar. .. Até por isso
nem voltei a Oliveira. Hoje, não sei porque, depois d'esta aven­
tura, parece que tudo se esbatteu, recuou para uma grande
sombra... Emfim ja não me está tão em braza no coração... Por
isso te fallo assi m, serenamente.

Elia desatou n'um longo, doloroso choro. Com redobrada ter­
nura Gonçalo abraçou os bellos hombros vergados que tremiam,
sacudidos pelos fundos soluços, e foi com ella toda refugiada no
seu peito, que ainda aconselllou, muito docemente:

- Gracinha, o passado morreu, e todos precisamos que continue
morto. Pelo menos que por fóra) em cada acto teu, pareça bem
morto. Sou eu, que t'o peço pelo no so nome... Gracinha...

D'entre os braços do irmão, ella accudio com um grito soluçado
e humilde:

- Mas elle até foi embora! Nem, quiz estar mais em Oliveira!
Gonçalo acariciou a acabrunhada cabeça que de novo se lhe

escondera contra o peito, contra elle pesava, como procurando a
mesiricordiosa doçura que no coração lhe sentia:

- Bem ei. E isso me pron que tens sido forte ... Mas precisas
muita reserva, muita vigilancia Gracinha...

E agora socega. Não fallemos nunca mais n'este incidente. Por
que foi apenas um i1láde1lte. E que eu de certo provoquei, ai de
mim, por leviandade, por ambição estupida...

Mas passou ... Está esquecido! E quando desceres para baixo,
vem com os olhos bem seccos. E vem outra vez socegada...

Lentamente a desprendera dos seus braços, onde ella se apertava
como na unica consolação e asylo mais certo. E sahia, com a gar­
ganta engasgada d'emoção, recalcando el1e tambem as lagrimas :
Um doloroso gemido, ainda o reteve.

- Gonçalo! mas tu pensas... El1e voltou, de novo a abraçou a
beijou gravemente na testa:

- Eu penso, que tu bem avisada, bem aconsel11ada, vaes mos­
trar muita dignidade. E penso tambem que teu marido não deve
perceber que choraste.

Vivamente, a deixou, cerrou a porta. E na estreita escada, de
claridade escassa, limpava as palpebras humidas, quando esbarrou
com o Barrôlo, que subia procurando Gracinha.

- A Gracinha ja desce! atabalhoou o Fidalgo. Está a lavar as
mão! Ja desce! Vem tu comigo á caval1ariça. Devemos uma
visita á egoa, a essa querida egoa que me salvou.

- É verdade, caramba exclamou logo Barrôlo! Precisamos
visitar a egoa... Merece ração de a sucar. Mas aposto que ficou
mais suada que as minhas... Urna trotada d'aquel1as, desde Oli­
veira, e nem um pello molhado! Grandes egoas! Tambem, o que
eu olho por el1as! E não ha como a gente olhar attentamente
pelas Cousas da sua casa.

Gonçalo concordou - entraram na caval1ariça, ambos affa­
garam a egoa. Depois o Fidalgo, pensando em Gracinha que no
quarto, de certo refrescava a face, se calmava - arrastou o Barrolo
ao pomar, á horta...

- Tu não vens á Torre ha perto de eis meses. Preei a ver
o progres os... Passou por aqui a mão forte do Pereira de Rio a...
Que te parece?

- Está bem, muito bem. Mas eu, tenho uma fome Gonçalinho !
Tambem eu! Entramo pelo pateo da cosinha... Quero que

admire os perus.

ma hora battia quando elles ubiram á varanda onde espe­
rava a mesa posta - e Gracinha, á beira do divan com a face
mergulhada n'uma velha Gazetta da PariD. O seu bellos olhos
ape ar de muito banhados conservavam uma vermelhidão : -

l\10DER

e para a ju Lifi ar todo o eu modo abattido allludio a uma
enxaqueca que 111e \;era COm a emoções, o perigo de Gonçalo...

- Tambem eu tenho dor de abeça, declarava o Barr lo ron­
dando a mesa. Ma a minha vem de fome... Oh filho) e que e tou
aqui, de de as sete da manhã com uma chavena de cafe um ovo
quente.

Gonçalo, egualmente faminto berrou, pelo Bento r picou a
campainha. Mas quem appar ceu á porta envidraçada da ala, affc­
gueado e risonho, foi o Joaquim moço que voltava do « Campo de
batalha ».

Gonçalo atirou os braços, n'um alvoroço:
- Então? então?
- Pois lá e tive meu Fidalgo! exclamou o Joaquim com

immensa importancia. E vae por lá um povoleu, todos ja sabem!
Mas o velho, o tal Domingues que mora na casa, e o filho abala­
ram, ambos. O rapaz, ao que dizem, estava pouco ferido. E e
cahio, sem sentidos, foi com o susto. O Ernesto de aceja, s e
sim, apanhou. Lá o levaram em braços para ca a d um compadre
al1i ao pé na Arribada. Parece que tem a cara deitada a baixo, e
que fica sem orelha, e que fica sem bocca I... Poi era por alli o ai­
jesus da moças L.. E logo lá o carregam para o Ho pital de Villa
Clara que na casa do Compadre, não pode arar. E vae um povo­
leu e todos dão a rasão ao Fidalgo. O tal Domingue era malandro.
E o Ernesto es e Jesus do Ceu, ninguem o podia enxergar? Ma
todos lhe tinham medo... O Fidalgo fez uma limpeza?

Gonçalo, esfregava as mãos radiante. Ainda bem que não
passara damno forte, alem ela belleza perdida do D. Juan de

acejas !
- E então o povo está por lá, a fallar, a olhar para o sitio?
- Pois o povo não se arreda, E a mostrar o sangue, no chão,

e as pedras por onde se atirou a egoa do Fidalgo... E agora contam
que foi uma espera, e que desfecharam tres tiros ao fidalgo e que
depois adiante no pinhal ainde saltaram tres homens mascarados
que o Fidalgo escangalhou ...

Gonçalo murmurou:
- A lenda que se forma!
O Bento entrava com uma larga travessa fumegante. E o

Fidalgo depois de lhe recommendar que desse aos creados n'es a
manhã para o jantar, duas ou tres garrafas de vinho de Porto ­
assentou a mão nas co tas da sua cadeira e disse! entre grave e
risonho - Pensemos um momento em Deus que me tirou hoje
d'um grande perigo!

Barrôlo yergou a cabeça, respeitoso. Gracinha pensativamente
fez o signal da cruz. E desdobravam os guardanapos. Gonçalo
acc1amava a trave a de pescada á hespanhola quando o pequeno
da Crupola, empurrou ainda a porta envidraçada, « com um
telegramma que viera da Villa ». Houve uma curta curio idade
inquieta. A manhã correra tão cheia d agitações e espantos.
Mas, logo ás primeiras linhas, um orriso de gosto se espalhara na
fina face de Gonçalo, que corava:

ão é nada... É do Ca tanheiro, por causa dos capitulos do
meu Romance que eu lhe mandei. Coitado! Bom rapaz!

E, vagarosamente, recostado na cadeira, communicou o tele­
gramma, que os eus olhos affagavam: - « Parte romance
recebida. Leitura feita amigos, Enthusiasmo. Verdadeira obra
prima! Abraço... »

Barrôlo, com a bocca cheia, batteu as palmas. E Gonçalo, sem
reparar na cheirosa traves~a da pescada que Bento lhe apresen­
tava, mas ::ieitando vinho verde no copo, com uma leve tremura
da mão, um sorriso dito o que não se dissipava:

- - Emfinl boa manhã ....

Gonçalo, ape ar da in i tencia de Gracinha e do Barrôlo, não
os accompanhou para Oliveira - no desejo de acabar durante
essa emana o Capitulo ultimo da ovella, e depoi completar o
preguiçoso giro de vi ita ao influentes Eleitorae do Circulo.
Assim termina\ a a Obra d Arte, e a obra de Politica, - e cum­
pria a sua tarefa desse verão, que Deus louvado, fôra fecundo.
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Logo Il'es a noile relomou o manuscriplo, n'aquelle apparo­
lo o lanct: em que o velho Trucle indo correndo em bu ca do
Baslardo, penetrava, á luz fumarenla c espalhada de archotes, no
arraial de D. Pedro dc Caslr . Ahi, ob a tenda rude do velho
homem de Guerra, (cujo leilo á moda mourisca era uma camada
de pel1e dc leão,) Trucle indo, contava, comlJ1ovido e gravemenle
a morle de s u filho Lourenço ferido na lide de Cantapedra e aca­
bad á punhalada pelo Ba tardo de Bayão deante das muralhas
de anla-Irenea, com o sol, no ceu alto, a olhar a traição! E o
velho chefe do Ca tros, smurrando o joelho, jurava pela vida de
Christo, que, cm sc senla annos d'arma e surpresas de guerra
nunca uvira de feilo mai vil. Depois agarrando a mão do
senh rde anla-Jrenea,ardenlementeselheoITereceu paraasanta
cmpreza de vingança, e lodo o poder da sua hoste - duzentas
lanças e vasla e rija peonagem. Ma D. Garcia Viegas o Sabedor)
suslenlou logo que mais facilmente colheriam o Bastardo com
um pequeno e dc-lr tr ço d cavalleiros... Porque? Por que o
Ba tardo dcpoi dc se aligeirar, junto da Ribeira da carriagem e
dos homens de pé, correra, de levada com a mira em Coimbra,
para sc accolher, á força da Hoste Real. Nessa noite, com os seus
p ucos cavalleiros, cerlamente pernoitara no solar alliado de
Landim. E com o luzirda alva cerlamente, tambem para encurtar
conlinuaria a galopada pelo aminho de Miradãe . Ora elle, Garcia
Viega conhecia certa passagem entre os montes, onde poucos
c·l.valleiros, e alguns be teiros d antemão postados nos recostas
alravez d bravio apanhariam Lopo de Bayão como coelho em
buraco. Truclesindo incerto e pen ativo, mettia os dedos lentos
pel s fios da barba.

velho Ca "lrO, ja interessado pela rija montaria, mas menos
t: nhecec10r d J

- 'as veredas e serras j duvidava, preferindo que e
po ese batalha larga ao Ba tard em campo onde se avantaja sem
lanla lança como elle I vava. Então o velho Garcia Viegas pedia
átjueIle enh res para allir 111 fora da tenda, ao terreiro com
abundancia de l ha que bem allumia sem. E alli, no meio do
cavalleir , urio o á claridade forte, dos archotes que os pagens
incliná, am D. Garcia, sentado n'ul11 e cabello ri cou sobre a terra
aren a, com a I onla d uma adaga, todo o roteiro da caçada... D alli,
ela h nra Landim,largaria com a alva o Ba tardo... Por aqui, mais
cedo quando a lua na ce e, abalarião Ue com cavaleiros de Ra­
mire e de Castro para q ue todo, go -I -em a .lide. Alem se posta­
riam, e condid . no' bravio da lerra b. teir e peõe de frecha.
Por lraz d 'e lt: Jad para urdir pescar o Ba lardo, o Snr. D. Pedro
dc a lI' t: lanla ajuda houves e p r elle de er concedida ao

'nh r de anta Irenea, P r dianle ac lá para o colher o viIlàO, o
'nr D. Truclesindo, que era o I ae e D us mandava fo e o vinga­

dor. E aqui na aberlura O derrubarião e o angrarião como um
porco, - e com angue rOl Yil a um liro de be ta terião agoa
farla para lavar a - mão', a agoa lo figo das Bichas l ... « Famo a
lra 'J! « murmurava "[ru l ind . E D. Pedro de Ca tro enthu ia ­
mau , brada\'a atirando .um fai -cante Ihar, I ara o Cavalleiro
d H- panha : -« ida d Chri'to que e meu pae tivera por
Caudel aqui nr D. Garcia não o apanhavam o de Lara quando
ell ,levava R i menino na grande carreira para a muralha de

ria! 'Dep i- lodo r colheram a t nda -- que já na alta
fogueira I urejavam o abrit da c ia, e s uchões acarreta\am
d nlre o arros la arcra, o o Ire de vinho,

om a ceia narrai-ti gra\'l:, e em rnido, por que um luto
briOl c ração dos h I d on alo terminou u'e a noute
'eu apilulo. E n quarto el11 quanto e de pia, (depoi de

recor lar aI uma - pagina d P em lo do tio Duarte) traçou
lodo 111 virncnl da brirra urta \TI que o Ba tard ,por eu
tum ahiria captivo c á m r ê lo bando \ ingador de anta
lrl neia.

- Ma', a ulr dia Olnt d'alm , ao abancar com go to
pa'-a u trabalh - f i urpr hcndido p r dou lelegramma, que o
dclici:lram di lrahiram da ardente 01T ria bntra o Ba tardo de
B,~rJ . ~ ram doi' t legnlllrna l' liveira um do Barão da Marcre'

I:> ,

utro d capilão r ndonça - Jmbo c m paraben a Fidal por
ter scapado do a 'sallo c de-lr çad O vai nlõe de accja.

Barão da' 1\larg' a T' c(;)lllaya 111 111 - Brflvo.'» GUlI-

çalo concluio que a noya da ua façanhaja se e paUlara, por Oli­
yeira impre sionada.

Depoi ,ao batter meio dia appareceu com grande ruido e grandes
abraços o Titó, acompanhado pelo João GoU\'eia que chegara na ves­
p ra da Costa, soubera logo a ayentura, e antes de averiguações como
authoridade corria á Torre, como Anugo. Gonçalo logo, genero a­
mente, pedio «que e não procedesse contra os bandido. »0 Admi­
ni trador recu ou, d cidido e secco, proclamando o principio da
Ordem, e necessidade d'um exemplo forte L.. EIJe e Titó almoça­
ram na Torre: - e Titó, á sobre me a, arredou a cadeira bra­
mou um brinde declarando que Gonçalo agora« era cá da beUa
confraria do q ue dão L.. » João Gouveia reclamou « a narração
veridica, graphica, da desordem, corno deante d'um tribunal. » E
na varanda, toda a manhã o Fidalgo, deliciado, repi ou a historia
heroica, simulando, com o chicote, e sobre o divam (que lerminou
por esgaçar) os golpe que arremessara aos« malandros ». Depoi o
Admini trador e o Titó YÍ itaram a egoa, na cayallariça; e em
quanto os accompanhaya até ao portão atrayes do paleo, Gonçalo
ainda recomeçou, imitou os arremessos magnificos da egoa, o valen­
tão de Nacejas tombando L..

E á noute na A sembleia foi accolhido como o Vencedor d'uma
Batalha iUu tre. Por propo ta do veUlo Riba ,flamejou um grande
punche - o Commendador Barros de ejaya que no Domingo
seguinte e celebrasse em S. Franci co um ,Te Deum de graças, clljas
despe as el1e costearia, com orgulllO! A sahida, accompanhado
pelo Titó, pelo Gouveia, por outros amigos encontraram no Cha­
fariz o Videirinba - que não pertencia a A sembleia, mas ron­
dava, e perando o Fidalgo, para lhe lançar uma trova nova do
Fado, improvisada n'essa tarde em que o exaltava acima dos outros
Ramires, pois que sem armas, com um chicote de passeio se lan·
çava aos lance mais arriscados.

E com o chicote de troça.
O valentõe mais falIados! :
A e ta eloquente rima os amigos romperam em vivas! sob as

arvores do Chafariz : E Gonçalo recolheu á Torre pensando: ­
É curio o! E ta gente toda parece gostar de mim! »

Mas que surpresa que emoção quando, ao outro dia, o Bento o
accordou com um tel grama de Li boa! Era do Cayalleiro, que
oubera pelos jornaes, o attentado, e lhe mandava enthusiastico

abraço, pela felicidade e pela valentia! » Gonçalo, sentado na cama,
exclamou para o Bento: « Caramba! então os jornaes em Lisboa
ja faliam, o caso anda celebrado! » Certamente celebrado - por
que n'e e dia chegaram á Torre outros telegrammas de Lisboa,
de lodos os seus parente - da Tia Louredo com « parabens ao
valente sobrinho» da Condessa de Chellas j de Duarte Lourellçal;
dos Marque es de Cója felicitaudo da marquesa d'Esposencle
« esperando que o caro primo tivesse agradecido a Deus I »; e o
ultimo do Castanheiro, com exclamações : - ~;Jagllijico! Digno
de Trltctes/udo. Gonçalo erguia os braços pela livraria, exclamava,
estonteado:

- Santo nome de Deus! mas que terão dito os iornaes? »
em dormio, na anciedade de os receber. E logo de manhã, no

Sewlo) soffregamente percorrido, encontrou o telegramma d'Oli­
veira, annunciando o a salto o~ tiros de parados, a immensa cora­
gem do Fidalgo da Torre que com um simples clucote... »

O Bento quasi arrebatou o Seculo das mãos do Fidalgo, para
correr á casinha, ler á Rosa a noticia gloriosa!

De tarde Gonçalo, apesar da calma, correu a ViUa-Clara, á

A sembleia, para devorar os outros Jornae , os de Lisboa, os do
Porto contavam, todos celebravam. A Gazetta do P01-tO) attri­
buindo o attenlado á Politica, ultrajava furiosamente o Governo.
O Libe1'al P01'tltellSe) porem relacionava« como vinganças locaes
por questões de influencia e de propriedade o pavoroso attentado
que quasi cau ara a morted'um dos maiores fidalgos de Portugal, e
d'um dos mais pujantes talentos da nova geração! » Os jornaes de
Lisbôa glorificavam sobre tudo « a coragem, o sangue frio explen­
dido do m. Gonçalo Ramires. » E o mai ardente, era a J1fIa1lhã
n um verbo o artigo (de certo e cripto pelo Castanheiro) recor­
dando a heroica tradicções da casa illustre, de crevendo as beIJe­
-as do Ca tello de SI" Irenea, e terminando por affirmar que «agora,
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olhar ma pensativamente para a carta' unca a prima Alaria,
lhe empurrara, tão claramente a D. Anna para o braço !...

E certo era tamb m que a D. Anna e deixa\a empurrar
prompta e d'olhos cerrado ... Ab se fo e só para a AleO\ a! Ia ai!
era tambem para a Egreja.

E de novo sentia ressoar o vozeirão do Titó, nos degrau da
portinha deante dos olmos da e trada e da lua cheia affirmando
que a fal a creatura tivera um amante, e que elle nunca mentia?»
- Então tomou lentamente a penna, e respondeu a D. Maria
Mendonça: - «Querida prima - Fiquei muito enternecido com o
seu cuidado, e os seus enthusiasmos. ão exageremo. Eu não fiz
mais, que correr a chicote uns valentõe que me deram tiro. E'
façanha facil para quem tenha, como eu, um bom chicote. Em
quanto á visita á Feitosa, que me s ria agradavel, não a po o com
p ar meu, realisar na quinta-feira, nem mesmo todo este mez...
Estou occupadissimo com o meu livro, a minlu Eleição, a minha
ida para Lisbôa. A data dos cuidados sérios oou para mim, ­
fechando a era dos pas eio , e dos anhos. Peço que apr ente á
Snr D. Anna os meus profundo re peitos. E com muitas ami ade
para si, e bons desejos pelo restabelecimento do Neco, peço que me
creia seu dedicado e grato primo, etc. ».

E techando vagarosamente a carta e battendo o eu inete
d'armas sobre o lacre verde, peu ava :

- Assim aquelle maroto do Titó: me roubadu entoscontos?".

EÇA DI:': QUEIROZ.

se esperava com redobrada anciedade a apparição da novella de
Gonçalo Ramires, fundada sobre um feito de seu avô Tructesindo
DO seculo XlI, e promettida para o primeiro numero dos Allllaes de
Litleralltra e de Historia, a nova Revista do no so querido amigo
sr. Lucia Castanheiro, esse benemerito restaurador da Cou ciencia
heroica de Portugal! »- As mãos de Gonçalo, ao abrir, desdobrar
o jornaes, tremião :

- E o Gonveia, que lia tambem por sobre o hombro do Fi­
dalgo, murmurava impressionado.

- Você, Gonçalo, vae ter uma votação tremenda!
Depois n'essa noute, recolhendo á Torre, Gonçalo ainda encon­

trou, outra carta, que o perturbou. Era da D. Maria de Mendonça,
n'um papel perfumado, com o mesmo doce pedume que sahia dos
vestidos de D. Anna no adro de Santa Maria de Craquêde : ­
Só esta manhã soubemos o grande perigo que passou e ficámos
ambas muito commovidas. Mas ao mesmo tempo eu (e não só eu)
muito vaidosa da magnifica coragem do primo. É d um verdadeiro
Ramires. Eu não vou ahi abraçalo (com Tisco de me compromet­
ter, e de fazeI' úzve/as) por que um dos meus pequenos, o eco,
está muito constipado. Felismente não e cousa de cuidado... 1a
aqui todos, até os pequenos, anciamos, por ver o heroe, e não creio
que houvesse nada d'extraordinario, nem d'wlt lado nem d'oulro,
em que o primo por aqui apparecesse alem d'amanhã (quinta
feira) pela tres horas. Davamos um passeio na quinta e até se me­
rendava, á laia dos nossos avós. Está dito? Muitos comprimentos,
lJluitos, da Annica, e o primo creia-me etc. » - Gonçalo ficou a

EM curvilinea, ampla, triumphal ascenção batem, num rumor
de palmas e apotheoses, fortes e claras, para o Alto, para a
plaga illimitada onde eternamente ardem as supremas luzes

onde perennemente vibram os deliciosos hymnos e onde a emoções
e não desvanecem e conservam toda ua intensidade de vida supe­

rior e immorta1.
Symboli>'a o fayor do céu nessas radiante azas e uma ave que

já ignora o vôo lembra-me um anjo caido, exilado d'aquelles lon­
ginquo jardin , sempre floridos e lumino o , por onde o seu rufiar,
outr ora, abriu em flôr abotoado de ejo . Que essas pequenas aves
qu'inda adejam são encantadore sere cujo vôo traz ainda um vago
perfume de cou as celestes, festins da luz, da côr e do som, e no
rumor das plumas, vibrando como uma nota poderosa numa tuba
invisivel, alguma palavra divina, um novo fiat explendoro o e rico
de causas ineditas, originaes.

Sigo-lhes, d'olhos num sonho, o irregular, caprichoso adejo,
léve e macio, que as leva para longe, a fazeI-as pequeninas na dis­
tancia, e as traz de novo, arfantes e gárrula, ouma revoada de
ons avelludados e esparsos que se perdem n'avidez da vida como

gottas d'uma chuva muito fioa n'ardencia d'um areiaI. E aquellas
azas que vêm, que se approximam, baixadas de tão altos my te­
rios, sinto que adejam no meu peito e cantam como num horto de
primavera onde as flores e os fructos inflammam a l~xuria do per­
fume e do sabôr.

O que os meus olhos veem por esse ar de oiro em que "ivem os
sere infinitos e os sóes passeiam a sua magestade immortal ão
a"e queridas, pombas, andorinha. meigos, ingenuo pa aro que
a minh alma egue de longe com disvellos e sustos, como uma mãe
ao filhos.

Quando ellas partem sinto-me só, incompleto, como e um
pedaço do meu ser se destacas e de mim e fo se, azul em fóra á
bu ca e ao 0'0 o de grandiosa alegria .

No coração das aves - quem sabe? - anda tal\'ez um pouco
da noss'alma, andam as nos a doces allucinações d amantes, a
no as harmoniosas loucuras de poeta a nossas ambiçõe excelsa ,
os nossos sonhos, toda as nos a illusões de moço.

E eu sei que es as azas, que no meu peito abrem oum irre­
quieto, de compassado võo para a claridade do Ideal e do mor,
outras não são que a d'e as tre loucada adoradas aves que
pelos vinte anno surgem numa primaveral, lu mino a e branca
revoada.

Olhos negros, olhos astraes e creadores um diam'as trouxeram
em bando d'esse Oriente mysterioso do futuro. E into-a n'alma,
cantando palpitantes e amorosas ao clarão bemdicto e fecundo
d es es olhos.

Nasceram naquella grande luz d'amor e meiguice e o seu calor
é para ellas um doce, carinhoso verão. Filhos da su alma, querem
luz, conforto, carinho e um ninho macio e quente, e vão e procu­
ram os seus negros olhos. o claro-roseo velludo elas suas faces, as
papoilas humidas dos seus labias, os seus seio tépidos my lerio­
sos e o lirio em flôr da ua pelle e é um claro palpitar de azas
juncto d'aquella regiãO de sonho, d aquella Len'e jJl'omisc do arrecto
e da graça.

E o circulo ideal abre flabéllo de seda por aquelle céu orri­
deote num rumor de palmas e apotheoses por alta, gloriosas
a cenções para o paiz da Alma.

Azas! ... Andam no meu peito abrindo ancio os, tresloucados
\ ôos para Es a d'olho negros, creadores, que !TI a trouxe um dia
na di\'ina graça d'uD1 orri o virgem, ó para mim aberto.

E com essas mil azas invi iveis anda o meu coração voaodo
pelas distantes ecreta regiõe do onho e da illu ão, como uma
ave alegre, como uma ave louca, cantando a gloria excel a do eu
amor!

OLIVEIRA GOMES.
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UMA VISITA Á IMPERATRIZ DA CHINA

o s aconlecimentos politicos d'esl ultimo anno, trouxeram
c 111 lodos sabem gralldes mudanças na familia impe­
rial da China. Joven Imperador aconselhado por

eSladisla da nO\'a c cola e tava complelamenle disposto a moder­

ni ar a velha pau'ia de Confucio, mas como essas mudanças radi­

cae não são facilmente admilLidas no Imperio do Meio, seguio-se
uma tcncbro a conspiração de palacio dirigida pela Imperatriz

mãe, que desthronou o soberano, seu filho que ousara renegar as

crença os cu lumes passado i ~ z decapitar a maior parte dos

seus c n elheiros assumia o poder g vernando de um modo dic­
lal rial e absolut . Os embaixadores estrangeiros recearam que

es a mulher, que ~ i empre uma authoritaria e caprichosa, com­

plicas e a delicada que lão da inlen'enção européa, ou antes
forçasse as potencias a apressar uma partilha, que convem ir

devagar para que uma conflagração seja evilada i mas ella como
v lh, diplomata qu é e sabendo faser as cousa, bem compre­

hendeu, pe im efTeilo que produsira em todo o mundo essa

conspiração de corte ãos que affastou do governo o verdadeiro
oberano guardando-o pri ioneir 11 palacio e perseguindo e

matando os seus esladistas. Para attenuar esse máu effeito
appre OLl- e a Imperatriz a faser a côrle aos repr sentantes euro­

peo, affirmando e garanlindo-Ihe qu a sua intervenção era
toda pacifica, omente em virtude do seo filho achar-se doente e

incapaz cl reagir contra o mau on elhos dos seus ministros.
Para de lruir o b alos de envenenamento ou trangulação, pedio

a medico da embaixada de França que viesse examinar o impe-

Recepção elas senhoras dos Embaixadores Europeus

poia Imperatriz da China.

t...~undo um CYt'f/ltis do dc~cnhi!';L.l da Emb..1.ixnd..'lln~luza.

rad r lo: dar a ua opiniãO sobre o LI tad d salteie i e compl ­
tand ri de amabilidade annun i u a lodo o embaixador s

ur pum P ki n quI' c beria m audiencia olemne a \'i ita
da nhora do me'l11 . embaixad r . fa lo l nunca u ado e

c mpl l, menle C'lra dus habiltl e das praO'mali a d Ceie te

Illustrrado

Imperio, que considera o imperador e a família imperial Como
entes sagrados e não podendo ter o menor contacto com os

estrangeiros. No dia marcado para essa extraordinaria cerimonia

a primeira n'e te genero que se faz na China, todos os embaixa.
dres condusindo as sua respectivas senhoras dirigiram-se em

A Recepção das senhoras elos Embaixadores Europeus
pela Imperatriz da China.

Segundo um croquis feilo por um desenhista Chinez.

cortejo de gala até aO grande palacio imperial, onde foram recebi­

dos por uma multidão infinita de mandarins e grandes funcciona.

rio da Corte, no vasto e rectangular salão amarello cuja ornamen­

tação é de uma rique a fabulosa. Ahi, numerosa damas da Impe­

ratriz, receberam as senhoras dos diplomatas e o cortego intermi­

navel continuou até ao salão da Audiencia onde a Imperatriz e

achava sobra um throno tendo ao lado o seo filho, o jovem impera­

dor depo to. Cada uma das senhoras apoz uma respeitosa reyeren­

cia, era apre entada por um interprete á Imperatriz e depois ao
Imperador.

Acabada a apre entaçães a Imperatriz pale trou amiga\"el­

mente com todas as sua \"i itas, e prometteu-llles que haveria de
repetir com praser essa agradavel recepção. A titulo de curio idade
damo abaixo duas gravuras que repre entam pouco mais ou me­

no a recepção las embaixadoras p la Imperatriz. A primeira é
obra de um arti ta euro;Jeu e a segunda, quasi não erá pr ciso diser
é o trab,tlho de um arti ta chinez. O nosso leitore apreciarãO a

O'ran le differença com que é interpretada a me ma scena, á pri­

meira o de enhador procurou dar um apanhado geral e mai ou

meno \'erdadeiro da reunião e na egunda LI ingenuidade do arti ta
é tal que até no pro\"oca o ri o. ada mais comico que e a fila

de enhora que esperam com paciencia o momento d ir fa er o

eu rapapés a vellla Imperatriz que la bem longe no fundo do
trado e ao lado do iudi pensavel e ela sico g ug throna selemne­

mente como um de embargador do upremo Tribunal. E lá mai

para umlad bem no egundo plano o pobre do Imperador com os

braço cru ado á moda do paiz expôe- e re ignado á curio idade
e tambem á compaixã do vi itante .
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PROCESSO BIANCHINI

E na \"erdade um prece so bem pari ien e, e te que acaba de

er julgado pelos jurado d'esta o-rande capital. Trataya-se nada

menos de uma enl10ra que tentou envenenar o li marido,
u ando para conseguir e se criminoso fim da mais cynica e mal\"ada

persistencia.
Madame Bianchini, mulher do arti ta pintor que foi ultima-

As duas photographia que abaixo damo repre entam a

AS GRANDES TEMPESTADES DE FEVEREIRO

Comrnanclante cio paquete. Bulgaria '.

CAPITÃO SCHIMIDT

forte convul ões. ApO'Z duas ou tre hora de uma enenrica medi­

camentação partio o Doutor á meia noute deixando o 111'. Bian­

chini calmo e bem di posto. o dia eguinte a nove da manhã
\"olta a vi ital·o e encontra o doente novamente victima d

horrivei convulsões, com o 1'0 to de uma lividez cura, o olho

a altarem-Ihe das orbita a garganta cerrada e ameaçando a

todo o momento uffocal- j emfim, diz o medico, a impres ão
causada era a de um de graçado que debatia-se na ulLima e tran~

gulações da raiva. Outros medicos foram chamado e tod s foram

de accordo que haviam phenomeno caracLeri ti os de em' nena­
mento pela atropina ovos cuidado foram pre tados ao pacient

e ainda novas melh ras conseguiram, mas empre que o pobre
marido fican á descripção do tratamento que lhe dava a ua
mulher, novamente volLavam os terrivei symptomas. E e tas
miseraveis manobras duraram dous ou tI' s dias até que algun

amigos resolveram levar o 111'. Bianchini para um h tel na

vi inhanças de Paris, d modo que o mesmo 1'0 e ahi I raLado,

sendo a entrada do quarto do doente completamcnte prohibida <Í

mulher. De de e e dia as melhoras foram en Í\'cis, nfLo mai
appareceram as crises que Linham-o qua i fulminado, e no 6m d

uma emana o Snr. Bianchini já e tava re-Label cido. ma in' _

trucÇão judiciaria, foi aberta tempo depoi sobr L ca o endo

a accusada pre a e julgada e ofTrendo a cond mnação d cinco
annos de trabalho forçado. Madame Bianchini alem das muitís­

simas bellas qualidade que pos uia, era uma grande m rphino­
mana e ainda usava da atropina, fasendo om lia applicações

sobre os olhos para que estes ficas.em mais dilatado e brilhantes.
Madame Bianchini ao ouvir a entença que a conel mnava fez

uma poucoséria tentativade suicidi ,procurando nt rrar no peito
o alfinete do chapéo, em que i to cau a sc-Ihe o men r r sul­
tado.

primeira o retrato d bra\'o Commandant do Bulgaria e a

egunda a do proplio Blflgaáa magnifico e \'eloz paquete da

Mme Bianchini.M. Bianchini.

mente encarregJ.do da scenographia da Opera Comica, era uma
d'e ta creaturas que julga poder possuir uma- moral apropriada a

todas as circumstancias e adaptavel a todas as extravagancias do seu
modo de viver. É uma d'estas muitas de mioladas que não contentes

de desorganisar para sempre a existencia le um infeliz marido, são
para cumulo de ociosidade e perver ão impellidas 21.0 crime, que é a
consequencia forçada de uma vida mesquinha e de um cerebro

\'asio da mais limitada obrigação de senhora honesta.

ão a aventureiras do ca amento que não podem admittir o
recatamento da esposa e da mulher casada e que tudo de cuidando,

começam por ser pe imas dona de ca a dete tavei mães de fami­
lia e acabam pelo adulterio ou pelo di\"orcio. As doze horas do dia

não lhes são sufficientes para as visitas, as costureira e a \'agabun­
dagen em fim nas rua elegante á procura de conhecido e de
de occupado que lhe yenham di er meia du ia de cumprimentos

banae que ella oU\'em com ummo pra er até que um dia cansa­

das de platoni IUO, con entem na realidade do facto, que é a
de honra.

ão d'estas cousas que só existem em Paris, pois esta é a cidade
onde a l11UU1er tem a batuta e tudo dirige egundo o eus extra\'a­

gantes alvitres, sem que o homem, eja elle pae, marido ou perten­

cente fl qualquer outra cathegoria, possa de leve protestar ob
pena de expor-se ao mais terrivel dos ridiculoso Este estado de es­
pirito que domina uma grande parte do femini mo parisiense per­
correnclo a escala de todas as concessões contra a moralidade e a

correcção chega a produ ir casos como o de Madame Bianchini
que não contente de humilhar de um modo de pre ivel a exi ten­

cia do eu marido, obrigando-o a aceitar sob o tecto conjugal a pre­

ença continua de um fa\"orito vae ao ponto de querer supprimil·o
por meio de toxico Yiolentos que a mulher criminosa e audaz

plantada á cabeceira do leito, administrava-lhe todas a duas horas.

m bello dia o Snr. Bianchini cae doente em haver para is o

QTande motivo. O seu estado torna- e bem depres a alarmante
em que durante todo o dia a mulher se resoh e-se a chamar um

medico. Somente pelas sete da noute a vi ita de um amigo fez

com que essa deliberação fos e tomada; endo então con tatados

o mai extravagantes ymptomas que obrigavam o doente a

r
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o paquete alle",ão • Bulgaria ".

UM CURANDEIRO

Depoi de algumas semana, Paris pos ue um novo curandeiro
que affirma e garante poder dar a saude a quem quer que a
tenha perdido. E todo este re ultado é obtido, oh grande milagre!

sem remedia nem drogas de qualquer naturesa, mas por meio ;de

imples passes hypnotico , ou antes, como diz o vulgo p01' s)'171pn­

fIná. Esse interessante personagem se diz formado em medicina

Dr. EOWAROS.

por uma das academia da America do Norte e chama-se simples.
mente Dr. Edwards.

E' qua i incrivel que n'uma grande capital como esta, onde o

sceptici mo reina de alto a baixo um professional do genero d'este
curandeiro americano encontre publico que o acredite e procure-o,

Mas assim é, pois o escriptorio de consultas do Dr. Edwards sito na

Rua Cadet étodos os dias invadido por uma multidão de pacientes
entre os quaes domina o elemento feminino. Quando visitámos

esse con ultorio eram duas horas da tarde e a sJ.lIa de espera que
precede o gabinete das consultas e tava litteralmente cheia. Pobres

e ricas os, elegantes e maltrapilhos, n'uma pittoresca promi cui­
dade, e peravam a sua vez de pa sal' deante o fluxo poderoso docuran­

deiro. Entre os homens que esperavam havia especialmente um

cego e um paralytico que di cutiam em voz bastante alta sobre as
possibilidades da cura das suas respectivas molestia , O cego mos­

trava- e descrente e duvidava que o Dr. Edwards pudesse aliviar·
lhe mesmo em parte a sua cegueira.

O paralytico ao contrario, que é já a terceira vez que vem, affirma

toda a ua confiança e diz que depois de ter começado o trata­

menLo jà sente-se um pouco melhor j um longínquo vigor começa
a aquecer os membros ha tantos annos adormecidos e espera con­

victo que logo poderá caminhar. Em todo o caso o Dr. Edward

prometteu-Ihe que elle ficaria bom. A phisionomia d'este original
curandeiro é antes sympathica que maliciosa. Illuminado por dous

olhe azues que reflectem uma grande energia, o rosto sobresahe
enquadrado por uma longa barba e uma abundante cabelleira

branca tão longa que cae-Ihe até aos hombros. O doutor que é de

uma altura media e tá vestido de uma obrecasaca preta que vem­

lhe até os pé dando á sua p oa um solemne e grave ar patriar­
chal. Ante de nos iniciar ao seu poder my tico el1e chama a nos a

attenção obre erto igoae caracteri tico que o eo corpo offe­
rece. mào direita abre em forma de V, pois falta-lhe o dedo
media e o pollelTar é unido ao indicador e o annullar ao minimo. A
mão querda nada tem de anormal ma o seu pés acre centa

doutor rep tem o me 010 defeitos da mão direita.
ao ju Lamente as marca do crucificamento do Chri to diz-no

o Dr. E IlI'ard pai algum me e ante do meu na cimento eUl

linha de Hamburgo a ova-York, que affrontou ultimamente
um do' mai" terriveis cyclone que deva t u e a parte do
Attlantit: fazendo um numero incalculavcl de victimas occa io­
nadas p r uma lu~ubre sene de ini tI'O e naufragios, a\-e­

gava Bulgaria da America do orte para a Europa tendo
já feito tres dia" de viagem quando repentinamente achou- e

env Ivido e pre o, pela tromba furiosa que varria o mare,
r\ lucta entre es e solido paquete e os elementos de encadeados
foi dura longa e no meio da temp tade de neve que cahia, dos

vagalhões de~m ntados que rolavam de popa a próa o Bulgrl7'ia
caracolou mcd nham nLcdurante dias, O vento c as ondas que bra­

ram-Ihe ma tI'O- c uma da grandes chaminé, os botes salva­
vida, foram dt: dc o primeiro dia arrancados pelas vaga e os
camarotes cio t mbadilho na qua i totalidade destruidos. Os pa sa­

gt:iros blaqu adas c calafetados no int rior do paquete rolavam
com ums c1csgraçad e o panico era con tante esperando-se a

t da a hora c:m mcn t a cata trophe fi na!. capi tfLo e o official de
quarLo olielamcntc amarrado nào podiam ficar no seu po to ele
ob crvação mai" que uma meia hora e para cumulo de todas as

de'graça a dupla hei ice partida e avariada não funcciona\a suffi­

cientcm 'nt para imprimir o movimento e o governo nece sario
para a direcção d navi que começou a vogar á mercê das onda"
Ma bravo Com mandante chimidt nã perdeu um ó momento

durante tã long tempo o sangue frio na continuas providen-
ia a empregar e na mai pequena acalmia que e produ ia,

os e trago da t rmenta eram em parte reparados pelo pessoal ele
b r lo que a cxcmpl lo che~ fi eram heI' ismo " Foi d'e te moelo
qu o valente Bulgan"a andou durante qua i duas semana, per­

dido eck norLeado, n'uma viagem que ordinariamente dura 6 dias,
aLé que lu tando sempr ,e manobrando cI mod qu lhe era pos-
i\'c1 , ~ i dar om io-o na ilha da 1acleira, a mai de mil milhas
r ra li eu itinerario. Bultraria fez a ua apparição deante da

ilha porLugue a n'um Lri te e lamentavcl tado e a sua chegada
~ li immt;;lIiatamentc as io-nala la pelo t legrapho que veio re usci­

Lar n pirit de Lod as centenar de pe sàas que elle condusia
p i a ua p rda c mpleta já era con iderada com certa, pela

a 'ua \"1. lT fin de "Março, onde foi

rc 'bit! om ta á qua e a ciaram a marinha'

m r ant' mmandante d BU(lT({ria c todo o
eu marinh 'ir' foram re'ebido p I almirant0 horrer qu

primeir um dipl ma d honra do almirantad e ao'
und ,~ ram di tribuida medalha duro.

direc ~io c nLral da ompanhia Hamburo­

dor Guilh 'rm 'Qmprc n iv I a an~ntura

c L leo-raphar a Jl1l1landantc himi lt
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Roma a minha mãe que é extraordinariamente piedó a e crente,

ia diariamente á5 egrejas e lá ficava uma ou dua hora em con­
templação diante da imagem do Salvador crucificado. Compun­
!Tida que ella e taya sobre a dóI' e os soffrimento do filho de
"Deus ella naturalmente communicou ao fructo das uas entra-

nha o e tigma das feridas divinas.
E' d'esta forma que o Dr. Edwards explica os defeitos que

apresentam os seus pés e a mão direita. Continuando a sua narra­

'fIO diz elle que com vinte e um annos de edade entio um poder

sobrenatural revelar-se em si ao mesmo' tempo que uma força
irresi tivel o impellia a dedicar a 5ua exi5tencia ao alivio das mi e­
rias humanas. O eu unico poder consiste na faculdade que elle

tem de curar os seus doentes pela força da sua vontade, pelo olhar

e tocando-os com as mãos. Elle pretende que o fluido que parte da

ua pessõa, passando para o corpo do doente tem por effeito de
curar radicalmente todas as molestias possivei . Na verdade, as is­

tiamos alguns momento depois ao de filar dos pacientes que eram

todos interrogados sobre a naturesa das suas molestias , conten­
tando-se o doutor em faser passes magneticos nas partes que sof­

friam e disia-Ihes para voltar algums dia depois, pois o curativos

não podem ser feitos em uma ó vez. Ante de partir o doente

o Dr. Edwards no seu consultario.

passa por uma antecamara onde sobre uma mesa acha- e uma
grande salva destinada a receber o testemunho do seo reconheci­
mento, ficando a quantia isto é o preço de cada consulta á crene­

1'0 idade ou aos meio de cada um. Algun· dos doentes affirmam

grande melhora depois que começaram o :tratamento magnetico e
me mo um surdo diz ter ficado compeltamente bom apoz oito

vi ilas que fez ao consultorio d'e se original curandeiro.

o DEPOSITO DE POLVORA DE LAGOUBRAN

A tres kilometros da cidade de Toulon, que possue um dos

maio importantes portos militares da França deu-se no dia de
março ultimo ás duas horas da manhã, uma das mai terri\·eis

explosões que tem regi trado a e latistica dos accidentes d e ta
naturesa. Qua i que encostado á pequena aldeia de Lagoubran

tinha a repartição da guerra um immen o depo ito de polvora de ­
linado ao fornecimento.da e quadra e ás batteria do littoral depo-

ito este que voou pelos ares em que até ao pre ente as cau as da

catastrophe sejam conhecidas. Desde que o pavoroso estampido
abalou toda a cidade de Toulon

J
arsenaes e outros edificios,

fa endo altar os vidros das janellas e derrubar as IDÜ'veis das
ca a, um extraordinario panico fez com que n um quarto a hora

qua i toda a população acha se- e nas rua, julgando que a cidade

de moronaria- e em virtude de um terremoto. Pou opu o
foram vindo as noticia alé que a verdad foi totalmente conhe-

A aldeia de Lagoubran depois da catastrophe.

cida e immediatamente uma interminavel procis ilo que durou

dias e dias, dirijio-se a Lagoubran para tomar conhecimcnto do

desastre que foi na verdade um dos mais destruidore quc c t nha

conhecido.
A explosãO tinha na verdade arrasado completamente dcpo-

ito de polvora e de truido quasi toda a aldeia de Lagoubran e o
aspecto desse logares era lugubr e desolad r quando o prim iro
clarões do dia veio illuminar a tri te scena. A fatalidadc não per­

mittio que um segundo deposito de polvora situado a alguma
dezenas de metro fosse contaminado pela explosãO e o q uc, se

tivesse acontecido, teria na opiniao dos competentes de.lruido
grande parte da cidade de Toulon. A nossa primcira gravura
representa o estado ao qual ficou redusido o deposito as n truc­
ções que o avisinhavam e a segunda mostra-nos a aldeia de Lagou­
bran mais de metade destruida. Até o presente o numero das

victimas sobe a setenta pe õas, mas pelos ho pilaes e casas particu­
lares ainda se acham muito em tratamento. A opiniã mais cor­
rente é que a explosãO foi produsida pela fcrmentação da pólvora,

causada pela humidade ou pela mudança brusca da temperatura,
mas até o presente como dissemo nada deofficial foi dcclarad ,e is o
authorisa a uma grande parte do publico admittir a possibilidade
de um crime commettido por espiões estrangeiros. A verdade é

que um serio terror reina em toda os outro depo itos de poh'ora

o Deposito de polvora depois da catastrophe.

em França. A guarda de todos elle· foi triplicada, as medida ão
everis ima . e as ·enlilleJla· e tão todos a· dia a dar alarmas

3!
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imaginarios, acreditando nos malfeitores por toda a parte. Da
França e do estrangeiro vieram muitos donativos para as viclÍ­
mas da ca ta throphe c a ub cripção que foi com cs a intenção

rganisada ja excedeu da quantia de tresentos mil franco.

TEMPESTADES DE NEVE

Reprodusimos a lado d'este nosso pequeno artigo duas inte-

o paquete. Etruria >I cheganclo a"Nova York.

res ante gravura, que repre entam o estupendo e original effeito

da grande tem pe tade de neve que cahio obre os E tado nidos
tamb m em pI no mar já na proximidade da America do
rlc. Em ova-York por ex mpIo incendiou- e um grande edi-

fi d muilo andar s, e a agua alirada 'pela manga do bom-

b Ir . meia h ra d p e tava gelada, de modo que essa enorm

M DER A.

casa que algumas horas antes ardia em chammas, ficou trall for­
mada n'um immenso bloco de gelo e as im durou muita semana.

A chegada dos paquete transatlanticos ao porto de OYa­

York da\'a lugar ao mai comicos e pectaculos. Litteralmente
cobertos de neve, navegavam vagarosamente, não podendo mai

e perceber todas as pequenas construcções que se elevam nos
tombadilhos do mesmo'. E' assim que a nossa primeira gravura
representa a chegada do paquete Allemão Etntná, arrebentando
o gelo com a ua enorme proa e todo elle coberto dr:: uma tão
grande camada de neve que mal e distingue os detaihes do grande

navio. A egunda gravura que parece á primeira vista uma iJius­
tração di paratada e impo iyel dese comprehender, repre enta um

ponto do tombadilho do mesmo paquete Etruna, de tal modo
coberto pela neve que nada se pode distinguir. Se es a tempestade
que durou dous dias tivesse se prolongado por outros tantos, não

haveria possibilidade que os paquetes re i tissem a es a carga

Uma parte do tombadilho cio " Etruria >I.

colossal i e naturalmente muitos desa tres teriam sido registrados.

O Etrurur chegou a ova-York com metade da força e o gelo e a
neve retirada do paquete excediam amais de mil tonnellada . Mui­

tas pequena embarcações foram a pique me mo no porto e a

celebre estatua da liberdade iJiuminando o mundo perdera as suas

bella' formas tran formando- e n'um obelisco d gelo.
REPORTER.

o PINTOR E O CAMPONEZ

\I", .. ',
1",.'.1

'I/I~~, : \ I'!.,.

- Era melhor plnl::lr a minha vaca. - Oh que ideia! - O meu retrato II



SPORT

8enhorras Esgrrimitas

T
ODOS nós sabemos que ~ Inglaterra não é com especialidade

o paiz dos dueUos e muito menos a terra onde se cultiva
com grande vantagem a esgrima, mas i to não quer diser que (\
manejo das armas ahi seja totalmente desconhecido e que o

unico sport nacional
consista no genuino
box, que tem provo­
cado tão sensacionaes
e sanguinolentas luc­
tas. NãO, em Lon­
dre como em toda a
grande capital que se
presa existem bellas
espadas, sem ser de
t01-eros e a sciencia
do florete encontra
nos gellt/e1llulIs da
fina sociedade grande
numero de adepto e
perfeitos amadore.
Se em França a es­
grima é considerada
o exercicio da.elegan­
cia, na Italia um tor­
neio de phantasia, e
na Allemanha um
divertimento univer­
sitario, em Londres,
isto é na Inglaterra,
consideram-a como
um sport de grande
luxo, somente acces­
sivel e necessario á
quelles que aspiram
a serem impeccavei
e completos. E para
estes exi. tem em
Londres, diversas sa­
las d armas de pri­
meira ordem e me ­
mo alguns profissio­
naes de grande com-

MISS TOUPIE LOWTHER petencia d'entre os
A celebre senhora esgrimista. quaes citaremos os

proffes ores Po!lok

Ca tle e Ridderbeecks director da « Pherson's Scoolof Armes»
I

que é uma das primeiras e mais bem organisadas da capital.
Magnificos assaltos ahi reali am-se annualmente e os grandes

me tre de Franca e da Italia a convite do organisadore vem
medir-se com os' amadores Londrinos. A a sistencia feminina
acompanha com muito interesse es as festa e com e pecialidadeas
arti tas inglesas que parecem ter uma queda e pecial por e as
reuniões. Em uma d'ella uma intere ante historia di\'ertio
os a istentes. A bellissima arti ta Peg \Voffington admiradora
convicta e incera do me tre d armas italiano .-\ngelo collocou
no peito do celebre e grimi ta um pequeno e perfumado bouquet de
"ioleta pedindo ao mesmo que o defendes e como se fõra ella
propria. Angelo tomou parte em diver os as::.altos e tal foi a convic-

ção que eUe poz em cumprir o pedido da sua apaixonada que as
perfumadas violeta não foram nem de leve tocada p I seus
adversarios. O chronista esqll ceu- e de contar qual a re om­
p n a de tanta dedicação e bra\'ura, mas tudo 1 \'a a rer que o
valente defen or da flores de Parma fõra generó am nte recom­
pen ado. Aproprias enhoras tomam parte no exerci io das
armas nas sala' do Ladies Clu b serões eon agrado ao iogo
do florete, repetem- e todo os meses contando-se entre as 0­

cia , amadoras de grande e real merito como a celebre e grimi ta
mi s Toupie Louther.

E' mesmo o nos o principal fim apre ental-a ao no o lei­
torts dando com praser es a sympathica i!lu tração que acompa­
nha o nosso texto. /fi Louth r exercita-se d de pequena e h ~e

é uma bella senhora de \ inte quatro ann s elegantemente
de envolvida e bastante capaz de u t ntar uma lucta com um dos
melhores representantes do exo forte. Foi sem pre uma linbüllrfe
da Pherson' School e ahi completou a ua educação do flOl·ele.
Ultimamente e t \'e em Pari aperfeiçoando e enriquecendo o
seu jogo, e obte\'e diversa di tincções em muitos a altos m que
tomou parte. o anno pas ado miss Louther organi ou uma r u­
nião de diversas senhoras amadoras deante d Duque e da Duquesa

• de COl1naught m Aldershot, onde naturalmente t dos as ad\er­
sarias foram batidas. Em Oxford miss Toupie tomou parte num
assalto organisado durante as festas da univer. :dade e venceu
com enorme facilidade o primeiro esgrimista da me ma. Miss T u­
pie combina no seu jogo uma grande agilidade reunida a uma
resi tencia muscular pouco commum. O proffessor Pollok considera­
a como a segunda senhora tendo obtido um re 1I1tado compl to
na esgrima sendo a outra citada uma amadora francesa. Actual­
mente o seu grande desejo é de trabalhar com vigor e con eguir
por meio de um exerci cio continuo o ser a primeira enhora esgri­
mista do mundo. Como boa ingle a que é mi s TOllpie a pira a er
a Campeã universal do florete e naturalmente a per everança lhe
concederá a reali ação dos eus voto. De uma Revi ta de Ham­
burgo reprodusimos a nos a segunda grayura que representa o

Um assalto ele floretes entre raparigas allemãs.

a salto de dua amadora no B/1I111CI/ C/7th ituado no arredore
da importante cidade allemã. A sala d'armas de sa a .ociação
é tambem dirigida por uma outra enhora uma prolTes ora sueca,
não tendo e ta a pretenção de e1' a Campeã do mundo.



REVISTA MODERNA.

Travessia da )Ytancha em ]3alão

ARCELLO.S.

nobra imprudente o balão incendiou-se totalmente sendo os dous
infelize aeronautas precipitado obre os rochedos das costas da
[nglaterra. Em I 85, Lho te originario de Bolonha realisou diver­
sas viagen com suce soo

Foi este ultimo um brilhante discipulo da Academia France a
de navegação aerea. Partindo pela primeira vez de Saint-Omer nas
co ta da França é levado por uma forte corrente nas direcçõe do
mar do orte, tendo a grande fecilidade de descer em ,Vis ingen
na Hollanda.

Uma segunda ascenção que fez não foi mai que a repetição da
primeira sendo novamente levado para a Hol1an~la indo cahir em
Middleburgo.

Lhoste foi um dos aeronautas mais ou ados e de mai fortuna
e a trave ia da Mancha em balão foi por elle repetida diversas
ve es, ao ponto que deixou sobre esse assumpto indicações precio­
sas que são fielmente seguidas. Dizia elle que a travessia da Ingla­
terra para a França é muito mais facil que a da França para a
Inglaterra, visto os ventos que sopram da Inglaterra para o littoral
francez estabelecerem quasi sempre uma corrente continua e fre­
quente que facilita e simplifica a tarefa do aeronauta. Emquanto
que da França os ventos favoraveis são relativamente raros e
sujeitos a bifurcações continuas que "levam constantemente o via-

jante para o mar. A sua ultima ascenção foi em I 887no balão Al'ago
partindo dos arredores de Paris, com destino a Inglaterra. Lho te
desceu em Candehec, perto de Calais para desem barcar um com pa­
nheiro e de apparecendo de novo nos ares nunca mais voltou.

A cidade de Bolonha, sua terra natal levantou um so­
berbo monumento em memoria do jovem e ousado aero­
nauta.

Finalmente em Desembro ultimo Parcenal Spencer
aeronauta ê Laurence Swin burne redactor do jornal inglez
Daily C/l1'onicle partem de Londres, pela manhã, vindo
descer em França, cinco horas depois. Ao diser da im­
prensa francesa, são e tes aeronautas os primeiros ingle s
que conseguem faser a travessia da [ancha em balão. Este
erá talvez para o futuro o melhor e mais practico meio

de locomoção entre Paris e Londres, apezar mesmo de
todos os p rigos e contratempos a que po sa estar sujeito;
poi o serviço de navegação de Calai a Douvres e de Bo­
logna a Folke tone está quasi sempre interrompido pelas
grandes tempestade que fasem o seu ninho predilecto
neste in ignificante canal cuja tra\'e ia regular é de uma
hora, mas que o uce sivo mau t mpo e o constante fu­
racões transformam em longas viaO'ens que são verdadei-

• o
ras epopéa . E as im que o paquete Empress sahindo de
Calai para Douvres, não con eguin de de embarcar o
eu pa sageiros enão 46 horas depois! Durante muito

dias a irrequieta Mancha, não admittio o menor movi­
ment de paquetes endo as communicaçõe entre a França e a
InO'laterra, me mo o correio completamente interrompida. Quem
abe p i e os Snr . aeronauta de cobrirão em breve, me mo a

algun milmetr de altura um cami nho seguro garantido de toda
este c ntr;,ltem pos ?

Travessia do aeronau a Spencer e do Jornalista Swinburne. Decembro de 1898,

d c r m Calai. balào
b decia relati\'amentea um

A primeira ll"avessia de Lhoste em 1883.

o AERONAUTA LHOSTE

pequeno braço de mar q ue se­
para a França da Inglaterra, e que

impediu eSla ultima de ser ani­
quilada pela primeira, na dif­

ferente guerra que tive-
ram, é um constante pre­
texto de excursões aven­
turosa por parte de ama­
dores dos dois pai es. E
assim que em J 60 o
franc z Thierry procura
altrave sal-a ervindo-se
de umas bota f1uctuantc ,

mas a experiencia não te\ e
sucesso e o andarilho aqua­

tic só conseguio tran por
uma distancia de tI' milha.

EIllI874 o ingl z Morrys con­
cebe a originali ima idéa de
ir de Douvre a Calais sobre

Desapparecido n'uma ascenção
um barril que elle fa ia na­que fez em 1859.
vegar com O aux ilio de um

rem . Por mai' xtravagante que pareça um tal meio
dI.: tran porte nseguio o r. Morri fa er mai de me­
tade do caminho j ma as corrente centraes que de tem­
pos a tempos fa em-se ~cntir com violencia no meio do
anal, arrastaram o Lonnel e o tonn lleiro, ameaçando

atirai-o em plen aLlantic. Ainda o anno pas ado o
american D ngley tl.:nt u atrave al-a a nado mas nas
duas cxpcricncia e meçada Leve que pedir ocorro al­
guma milhas mai loncre.

MuiLo aer nautas Lentados pela apl arente facilidade
ela viagem t m tambcm ha muito anno cxp rimen­
tado e a traves ia, não pela up rfi icda agua, já e vê,
ma p la grande altura, a mercê cio nevoeir e das
fI' ca brisas. Alglln têm ido me mo victimas perecendo afoga­
dos, pois a direc ão lo vento' os forçara a cahir ,em alto mar.

];i n 'ccllI pa ado francez Blanchard que foi li m dos grandes
aer natlta· elo eu L mpo c n eguio partindo de Douvres, acom-

panhad tio m di 'o am ri
tle Blan Inrd ra auxilia 1
I l1l lllocatlo b a p qu na barca.

Pilatre de ROl.il.:r e Romain pr curaram no me mo anno reno­
,-ar a [-IiI. tru,' s:i, ti BlancharJ. P, rtiram de BoI nha já tinham
terminad a pa ;tO'cm dn. '[ancha quand em virtud de uma ma-



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~AA®~A~Â~@~A~~@@A~~®~~
'() v v v v v v ~ Ó Ó n ~ '() ~ Ó n ~ Ó ó '() Ó Ó Ó '() '() ÓV ()

~ ~

I Revista lVIoderrha ~I~
<' ()

:~: IlIustrraçao ]3rrazileirra ()g;
& ~g ()(»

(\g<' MA G A ~ I N E TI PI! rr E liA li I o E A li rr I..s rr I c o ()~~
~ ~
(\ ()

<'(\<> --~-~ ()?)
(> ()

(>~ ~)
(> ()

(>~ ~)

(\~(> Apparecendo com a maxi~lla regularidade todos os mezes e dando aos seus <)g()(l ()
(\t leitores cincoenfa paginas de texto e perto de celU illustrações impre sas ()~()
~ ~
(\~(\ em magnifico papel, n'uma artistica capa em cbroluo-typographia e um <)'g<)
(\ ()

(\g<> bellissimo bors texte consistindo na reproducção, a côres, dos quadros mais ~:~
(\(\<> 1 b d . ->'<)1)(\ ce. e res os pIntores contemporaneos. ()
~ ~
(\ <)

(lg<' O texto contido em cada numero da Revista Moderna equivale ao de um ~~()
~ ~
(> volume ordinario de mais de trezentas paginas. ()
~ ~(l ()
~ <)()

<~(> ~ I .. I~ <)~()

~ A
(\ ()

y Já se acha elU poder de todos os nossos Agentes ()~()
~ A
(\ ()

~ A
(\~(> @ RagniEico rinde ~'g<)
~ ~ ~ ~
~ +
(\~(> Que como annuciámos nos nossos ultimas numeros, a Revista Moderna offe- ~~()
('>~(> " ()~()
(\~(> rece aos seus assIgnantÉ~s e leItores que renovarem ou tomarerp uma assignatura ()~()

(>~(> por um anno ()~()

(>~(> E S S E E X P liE ~1 OI O O 13 n I ~1 OE ()~f)
~ ~1 ~ ~1 ~

(> ()

~ A
(>~(> consistindo n'uma bellis'sima gravura a côres é a copia perfeita e admiravel do ()~()
~ A<> ()
<~ ()o()

g Celebre Quadro de BOUCHER g
~ ~
~ +
(\(>(> O ~ I ~ r..l O I)0()

<~ !~~ Â
(> o

+ ~
(>(>(> (DO MUSEU NACIONAL DO LOUVRE) o()o
(\ o

~ +
<'~(> uma das melhores composições do grande Il1estre francez do seculo XVIII, ;~I)
~ . ~
<?'{, cuja reprodução artistica é rarissima e attinge preços consideravels nos merca- d~')

(>~(> dos europeos. Tivemos a felicidade de poder obter uma limitada tiragenl d'esta ,}~')
(\~(> obra prima que pomos a disposição dos nossos leitores nas condicções acima i)~?
~ ~
(>g(> indicadas. I)g')

(> ()

<~(> Os nossos assignantes e leitores, que h~bitam nas localidades onde a Revúla ()~)
~ ~
(>~(> tem agencias, basta, para o obterem que se dirijam a esses agentes quanto ()g()

(> ()

(>(>(> aos que habitam em outras localidades terão a bondade de fazer o pedido por <)~<)
. d <)o()scripto a esses agentes e juntar 1000 reIs para as despezas a remessa ~~()

postal. <)~()
~ Av <)

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~+~
y y " y y " " ~ y " " " " y y y y y y " v y " y y ~ " y y y y " ~ ~ y v v v v v v



ESPINGARDA DE CAÇA
Carabinas de Escola. Revolvers de la qualidade

A. GUINARD
FORN 'CEDOR DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL

8, Avenue de l'Opira, PAIUZ

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novi­
dades a quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

Marca da Fabrica

da Casa Guinard.

ENXAQUECAS E NEVRALGIAS
Uma só dose de Cerebrine, elixir agradavel, inofiensivo.

Quando se toma em qualquer momento de um accesso de
Enxaqueca ou de Nevralgia faz desapparecer a dôr em menos
de dez minutos sem nunca causar inconvenientes-o que tanto
o medico como o doente podem verificar immediatamente.

A Cerebrine actua maravilhosamente contra o tico doloroso
da cara, as nevral/(ias faciaes, inlercostaes, rellmaticas, scia­
Licas e vesicaes, contra o :tona (cobreiro), a vertigem esto­
macal, o lumbago, a extenuação resultante da fadi(Sa, do
trabalho á sobreposse ou de um resfriamento e particular­
mente contra as colicas periodicas das senhoras.

O preço em França, é de 5 fr. o Frasco. Depositos nas
principaes cidades de Portugal e Br~zil. .

Pode-se obter a Cerebrine por IOtermedlo de todos os
pharmaceuticos ~o Brazil e em Portugal e em P.ariz na
Pharmacie du Pnntemps, 114, rua de Provence, Panz .
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EX O I ÃO U IVERSAL DE PARIZ

1878 MÉDALHA DE OURO
A mais alta Recompensa dada aos Adubos

1878 1889 - FORA DE CONCURSO - 1889
Membro do Jury de Recompensas

SOCIEDADE
DE

ANONYMA

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS,

Séde social em BORDEA UX
H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, Administradores

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULIE)

Para caféceiro, despcza por pré: O fI'. 12 a 0,20, mais ou menos. I Para canna de assucar, despeza por geira ou 1./5 de hectare, de
_ cacaoeiro, ido O fI'. 60 a 0,70, ido 50 a 55 francos.

INFORMACOES, ANALYSES, LABORATORIOS DE CHIMICA AGRONOMICA
EM PARIZ E EM BORDEAUX

DIRIGIR-SE AOS ADMINISTRADORES DA SOCIEDADE

3D, ,.ua des Allamandie,.s, BDRDEAUX. - 15, ,.ua des Petits-Hôte/s, PARIS•

............................~ .

liEVISTA
Illustração Brasileira e Magazine Litterario e Artistico

OitreetoIt : lVI. SOTEúf{O

COUPON DE ASSIGNATURA DE UM ANNO

Il/mos S el/ rs .. Agentes da Revista Moderna

Junto enviamos a qual/tia de -0'000 Reis importancia de uma Assignatura de um Anno a comecar do N0 25

e terminando com o ° 36 que os Senrs farão o obsequio de enviar-me a di1"eclÇào abaixo :

N me d

Endereço •.

ssignante

s i nante. do interior enviarão aos nos o agentes, afara a imponancia da Assignatura, mai .Vil réis para a remessa pelo correio
do grande 'luadro a cOres, que constitue o valiosis"imo e artistico brinde que a Revista ,,11oderna offerece a todos os seus assignanres.



7 fr.

8 fr.

,t,. Élie Reclus.
E. De Roberty.
Clémence Royer.
L. Tolstoi.
E. Vandervelde.

;,' XaYier de Carvalho.

12 fr. - Six mais.
15 fr.

"!' P. Lavroff.
Ch. Letourneau.
Domela Nieuwenhuis.
J. Novicow.
Ed. Picard.

40 Élisée Reclus.

•1 fr. 50

ASCENSEUR * TÉLÉPHONE

I
Jean Grave.
Gunnar Heiberg.
Léon Hennebicq.
Henrik lbsen.
J. P. Jacobsen.

40 P. Kropotkine.

DitTeetetltT : A. liB.lVI O f4.

~riljcipau~ Collaborateurs

Bevue Internationale, Sciences, Lettres et lirts

ENVIA-SE GRATUITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

Envoi d'un Numéro Spécimen, contre 1 franc en timbres-poste

'!" G. De Greef.
G. De La Salle.
Hector Denis.
Holger Drachmann.
G. Ferrero.

ofo E. Ferri.

PARAIT MENSUELLEMENT EN UN VOLUME IN-8 D'AU MOINS 128 PAGES

TS I France et Eelgique, Un ano
ABON EéMEN t Etraoger (Unioo)

U~ NUMÉRü

LIBRAIRIE C. REINWALD - SCHLEICHER Frêres, ÉDITEURS
PARIS - IS, RUE DES SAINTS-PERES, 15 - PARIS

Casa fundada em 1866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz 1878, 1889

Membl'o do Jury 1893, - Membro dos Comités d'admissão da Exposição 1900

Reproducções de retratos, obtidas pela photographia, em miniaturas

sobre marfim e sobre esmaltes inalteraveis vitrificados como a

porcelanas de Sevres, conservando-se em todos os climas resistindo ao

calor, á luz e á. humidade.

Études de Sciences sociologiques, philosophiques, psychologiques, historiques, naturelles, etc.

Contes, Vers, Théâtre, Critiques littéraire et artistique, etc.

Ch. Andlet.
Theophilo Braga.
Judith Cladel.
N. Colajanni.
J. Dallemagne.
Victor Dave.

L'UUMANITE NOUVELLE
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Elldel'e~o Tc Irgrilphil'O

GRAND- HOTEL-PARIS

Mobilados com toelo o luxo,
elegancia e conforto

800
-SALDES E QUARTOS

CO'MMODOS ESPECIAES ~ARA FAMILlAS
Com salas de Jantar,

salas de banho toilletes, etc.

Grandes salas de banhos quentes e Frios
em todos os andares. Ascenssores trabalhando

noute e Dia, Vasto Salão de Leitura com Jornae e
Illustraçoes de todo o Universo Enorme Jardim de

Inverno com Fontes luminosas

--r-..c.,...'(j".~,---

u~ ESTABEItEGljVIEnTO tlYO~OTflE~H.PIGO
de primeira ordem di rígido por um especiali ta

funccionnu no Grande-Hotel
BANHOS OE VAPOR, BANHOS TURCOS, BANHOS RUSSOS, MASSAGENS BANHOS ESCaSSEZES

~erviço de 'arros a preço fixo, pertancenle ao r§rande ifotel

Agencias de 8ilheLs de Caminhos de Fen'o e de Paquetes
pal'a todas as pal'tes do ,lobo. Agencias do Coneio e do Telegrapho.
Cambio de Dinhei.'os e Valores estrangeiros. Salão de Cabelleireiro.

Relllc<;sa do nosso Plano Tarifa a todas as pessoas que ILOS jiserelll esse'
pedido por carla. Toda a çorrespondencia

deI e ser dirUida do Director do Grande Hotel Paris.

o Plano Tarifa do Grande H >te! pcrmitte aos Yiajante que desejarem passar algum tempo
cm I aris f1xarem de antcmao a ua de pe a r servarem os commodos que desejam occllpar.

Pariz ;> GllANDE flüTEL ;> Pariz


